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f}:\NT�S, 16 (UP) - AS CONTiNUAS CHUVAS 'Q�E C::\·E�fSÔBRE A CiDADE, COM�ÇA�J A 'PREOCUPAR AS AUTORIDADES, 'l�EMEROSAS, DF.! NOVAS CATASTROF�S NAS ENCOST�S}�P MO�TE SER.
,

RA. JA NA MAD�UGADA DE pNTEM UM ENORME BLOCO DE PEDRA, CALCULADO EM VINTE. TONE�ADAS, ROLOU ,1).. ENÇOSTA DE SÃO BENTO, FELIZMENTE SEM FAZER Ví�I�S. ENTRETAN.,TO, AS �U'l'ORIDADES DETERMINARAM A' RETIl�AD1i UE CINCÔENTA FAMíLIAS, DOS ,P{lNTOS �IS SÚJi,iTOS A 'DESMORONAMENTOS, PROVIDÉNCIANQO' SEU' .AL9.JAMEN�O,� PROVISÓ�IO NC
ALBERGUE NOTURNO. - SÃO PAULO,'I6 (UP) ,- VãlUOS ,BAIRROS DA CAPITAL BANDElRANTE FIC.ARAM INUNDADOS, EM CONSEQU�NClA' DA ORUVA TORRENCIAL QUE CAIUSõBRE � CI
DADE. A MAIS ATINGIDA FOI A ZONA NORT�, ONDE SÊ VERIFICARAM ALGUNS DESABAMÉNTOS, TENnO HAVIDO PELO MENOS UM MORTO E VARIOS FERIDOS. ALIAS,' DE NUMEROSAS CIDA
DES no INTERIOR PAULISTA�CHEGAM NOTí!JIAS DE DANOS CAUSADOS PELAS:CHUVAS. - VITóRIA,_16 '(UP) _ INFORl"A-SE DE S. FRÀNCISCO QUE ÀQUÉLA éIDADE,ESPIRJTOSANTENSE FOI
INVADIDA PELAS ÁGUA� DOS�RIOS SAO FRANCISCO E ITAUNINHA, CRESCIDA EM CO-NSEQU�NCIA DAS ULTnlAS CHUVAS. NA PARTE BAIXA 'DA CIDADE, AS ÁGUAS SUBIRA'M A MAIS DE U1\f
.' , ,MSTRO, tiEST�UINI)O SESSENTA CASAS. O PREFEITO �ROVlDENCIOU O ALOJAMENTO DOS DE'SABRIGADOS NO GRUPO ESCOLAR.
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INAPOltlu 16 (UP) -- As Ires horas da· 'tarde, hora local, desceu no aeroporlo�de (apo�ichino o a,ião que condui! o to�ingenlé-' brasi-
fleiro pretitfSOr do batalhão Suez. A Ylag�m do avião ,sofreu um àtrazo ,devido ao mauJempo, mas todos os praehhas 'chegaram bem.
IRevelia.se agora quer ao contrário dasprimeiras notícias, o aparelho não ,escalou 'em Lagos na Nigeria, e sim em L ages nos Açores, .

cãso�ãHcõ�iãÇaõlnãü"j"ê�·�ãiSàõi"üit.rnti------�-
nha cêntro de conversações 'c.on.trar uma solução raplda

I
_:_ ESSe é assunto Que j;l, caso de cooperação e não d�

diplomaticas en:tre o �ra'lÍl' ).ara O caso: o general Vito- está �studado ,e. régnlado cessão �e território. De re.;
e o, Estados Unidos. Díanl.s r rrno Correia, deputado do através dos compronussos to, confio plenamente no pa
de informações de que �av�-- ,PSD, faland� à reportagei,H;1 q�e o Brasil a;sumiu com .us

.

triotísmo dos qua.hoíe estilo
ria dificuldades para se en-' l!is3e o' seguinte: - poténcías ocidentais. E: un

t
à frente dos dsstínos da nos-.

.
. , '

"',' ,
'

.. ,'1 sa pátria. .",

��I·m �VI·lm I �',r I��', ·IV!;·roa' ·o,'··!" �t.·:if:i::.��:;���t::;,:��.-"'.
'

, I '

- Tenho para mim- .que
-

.

uma VeZ aceito pelo Brasil 1,\,
- I " ""

f obrigação d" cooperar ria: d s
,FORTALEZA, 16 (VA) - Kubltsch sk pelo governo ,:b,C. tancia, não .apenas no seto.! Disse o governador .San

f" d C �t· t 'h"t f
.'

E d f f ·t
".

d
. .

t t· d
1

t di , e sa o on inen .e, nao .. rtDurarree o banque e o erec [- sta o' oram elas pronun "'I';
a rmms ra IVO, mas no a' aa e, em- seu

'lSCU.rso, que e
. . _

,

'

. i .

da frnncr-. l't· "1 'd C
' come fugir, a essa oorig rça»do ao presidente JusCelmc., eíamentos de gran e impor-

_
po � ica nacionar,

,

g"vd'no .0 .eara. .e O gcver T '
. t ,,:., Continuam repercutindo no, murí�o i.oteira as bar. A,'____,_________ , .._-� no da RePubh�a, cada um n;Y li; assuno qUe �es_e nLme:1 J

seu, setor,
.

estão' procuràndo to depell�e, ulllcamen� '! baridodes' cometidQs pelos tropas ruuos no ,HUngria. ,i

trabalhar ,i:>el� B�:asil e peló ::;.�3..e!�_�...����!�.;,'. "

'Ainda r�cente�ente, nos escadãriàs da'Te�tro MU., ,..ti
'

engrnndeclmanto da t€!rrn.'
O T'(UpO' nicipol do Ri�"" de Janeiro, :"studontel CO��OI.

,cõm1:lm. A-c.ebt�ou Saçasa.t�: I ( :
- l""A. i elementos do col&io húngaro monife,taro"!,sê CO.n- .;"Vossa Excel!:lncia, no. Rio � Pre�jsã:ó .do tempo- for- trã as otrocido.des soviétic0l' nCjl,. terra mo�ior.,'NO

"

Grande ao Sul,� eonclarnou " nicidâ pelo Serviço de ,� j:todo'S os' 'brasileiros para' o �' Mete.or.ologia vá:IiCla�até �.. -�oto, um aspecto do �o�ciO, ve�o-" QO fiíndô um'
-

-, '" . -'.;, às 14,00. horas do dia 17
d di'�rabalh.o, de iedençao naCl.? �' Témpo, instável �ujeito • ]etroto ,I!> cor 00_ ·mortir, Mindszenty, do Hiin9_rio..nal. J:ars; .e,ss,�.ç!!-rop.a,Q:haJu:l�o i a' chuvas, Temper8ftun ,

. ,

.- 'i,prec,lS.·à( Vossa .1j:x�elencill. cO.'lI; es�táve!. Ve�·tos .rf�O-

«fi:;;;III'
.

.

. .'.'.'
� -

fiifr�-"""I........' ,_ ,".lI}!;;; ���B� -, �1,.,. :=--,...c_ar�n
_.

,'DPf,!l���, -ê�i�:��' �'
.

, "'i" '-.' '"'

..�r ��. -��.t;' =� :�j;::�':;�,,�, "��,;��., :. �Bb,; -·16 (Wl:)' ,�,� �;;:��\. �;'�àtJdbs, ümâ"�Q�s�; dOi
'

"di �. d, huj,'� 12 pág, � "".....' II, g"" piW.)''''; ',�, "\' Qm1ftM!':, '.'.:' '!'" � ,,�lI;,' F"'D!Ia'r�.�, :p.';r "",.;.:"
.. vaíonis, v","",o ln-

·P�SiçaO ESlatisfica JxcelÍi��ll Feehldá-·�ftiYerSidadé [�ª�€t��§.Desfrutada'
.

Pelo
_

Cafe ,Irasllelro De ,B à, r c ,e I O:na ���Êd�E���;SÃO PAULO, 16 (uP) � Estudando a questao da que:' Queiroz .Teles que o hmlt01 ,- ..

"-

pod'em dar uma idéia dobra da. safra brasileira de Clfé; ci sr. José de Queiro.z T,e- máximo de disponiveis exis .....

t BARCELONA, 16 ('UP) - E I' Fr ncAs V.·sl·la O Brasl·l· mercado potencial para os
les, u'ma da, nos:;ils grandes auto-ridaaes no assunto; d03- tentes na totalidade de POl- A Universtdade de Bar�elon� I

_ Sc.rl or a e
... título!\, emborá a renta�ili.clarôu que a posição estatistica do nosso principal pro- tos do Brasil, de acordo eoro �eChodl! suas port���q�� �"I RIO 16 (UP) _ Transp01' "Bumba; m::!u boi" e-om quP da�e ,!�e ?feirf�cemtao cfaPlt::l... .

.

t· 12 d R I
-

6611mpe
Ir novos ,e -

, d' I
.

"L o' pr tend conquistál'- o títun' seJa IDSlgR ICan e.., aCe n.duto é tão favorável à manutenção dos preços, ou, mes- o ar 19O a eso uçao tre estudantes falangista,:! e tan o-Se pe o navIo. .av 1· e
d { d F ld d d': óferecida pelas Bolsas de V:l-

mo à sua alta como nunca o foi, em qualquer outra pode ser de 5.750.000 saca3 seus adversári03. Ontem ai �er". ch g0U a, est��a�l�a�? t,et a�u cf: �niV��'�id�d! d;:---lôres.
.

,

'

,

'

_.
sa razão, os cafés produzi quando apenas existem, ne;; "noite foram efe�uadas trinta escritor frances.. l_C �es�- P!r�s. �.

--'--......-----...---
época, no paí3. :'Nao se pOd.ej elos foram exatamente' de; ses partos, 4.776_670 sacas e quaf!Od pr::S���ani� d��1 �ooni.af�l,e �ri�·����t)�\odO � C�:!�IB�O ���(�!�� Opensar em baixa,. do �afe, i pac:!!_ados pa,ra Os portos, a, "DIante desses numeras. -::-

I ,����ue uin grupo dest�"()çou i norne'sle, a. .convite do lns-
'. O MAIOR NA'VIO Paraná está �ofrendo os ef�l-porque, aO contl'ano, e de' tim de ser conseguido o fi, concl:uiu - "é de .se· admitn

, um retrato de J03é Antõnio' tituto JoaqUl� Na.bucoi, de •

'tos de v-erdadeira onda deprever-se alta daqui p�ra o
nanciamento do conheGim�I I que não se possa pensar em P.rimo de Riviera, ondé ftm·: Recife. \!e�o o es�nto]" �US' fl:io, em plenO' �erão. �a cu-

,�:tu:o��s��ssep;��u�;o�h:i��_ to ..·. Disse ainda o sr. JOS,é de ._b�i�a'"
"

.' _� ,__

�Iona a falange. car .SUbSldIOS, para a ese

HOL�"DÊl r�;��s,�:�e��lt!fct�sd�I�:�n:
'mou o sr

..
José de Queiro� 'NOVA LEI R'EY'ALUC'I'O'NA"R·IA DA FISICA INDUSTRIA TEXTlr PREOCUPADA·

j
ROTE�DAM, 16 (UP) _ ��!n�����',in�;��:��� por

Teles que, Juntando todos O�, U

Oregistros.- café comum, des NOVA IORQUE 16 (UP) - universidade, é a do "princi- COM O CONTRABAND 1<'3i batida, h� dias, a qui!h.ll DESMENTIU
polpado e preferencias - A Universidade de Columbia.' pio da pari:Çia.dc" ou sej�"in·' .

_

,lo maior ?avlO q� passagel RIO DE JANEIRÓ, 16 (U?)
-

1 revelou que
.

lllguns fí:sic0s; -variab�idade à I:efl,�xao )1'
" " 'i r:lS a ser construido.na tIl)

- O presidente da Uniãochegamos à c�nclusao {e qu� 'realizaram novas descober- ,Operaçao de partido. Esta. Rlq, 16 (V�) -:- �eve!o_u: I do emp�ego clebmd�eI!�l J?l "bnda, O "Rottel'dam", de .. N'acional dos estudantes s,'_
t9.s sobre as propriedad,'s ""lei ,d� partido" suste_n�a que se !_loJe qlte a ,mdustna texdtlll m;

e �:;to de � �a . ��s�e���, 38 50Ó' toneladas da Hólland José Batista de Oliveira. Ju-foram registradas; na atual dás partículas elementarl's: um sistema de matena b=t· esta preocupact,a com o e· am er:n no se �� Y,,·. .' -

nior' de$mentiu as noticias
'safra, cerca de 8.152.475 sa- da matéria "destruindo a3- �ead.o na: ori�nta9ão para.:: �envolvimento do contrabap e dos �rtlgos�f,abrl�acdo!l C01� America Lme.. '. I'd� que teria negado ceder o

cas, das qllais faltam liberar SIm uma das leis básicas for.l. direita, Isto �, giro para a do, q1;1e volt@u a �ecrudes�eI I e�sa_ fibra re:l�dedc�� a pr�, Espera-se que o !lav1o en.,1 salão da: entidade, Pilta êt
,

.

t mu1.ada3 para tOda;; as teO-j' d:reita, po.dena ser trocada atraves dos correios

(COI.!�I
tlca do. contI�. �n·do, orçan.. tre em serviço em_ 1959. Sel� realização de um ato. de so-apenas 3.643. 4�6 sacas, ISo, .

. com um SIstema para a (';.- posteaux). Constatou-se pi'lt do os l�dust[laJls .

o ra�o ", t' d m 100 lidariedade aG Flamengo eé, até 31 de outubro ultiII1o. ria- físicas elo,;;. ultimos �;a querda por meiõ da "nfl" cicula_rmente, qUe- da Ilha d:l se reumrem ��r.t e�aml�al: c�st� es a f�rç.a o

i- I llÓS 'jogadores' do Honved.
"E' b m de s ver - assina- r(" As descoberta.s'em xão", tal como num espelho .Madelra esta chegQndo. er,J o ass?nto, so 1C:�� Q, �!,\ aulboes de O�Ul$. e o nav.oí DiSse o présldénte, de que

e e

Ih' m �

a O\i declarou a univer'l e que o intercâmbio ou refle- grandes votumes, mercadJ· j' a�torldad�s 'feddlals m�d�; térá�acomodáçoes para 1.400
nem sequer recebeu qualqu"rlou - que os me 01 e� p. q.�esd o,

ão as de que as mais ,xã:o não arteraria as lei� da rias cont�abal1deada� pOl das energ�c�s e com a,�, 'passageiros e 750 tripulante3 I pedido nesSe sentido.
-

-s��des��ooere��M ruae'ts .

t·nulasago�)n��. a��m�����mffi� a�eia�y�r_a_tl_c�a�P_e�p_l_. '

�__�� ��_
,

_ .
. el!emen ares par l� . "

, . �_
sao Justamente 03 de Julho, conhecidas, neutrinos e �e-I "

I'
�

UO'N G d
.

��o���e��:�lbr�: ;i����r: ����.�"a�?i}��:;._.��i�;�i�";.r.tl'�"E\iD-'A� I r'ta a' 'ut'a'� ID'-·tre'/', a. .,' e -'0 O'v" 1(' 1··8·,.' Drqueda é vertical, principal- esque_rda. mtp.nseca,� �� sua
, I'

., dir,ecao ;"Il'atona. Pt. lei que " 1 . ,
mente neste ano em que I s r:Í.ova� experiências trou- .

a safra .não foi sLl.ficlente pa I �eram à �u�, segunda deC.la-1 ..
_

.

.

.

,

ra cobrir o custeIo e, por e� 'ram os fISICOS da refenda
�. _ ' ,

Y.l'".w.,r ••• _ ••_ - ._�_ ••••_••••__.,.._••_.� _•••••4 -
..-._.,�•••_••

.�,�·-,ij··,·.�.··�··�sw c-o······a··fPs �=:���:�
� não concederá bolsas de estudos no co�'-

,

,

'

.

.

fat(j é que a Secretaria. �a Educáção fez- �
, i'ente. exe-rcício financeiro. Alega a Secre-

,

se oDlis�li, aceitando, um orçamento que ��
taria carência de recursos 'e a excessiva

lhe 'não basta à execução dos SI!US' rele, ��. de,pesa com a só manutenção dos' esti- '

van�es e eminentes e'ncar'gos. �
� pêndlos aos atuãis beneficiá�ioS d� bolsas. .

Em face do qU� dispõe o· art. 169,da A"Leí O.rça:mentáriá, p!)I'ém, disl)ÔS de
. :Quer-nos parecer que o Egrégio Tribu-

�
..

Em pri�cípio, se :não 'pode,discut�r ne�, '. _

F d I ",'t 'd d
' man'el'ra dl'versa, :e' a soma das verbas nal de Contas 4e Estado, que molda os-

u Constitulçao e era, os ...,.s a Os
•
evem

,i! . duvidar das assevera.ções do Orgao p -

deferidas a essa' Secretaria de Estado não seus atos pelo que vem e:g)l'�so na�
� aplicai-' nunca �enos de 20% dª, renda

.

O l'1ons.tl·tuições F-ederal e Estadual, em ma- ��
blico. .

resUltante dos impostos na manutençâ;) ultrapassa a qualltia de Cr$ 215.411.063, O, ....

'i
. 1Via�! depois que s� ��ompul�a o� orça- i Segue�se- daí que foram subtraidos -t téria finanéeira, não' pOderá registral' 01'- 'id' 195' balxado pelo e desenvolvimento do' ens no.

'çame'nto qu'e contra ela"",s"',"'a -decretàdo. �·1 ,r t'nellto 'para 'o ano � " -." Ora, a renda. de impostos orçada pal'a Secretaria da. Educação recursos de im- .. """
:J

,

I'
déCl'C,t'O D.o 272, de 31/12/56 (e cUJa In- � , ,

.

po'J,'tân,ci.a igual a Cr$. 12.518- 937,00,,'que Assim, ImpQtldo-se mo.dificações�{!la ..I .

"

. d' ada) 1957 ªtin,ge a quan'tia de Cr$ ....- .... " . . ..
. CCi�S.titUCiOhalidade foi aquI .lssec.� ,

.

f lhe pertenhce'm co.nstitucionalmente. Lei" de Meios, pará tÓÍ'Iiá-la'�compat�vel ",

I d Ed 1.139.650.000,0.0. E' o que consta do,re e- '"

..ficá-se a pensar que a Secl'.etarla a u-
Tal fato a.p'ar,d.. e se reaii;l,�r numa fí3- com o mandamento da Constituiç5.ó Fe- ".I b rido decreto ri.o 272.'

'

-

�! cação omitiu-se dolQl'Osamente na e�. o- PlI.'l':l, cumprir o manda1l1ento, const�-. gra�fe, irregularidade deixa ma.l os res- derai, é de-se crer que. o ilustre Secretá-
�'ração orçamentária e que" se,m mo 1�,O " 'c. , ." ponsàv,eis' pela_ elaborac.ão orçamentária, , riocda Educação aproveite paJ.:te, da quan- \�,

,

'C l' tucional 'deveriam ser atribuidos a Secre- , .

,

.' plausível, deixou de prever novos re ti -

taria da Educaçá� ,e Cttltura, reCursos no' que ná,ó souberáni'ou não quiseram dar �ia de Cr$ 12.518.937,00, dest'nando o..;
)

. I � sos para a. conc��são Jae novas, bolsllS' es-
mohtante de Cr$ 227.930.OIl,!l>OO.· 'cumpi'iment1l ao !lUe determina, com ca- l-ecursos á novas b::>lsas escolare:;. � -

I >..a����;.'l\,".M";."'!Ça.,.'}o=�=,. c
...:� -.=a �.-.�...- -.,,.:=-...:�� -

a�..� n
..

'J/?..-..� �_ 't N./._.. b..

_�J
� ".I -"".�I'I.••Í"I.••�••�••.l'••.,.N'J'••'J'..IJ

�
- _I'I.._,..,,...._JY'o/"J _,........,.,_'JY ......--.,.----.�

"'" ,

iO Oi, ao' au
,

oo',e·

lHO, 16 (VA) -.Contl-:
nuam a preocupar os circu

las' políticos o problema in

. ternacional que envolva a

ilha de F'ern::mdo de' Nor l_

ANO XLIV - o MAIS ANT IGO DIAnIO DE SANTA CA.TARINA .",... N.o 1!.!61

. VIRA AO RIO O eA
'ELÃO DA RAINHA

- ELlSABEIH' II ,

GEORGETOWN, GuiaÍ1l

Inglesa: 16 (UP) - O revI'.

rendo Cyril Brow, capelão d;;

rainha EJisabeth II,' deixou'
ontem esta capital; com de,;;

tino a Lima, capital do Pr 1':1

devendo seguir -depO:s pa"1,

o RiQ de Janeiro e r2gre�sal'
il Londres no mês de mal'Ç�1.
O revercndo 'Browa é sup">,

rintendente geral, par[l,' v

Reino Unido, cl:lS missõ"s

protestantes junto aOS mari-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



2 Florianópolis, Qui�ta-feira, 1,7 de .Janeíro de 1957 "O ESTADO" O M�IS ANTIGO DlARIO,DE S. CA,TARINA

----

CONFIANÇA NO 'Verbas para SaBIa: Catarina

GOVERIO
IIRtArlD da SlAde

,

Sob,eB�i8s ordinArlH
Ambulatório li cargo dá Loja Maçônica Presidente Roo-

No seu improviso ao povo de Itajai, o Presidente sevelt _ Criciúma

J'uscelino Kubitscheack de Oliveira não' confundiu, em Associação Beneficente Se���"d� 'B��: .��;�.�. ii�s'�i��i
momento algum, a fôrça literária da sua oração com a Sanatório Seara do Bem -:- Lajes 100.000

lealidade,dos têrmos empregados. Falou' a linguagem Associação de Amparo aos Tuberculosos - Joínvíle .

s.imples é �lara que todos queriam ouvir, fazendo 'qm re-
Associação Hospitalar - Riil Negr'inho .

Ú'ospec'to dó seu' govêrno, sem o colorido 'demagógico" Associação Hospitalar Beneficente São Bento, de Ibi-
caré - Joaçaha! , :

,
, ,.: : 25.'000

que 'sempre .realçou as expressões verbais dos .gover� Caixa de Socorros, aos-Tuberculosos Santa '1'erezinha .de..

.

nantes enfraquecidos, sem· base adminístrativa :e care- Jesus - Laguna , ; ; .

cendo da capacidade de governar..Falou mais do pre-
Creche Co�d� M�âesto Leal, a cargo do Circulo. Operário

sente da sua administração, sem se importar com o que. d.e JomvIle· ; .

, Hospital Arquid,iocesano' Cônsul Carlos Renaux _

houve ontem nêste Brasil, que trouxe consequências de- BrllBqUej •••••••••••••••••,....... 25.000
sagràdazeis aos dias' em 'que vivemos. Conseguiu' juntar, Hospital. Beatr-iz- Ramos - lndaial 100,000

para a formação de um equilíbrio elogiável, o sentido Hospital Beneficente Sagrado Coraçã�' d�' J���'s' ',ie' 'sã�
político com o administrativo, recolhendo ambos para as

Miguel do Oeste .; -
'. -

'

preocupações de conduta do seu govêrno, fazendo dêles HOS�!�1 Cruzeiro e Máternidad�' A��.iú�d�·Í'�· � 'Ri� 'd�
"I base sólida para a sobrevivência dEl_ sua administração. Hospital d� 'é��id�d�

.

d�' (;r;ie'�' ã:....d·� 'sã� '�����i���
.

d�
20.000

A luta que se iniciou antes, e cresceu com robustez após fenitência, - siro Francisco do Sul�.: .

sua diplomação pelo Superior Tr-ibunal Eleitoral, ainda Hospital �e .Caridade. Coração de Jesus- mantido pela

continua, embora menos agressiva, porque 'a própria opo-
Associaçâc BenefICente. Bento Cavalheiro - São

slção J'á concluiu pela necessidade. do abandono de cer-
Joaquim : ' 200.009

Hospital de Càrídadà e Maternidade Jonas' 'Ramos �

tos � determinados sistemas de' combate, introduzidos Caçador : : -, 130.000

pO,r obstinados adversários e que acabaram por se reve- Hospital de Caridade e Maternidade Nossa Senhora do

lar aos olhos da opinião pública, em delirant� íntêrpê- Perpétuo Socorro � Gaspar ", 200.000
·

d·d'·
.

t d
. Hospital de Car'idade � Jaguaruna 130tres e 1 elas nocivas, con ra-pro ucentes 'e prejudiciais Hcsnítal d C ld d N s'

.000
· . .

d
.

.

.

.

, .

E d
-

I.' e alI a e ossa enho ra de ·Fátima - Turvo 20 000
U exístencía O regime democrático. atendem o 'a mao Hospital de Caridade'NSra d P L

.

.

, . ; . '. .

..

. . os- razeres - aJes... 30.000
l>0 adversãrío, com '0 envro de mensagem 'ao Congresso -HospItal de Caridade Santa Cruz - €anoinhas •....... 30 000

solicitando anistia aos. rebeldes, Juscelino mostrou na HC!sp�tal de Caridade São Donato, .dé".feara - -Criciúma \ \100:000
· Hospital d C íd d' S· V' '�. 'l- .

lisura da sua decisão,' que estava preparado para 'góver� .

. _

e arl.a ,e .
ao íeente ,,!e:J'aulo, da Asso-

.

ãoeívad da
. - l't·· d I

eraçao de Oarídáda 'São Vicente de ,P,ªulo - Mafra
nar uma naçao ·elva. a . as patxoes po 1 Icas' e . e reca - Hospital de Caridade -,Timbó' .,....

.

ques pelos enfraquer imentos das batalhas partidártas. Hospital Divina Providência �',:P�i';;;it��'::::::::::::: .

Houve--mesmo moment.os em que o Chefe da -Nação deu' a Hospital DIvino Salvlidor _:_ Vf4éira : .........•
'

entend�r que. era vítima da tibieza, mostrando-se um Hosp�tal D. Bosco de �rrozeir-a - Tinlbô ,

f:ovêrno inseguro, porém, .em outros, revelou-se num ho- HHosp�ttall_DoM·mtJoa�duim - SomBrio..
'

: ,
.

d.
A I' : OSpI a e. a ernI ade Presidenié Getúlio Preside t

mem ISposto para uta, com energia e de�temor. Este- Getúlio '
. ---:, n e

,e sempre superior [;OS expedientes mesquinhos usados Hospital e Ma't���'id�d�' 's���'ri�: .��. C��i�'id�;ie"E����
pelos adver�ários da sua administração, prestigia9do gélica - Rio do Sul.... . '. "

3eus mais diretos amdliares, quando foram caluniados Hosp�tal e Maternidade Santo A��ô�i�'':_: 'G��'r�'�i�i�' �
·

.:-om conceitos ma[évolos e comprometedores emanados HospI,tal e Maternidade. São João .Jla'tista. - Imarui ....
.

. Hospital e Maternidade Senhor Bom Jesus de Nazareth·

dó gabinete' do Clube da Lanterna. Outros embaraços de - Palhoça .

nat�reza p-ol.ític� foram ·enf.rentados c,?m desa�ombl'Q;, H\lsp�tal.Jonas Ramos - Caçád��' :::: :::::::::: :: �:: :.: .- ���:���
.

pelo Chefe do Govêrao, no desarmamento de' ódios, no ·f,losp.Jtal Jesus de Nazaré de Cqru,pá _:_ J'araguá do Sul 5.000

c1esmantelatrúmto das paixões' e na pacificação dos es- Hosp�tal Mis��i�órdia - Vila Itoupava - Jjlumen'au ". 20.000
,..

�

_

< A'·' _ HospItal MUnICipal Santa Otília - Orle·
.

20
plr.ltos. Inç�,l1'for-ma:des�'�9m 'a :esponta,nea �Q.nsagraçao do Hospital Nossa Se�hora.. da Coneeiçã �sT"b"�'" ':.:_:- 80����
po�o �ra8cil�.i�o '�:r��rt�and? ,.s.�.Q� . _mini.str�s,·,' _

,aqueles Hosp�tal N� .Sra: das Dô:res -:: Capi.l!zoál ....u. ;���� :.:.::=:_ 30.000:'\,
qu� Jmham sobre. o� ombros ,o dlfIcll mIster' .de preser- Hos�Ital N;.·cSra. do S. COl"llçaO - })esc'anço - Móndaí 20.0QÓ·
\ ál''',ó' aZ'Li'l' do p�norama 'políÚco <nacióna1�' .Jt.scelino tam- Hosp�tal Santà' Catarina - _lJlumenau' .: , .. ;.... 20.000

bém..<-dediwll�se cor.n·\ a:finco' � t..dénoâõ' ãt;a-dministração, Hosp�tal Santa Isabel - Brum�p,au ;.. 2Ô.000 Por motivo de mudança
;'

d ·d ·i .
A ·t·,". 'oI, .• '. '" .' Hospital Santa Isabel - Blum.enau 20;000 .

m1Ua� .O�,��dI. �s. ç'l\�Q ,exl� O .�wn.eçª_a SUrgI�. !�m VaXtOs Hospital Santa Tere.zinha. de Ribeiri_io Grande _ Taió 10.000
uma geladeira Bacelli, de

.E'et9r�s .da, �tlVld�ge ·'.b:rasIle1Fâ';. ap()ntano. pelo 'obsel1va- Hospital Santa Tel'ezinha -'- 'GuaraÍnirim '

. 415.000
15 pés, e um conjunto esto"

(for i�í>·a:rciaJ. é�8Uelléi�do ,p��?�'a_�1>,' !íd�v.el"s�l.i��.� �«t�o-, Hp$p�ta( San�_a T_êr,�..zj?ha �. J�açaba .... ::::: :::::: : 25.000' fado.
�

,úção, não. lhe pr-eoctpa "e- ia·trlai's;,!.l�hl!;'fCp;usãr_ái 'p.re()�'Iia- ':SP�t.�l ...sa.»to, A!lj;O�.10 -. BIU.menau ...•....._....... 200.000 Trfltar � ,Ru.a Gel. Bitten·

,"ção, porque a fôrça -parla.m:elitar·��qn-tinuaj.;).à conc
.

Q�r-· r os'p�tal:;SanJ.,Íf r�lIt�n.�Q -:"��ar.�mirim •.. ..•. '100.000. court .131. - sobrado, apt. .o.
� ' _,. >•• " _.," ',f'" ,,'."<!,.;�,

��,
..

� '" �HosyltaJ·Sapt.o.AntonI_o'7' YidJ!lra 50.000
·

.he- o hect!SS'3::10c aP?lOt}'l'as' tl�ua,sc,Ga�a:!f',,�,ls!.a l;va'iJ: •.••".!. \ -If?'!'ettll'I s.i9ff,iIi;r�ncisco d!! "Xjsis - Taió' . . . . . . . • . . . . '10.000
2.

. . '
.. O. ���?r fIna�Cel�ó 'do��:�" ..�����!'1:�', :o� :-iU�".,�l.Sj �sjl�:rs��' Jt�� du' �l�� ��,guaç,u - ;ltajóPolis !... 40.000',

/
.

-+----'----.-4-__----'-'-
< . D,tormEl�tf_"'b Gover!!a, no, l)l'O,tnel1tCil ...�U�!\ A.:111:t:UÍljãu .;:_.

. oSP� ..
· Sal)" JT'�;�"" Cllpmz�p .,.. '.:

. . .. .
' ,-. . 1/ ••• � -S�. 000 .' í'

· '�fántasma m�toiógic&'; �.1i��If(hriinis:t. iiW:e;õ . /l,J.r�ifeirJl,.. If�sp,�tal ��.,o. J�s� :-"

.

D'ioi\is1j� Cerqueirtt. : , ; . ....
•

3.9,·,0.(10 '

"

d .'
_,.J . 'd"

.. ;t •• ' .��. ..', H!lSPltllJ S,!-o J;bS.e--J;lnagua. ío Sul .: J�";'-; .. 20:0�O Vila:II'da'd'8- vem merece� o a aten�ao.:.e, <o.,CUt aqo: lndISPfJ1saVeIS, .Hospital São J.osé ......., 'JoinvÍ:le"" . ..,. II
.

.

uo G;ovêrno Fe4'eral,\ co,� .. ªs�:d'ê�1lrmináçõ-es 'já ofie.i;di�. _Hosp!fal São J-osé ._., Tijucás ;,:::'.::::::::::::��:::::: !�:��� .

zada� na compreensã,t'/ das�.despesa8 exc·e_ssiv.as, pr�ei'" :Hospital Sãb J,u�as Tadeu Meleiros - Turvo........... 50.ÕOO Integral
�o .pà8S'0 para o triu.nfo adnil.itiSira.tivô. Dentro' ou 'forá Hospital São ?tfar�os - NQva.Veneza - Criciúmll- .:.... . 40. ÔOO

'

·

do gabinete de trab�,lho teih.�sidô UIrui fôrça atu;'ntê ,H.osp�tal s�o Ped'To �-Con,córdi�\,.................... 50.000
" '. ..'.' ':'. ".' _.'

' ',lIospltal Sao Pedro - Xaxim 15.000

úbserva?d? de perto (JS pro!?lemll:s. !u,ndamentals do ,p!>" Hospital São Roqüe, de �uzerna'� Joaç�b�'::::::::::: 30.000
�o brasIlelro, Ievandt., nas �'Sllt� ,;,vlagens, uma mensagem Hosl)ital São R9Que, d� MQ,tro ,dá Fumaça - Urussanga (o.oorl
de fé -aos que ainda não :t;.{ftIra:ra�; crédito' dê cónfian� Hqspital São Sellastiãô - Turvo .. : : / 20.000

t�á ao 8eU trabalho dI' gôver.'hál1.te;:-:F_'álándo ap povo de Matemidad� An'éxá ao Hospital Municipal Santa OtHia

Itajaí, O sr. Juscelino KU'Oitsclieck ,de Oliveira não' es- ,-. ,Orleas :
..

�
•. ;-

:.
, .

· . _.' . ..' . .'
,

.

,
'

". MaternIdade da Assoclaçao das Damas de Caridade -

condeu .a reahdade brasl1el.ra:� os .IíerçaJços. que .têm pre� Brusque , �: .

judicado um melhor procéditi,fentô··,ª,í:Jm,-in,i.str"átivo, as�di-' Maternidade �uth Hoepcke da Silva, anexa ao Hopi�tal
ficuldade's encontradas quaJid<y'.a8sumiu 11 Chef'ià da Na- de Caridade d'a Ordem '3." de São Francisco da'

<;ão, procurando, sob o esf,ô:r�"O;iITdorJIl.Í1i9.: �çnnJie( impõe pe?itênci
..

a - Sãl' Fra.,!cisco �o Sul.............. 30.000,

I
A

I d
•

. ',' " (.-' .: .. MaternIdade .Tereza Ramos - LaJes ;......... 100 00!l
l cargo, reso ve- os a manell�·a mft'ls ·'l'áp-lda· e efIClente, Maternidado Sa·· V' t' d p' I' d' A

.•

d
.

_

...

. • •

.

." "
.•

'

. .
. v, o Icen. e

•.
e au o, a. ssoclaçao e

capaz de tranqmhzar em mUlto,: n9 .,futuro, - à8; preoêu- '.São Vicente dll Paulo _:_ Mafra 60.000

·
pações do presente tla vida' brasileira:: Disse'

.

o gover- Maternidade Zenaide Bei'tasó do Hospital- Santo Antô-

nante que 57 será o ano decisivà;�9f sua gestão, quàndo .ni� � Chape-có . ;' ;:
:
..

:_: :
.

_irá atacar o probleuia da alimep.tação,
.

sém. dúvida -P:lVllha� de lsolamel,ttp do �osplt!!l �e CarIdade �� V�-
• . ' ,'.' ,'.;. ' . neravel Ordem 3.", de Sao FranCISco da Pe·nItencla

;nal� Importante para �� paIS q�,� ,�ofre de�de h�. mui�o - São Francisco dó Sul .:: : .

O dlssabor da .sl,1bp.utr�çao. Falou aInda do-que fêz du- Pôsto de Puericultura' Darc'y�Vargas __:; Erval d'Oeste ..

rante O seu primeiro ano de eo;nduta presidencial, ,quase' Sindicato ProfissionaÍ �os' Trab'alhadores lia Indústria

todo êle entregue ,à resolução de questões de caráter po-
de Construção Civi1.}�� O�iciais' Ma�ceneiro� .e. Tra-

.
lítico mesmo assim conseguiu fazer uma 80ndagem balha?ores nas, �l\���tr�as de Serrarlas� Moveis de

�' _."._.
,

, MadeIra, de Curlj;Ilillnoll, pa!a construçao de Hospi-
so]?re as verdadelra3 condlçoes qU!l oferece o nosso paIS, tal e Maternidade ; ,..... 600:00_0

lirocurando verificar se o. mesmo p088ui capacidade para Sociedade Beneficente lJôs_pital.llell-tr-iz Ramos - lndaial 15.000

'resistir a uma obra de. completa' recupÉll:ação pulítica- Soci:e�lide .Bén�ffcen��:Ílo§pital de Clinicas de Oest� -

(,dministrativa. E O resultado de tal aprofundado- exame .

Sao MIgJlel d'Oeste � .

.c • 't' I
. -

At' b' ·d
SOCIedade de Amparo a .Crlança de Barra Velha -.

!OI acel ave ',-razao por que o go.verno es a ro ustecl o . Aragua�i : : �................ 490.000
llo otimismo' indispe.n·sável para o êxito de uma nova e Sociedade de ProtéçãQ à Maternidade 'e à Infância -

ê.lvissareira· fase de vida nacional. É necessário, porém, Tijucas :. '" ' " ,. :-: : " 60.001;

que o povo' compreenda' as- superiores finalidades do Sociedade ,Hospitàlar' Bêneficente Santissima Trindade
,

.

'
-

C AI
.

I

govêrno atual, coopErando com o mesmo dentro das .

-

ampo. e�re); : :
.' .. '" .

.

'b'l'd d d" f
-

d
.

.

SocIedade Hospitalar MondaI - Mondai .

pOS8� lIa es e cana um,· na ormaçao e uma cl'uzada Sociedade Hospitalar Padre João Berthier - São Carlos

democrática, com bai'e não apenas' no fortalecimento de' Venerável Ordem 3." de São Francisco da Penitência fi

regime, mas na recuperação administrativa da nação, Hospital de. Caridade - São Franciscq do Sul.

pará que ela po!>sa ·;ir a colocar-se entre as vanguar
rleiras da· ordem e do pr:ogresso, '

�: ':
.,

Os, brasHeiros a;�reditándo nos prop�siJos go"ei'na�
c .mentai.s'. aderindo a 3�á convocação, e ,��9��];lÚ) Cor-. �

responden'do a confi�nça que lhe manifgsta o povo então _

,multo' de.'útil poderá nos reservar o :futuro Ja�encÍo mes
o"� ;mo 'desaparecer dos horizontes nacionais'" a8' 'm�nchas
negras da de.sordem, �da subversão, da inércia e da mo-

·

notonia.
.

....: "7";.-;.-.-�.; M·.·VEN·�:SE ••• -.;..·.· ·..,..�ÁF..·.'!;.� ..

Perd�u-se llr, noite'< de 14 do corrente, em uma das

�'l!�s do "centroaté .a Av.Hercílio Luz"um anel; tendo ao j
centro 'uma" 'safirà"ern forma o

..

vàl' e pequenos bril

..

hantes

I'. ' .ao redor:
- Tratando-se de jClia, de fawília 1ie grande estima.ção, .1••111i
roga-se a quem enc()ntrou' ent"regar .na "MODELAR DK'
MOV.EIS", onqe ser� bem' grátificado.

.'

I' . .' ,.�

.',' PLANTANDO DA �, p� -ESTADO
.

Mudas de abacàxi. podem ser adquiridas nll .rua Max () a.aht antigo diário
·.Sc�ramm ,..,.". Rosto 5.

.

, ,.

'., San*�!,:Catª.rjna..
.

,T.e-lef,«:me 620� .....:.: Barreiros. l.eia e assinE.

BRAZ SILVA

30.000

35.000
35.000

40.000

35.000

50.000

25.000

.-

50.000
10.000,
20.000
'10.000 •

10.000
50.000

10.000

40.000
150.00.0
80 .. 000

.

80.000

25.000'

25.000

25.000

3,5.00�

20.00Õ

5O.00tX--

20.0°11
20.000

30.0uO

.;..

/."

P E·"D I D-O'
'.

Um .lote com duas casas na Rua S6uz�f Dutra, 577.
· 'Tratar na .Biblioteca Municipal' do Estreito.

;;:
)\';, -'-.......,-....."..._-------�--_,.-...;.;..-------�--

.....-.-.-......_-.-•...•-.-_-.-.-.-...-_-..•-.-.-.-.-......- ....-.-..•-_-.-.....-_-_-....

PARTIC'JP'ACAO,

. � Acac�a, llegrlJ é �spêcie de' crescimeiíto' rápido,
permitindo aos 7 ,_:_ 8'anos" a exploração da caséa' pari
extração de tanino, além 'de também produzir bôa lenha
e· ser planta: fertillzl<.nte.

.
.

'.
"

.

Consulte o "Acôrdo Florestal" !!obre assuntos flo-
restais.

"

; \.

Thomaz C�miUi
'"-./t�--,

Ernesto Landm,nn
. Emma Landm,.,nn:e:

Guilhermina Martins
Calf.iUi

:e: '_'.

têm o prazer de participar 110S' parentes e pessõas
amigas o. contrato dE' casa.me.rttd, de!seus filhQS }olafida
dós Reis Martins Càmilli e-Nilson Landmann. ,"

lohm�a e Nilson

VEREADOR ANTONIO
APOSTOU) :'

.Folgamos em registrar, na
data de hojé, o aniversário
natalício do nosso prezado
amigo e distinto conter-:

râneo, Vereador. Antonio
Apóstolo, atualmente na

presidencia da Câmara Mu
nícípal.
Comerciante nesta' praça,

� o ilustre àniversariante,
.

pessôa grandemente relacio
nada em nossos meios so-.

ciais, motivo, porque seu

largo .círculo -_ de amigos e

admiradores, nesta data
terão oportunidade de' lhe
prestar justas é.' merecidas
provas' de apreço e regozi
jo.
tls de' O ESTADO, as

sociando-se às homenagens,
formulam votos de perenes
felicldades.

CAPITAO TEMISTOCLÊs
MUNIZ'

Encontra-se em nossa

Capital, acompanhado de
sua exma. espôsa d. There
zinha de Jesus Muniz, o

Capitão Temistocles Muniz,
da Polícia do 'Distrito Fede
:ral, 5° Batalhão.

Ontem o distinto casal
deu�nos o prazer de 8ua vi
sita, mantendo'com o geren

te. ;deste jornal, agradável
pàlestra.
Agradecendo o prazer d�

sua amável visita, formula
mos VOt08 de feliz estada
em nossa Capital.

VENDE-SE

"VIRILASE" - Ex ..

poente maximo. da' vi
rilidade; combinação
cientifica de vitami
na8, hormonios·· totais
e sais fosforados. Re
genérador racional das
glandulas em ambos
os sexo!!. E8gotamento
nervoso, falta de me

moria. Moderno ' revi- .

gorador do sistema
nervoso e tonico geFa,l.
VIRI�ASE nort;naliza
as funções sexuais _e é
vendido em todas as

Farmacias e Droga
rias. Pedidos pelo Re
tal, n.o· 4104.,...:..:, Rio .

embols_(:) - Caixa Pos-

Hert�pe
'

<"oluçio concentr.d. de 1u.1'.)

JIndic.d. nas .'ecçõea
das .ves em ger.l.

Outros produtos Hertape
.

para aves: Cor�zave '

.' e Espirpquetol.,
II'"

,.
-

Lab:oratono
HERTAPE Ltda.

Rua Ca rdesb, 41
C. P. 69� - Bole Hoõlzonte

• REJ>R�"O PARANÁ ESTA .• CATAR I

Enio Rosas & Cia. LIda.
, Praça 8arão do G.rlaun", 67

, c. P. 320 - Tel. 208· Pent" GrQSI
.

__1
" Est.�o do.P.r"ni •

Quando,/ao correr, da pena, pespegamon um que
outro puxão de orelhas n03 Jovens e atoítos sscrevan
tes palacianos, dá gõste vê-los ouriçados, resmun

guentos, provocadores.
.
Já avisamos que este cantinho não é de briga.

Som08 4qui decididamente do quá - quá - quá l
Se Os mocínhos querem mesmo revidar-nos, dei

xem 'em paz esta coluna e tratem das outras.
Digam -Iá porque o govêrno não presta' as infor

mações pedidas pelo Legíslatívo sôbre cotas munící

pai8, sôbre aquisição de automóveis, sôbre concessâo
de passagens, 'sôbre subvenções' aos jornais.

Não encham linguiça com Iana caprina, nem gas-
t

-
I

em espaços caros senao no trato de acusações ou 8US-

peíta.s até agora sem resposta, colocadas em maior

sossêgc do que Dona Inês, .no apaixonado soneto

camoneano.
E' êsse o cónsalhc dsspratencíoso :..... com c para

homenagear a grafia do dr. Carmelo Faraco - de
001 velho jornalista. E é sempre prudente, para os

. moços, escutarem 08 velhos, pois
EI Diabl_o sabe por Diablo,
Pero mas 'sabe por viejo!

OSVALUO MELO'
A,CONTECEU: PRINCIPIO DE UESABAMEN-

TO - Quando -ha cerca de três para quatro mêses
fizemos referências,'" aHás repetidas, 'sôbre o mau

estado elÍt que Se encontram algun!i prédios á Praça
15 de Novembro, iado da Delegacia Fiscal, prevendo
mesmo possíveis e lastimáveis acidentes, m.uita gen
te não gostou: '. Hoúve até quem dissesse que "aqui- .

lo era coisa antiga" e portanto, ainda resistiriá
..

muito tempo.
.

-) Agora, aconte.�eu. Óntem mesmo, ainda cêdo.
Na hora movimentada das doze badaladas do ve-

lho relógio da Catedral.
,

Parte de' uma daquelas casas a de n. 17, veiu
abaixo, deixando o",..telhado a: �escoberto e ameaçan
do despejar o- restn sôbre quem se aventure passar
por ali, de agora para diante. Os prédios contiguos
estão .nas mesmas condições.
I

O Corvo de' B';mbeiros, que é pau para toda a

obra nesta terra, esteve presente.
Felizmente não houve coisa de maior a la�en-

,

tar a não ser que o perigo continua iminente, ar
mando

.

surprêsas rara colher os menos avisados.'

l!astará .uma chuva mais forte -e o resto se despe.n
cará. É na qlleda arrastará' toda aquela velharia!

.

Guardamos nossos comentarios .para depois'
que tenham sido tomadas as primeiras proyidên�
cias. ,E, que estas não demorem' são nossos Yotós ...

A iluminação no local . foI inte�r�mI!{dã, par
tindo-se, um globo e lampadas no· 10 andar.

A ANTARTICA CUMPRIU SEU DEVER
Folgamos em registrar o ifato: A Companhia Antár
tica que havia prometido ou stlja por ela, __

seu a.gen,
.....

te n,esta Capital, t;stá m6otando um· luminoso nos

altos' do prédio onrl� fúnchma o bem fr'equentad()
Bar Rosa•.

o Não era de Se esperar outra atitude por pa ...te
.

daquela Companhi3. Afregue,sada como é nesta Ci-
.

dade, sfMldo .mesmo conforme' êstat<istica, a que mais
� vende, a sua .colabordção para o embelezamento da

Capital fazia-se sentir.
-

.

.

Aguardemos agora, que outros cómerciruites,'
estimulados por iunis essa prova de, a!ellçã�' í;àra
com. a ".Cidade, Se animem a seguir o exemplo/' e,
aq��les .que ainda conservam apagados e inúteil\l
seus recla'mes, igualmente venham contribuir para
o embelezamento' da Capital.

:uni põuquirihG de bôa vontade, �j)mente· e

fiat lux!
'

..

' CALÇ�DAS EM MAU E�TÃDO - Não são
três oi. quatro. São Muitàs mesmo. Contadas vão a

centenas. Exagero? 'Conte-as quem duvidar. Depois,
contestem, o que não· acredito seja alguem capaz,
pois; não ha quem,não saiba que não háJma na Ca-'
pital onde não exista uma calçada em pessimo es
tado de conservação .

. Não faz muito tempo houve assim como' uma
!ébre �unicipal, que c�egou quasi a 40 graus. Quem
não mand.ava reparar os passeios ou _..deixava de fa
zer a: çalçada, a própria Prefeitur�se encarregava,

da,-,-constrúção e dépois cobra.va. E todos aplaudiam.
-_D� um momenio para outro, stop! •

-

Nin$"uem, mais cuido,\! do caso. Os passeios em

rua$' 1J1ovimentadas estão a atestar o completo des

�aso dôs responsáveis. Até quando, srs. proprie
tários?

'

, ,

'

É temJ!.o de al18recer
mesmo de 38. grau.;;,

. - ......-

d.
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-; ..

,
• ••• E PORQH,E'�-,- .....

/

aí vão 3 dos muitos "PORQU�S", dessa gigantesca
e quasí

,

espantosa, Liquidação "VENDAVAL DAS
LlQUIDAÇõES' com a qual A Modelar está sensa

cionalizando a opinião do Estado:

1.0) Para uma renovação total do estoque.
2.0) Com a inauguração em breve, do seu 3.° departamento comercial,

no prédio ora em construção à rua Trajano, n.O 29, a firma pro

prietária dos Estabelecimentos A Modelar vai entrar numa nova

fase de desenvolv�mento e expansão aumentando a já vasta va

riedade de artigos suprimindo, todavia, outros de menor ín-,
-teresse.
'3.0) PORQUE, na verdade A Modelar procura, identificar-se, ao'

mâxímo, com os interesses do pOV0 e muito especialmente com

os de sua grande e tradicional freguesia.. Interessa-lhe as

sim, poder proporcionar grandes oportunidades e vantagens
aos que, há mais de 30 anos, a' prestigiam com ,simpatia e

apôio !
quanto à PREÇOS,
deixamos de publica-los São porém -tão extra - tão real e

sensacionalmente baratos, que permitimo-nos
CONVIDAR TODA A POPULAÇÃO DA CAPITAL E DO INTERIOR

para, que venham constatá-los pessoalmente!
São milhares dos mais finos ternos para

homens e rapazes. Sã,9 camisas e calças
esporte. Milhares de vestidos, I tailleurs
blusas, bolsas e artigos de banho; cama
.e mesa, etc. etc. São também tecidos para
cortinas, passadeiras e tapetes da A Mo":
delar de móveis.
Até as bicicletas gozam de um abatimen
to de Cr$ 360.00 em c�da.
Tambem os cristais e porcelanas tem
20% de desconto ,

A "LIQUIDA'ÇAO VENDAVAL" é na verdade o V�d�vaJ (las liquidações. O
maior acontecímento comeecíàl da atualidade.

Para os 'que queiram' aproveitar "pechin
chas" em compras de artigos de inverno
cujos preços estão atualmente em alta as�
sombrosa, tais como peles,' malhas, taíl
leurs, cobertores, etc. gnzarão de um des-
conto de 20%

, .

�--------��-C-o-nse��-os-d�e�_B�el-ez-a�rO�s-taD-'qI8-S-del�lrD-lr.�,�-ml-Db�--r-é-Oe-va�sl-Kü
de Malas

,
'

COMO' SE' DEVE ESFRE· i limpeza delas é dificil' e,
GAR A PELE PPR OCASI- ainda, é pessivel a perma-

ÃO DO BANHO .nencia de pequenos detritos
�

Dr. P i r e s 'nas próprias fendas da bor-
Abordaremos na cronicá racha.

de hoje-os varios modos pe- ,As escovas de borracha, Nossa riqueza fforestal

los, quais pode ser feita a entretanto, são muito' usa- poderá,.extinguir-se em um

limpeza Ida pele do corpo das pois servem para esfre- prazo
-

mais curto do' que

por ocà!:!iã-õ �o' 'banho. -De- gar à' pele vfgorosaménté: aquêle que suspeitamos,.• se
vemos de iniêi.o dizer qhe Não se deve olhar a lím-

.

a devastação das matas pros

é necessário que a espuma peza e esfregamento da pe-
. seguir em todo o território

do sabão' penetre, 'e limpe le do corpo como uma ques- do Brasil na marcha em que

por completo todos Os poros. tãó superflua. E' um ato se processa atualmente;' A

E para que isso seja bem que deve ser praticado por. Região SuJ poderá ser com-

realizado é que se usam ocasião' do banho diario, a pletarnente desfloressada

escovas, flanelas, luvas e qualquer hora que ele se em 26' anos, o Leste em 23

esponjas. Vejamos resumi- efetue. A agua poderá ser 'e o-Nordeste em apenas 15

damente uns e outros, com morna ou fria e um bom sa- anos l Esses números, -que

as vantagens, e desvanta- bão de toilete servirá. Antes à primeira - vista parecem

gens e que possam ápresen- de usar a escova ou a luva, exagerados, provêm dos câl-
tar, por exemplo, molhar primei- culos

-

efetuados por pessoas

E s c o 'v- a s:- ro a pele e após passar o sa- especializadas, cujos traba-
São feitas com cerdas bão, esfregando-se a pele lhos, 'publicados pelo Con-

comuns ou com material completamente com a espu- selho de Economia Nacio-

plastíco. Algumas delas têm ma. Os movimentos devem
'

nal, se baseiam em observa-

haste comprida e se destí-: ser feitos de baixo para eí- I ções do Instituto de-Pesquí-
nam em especial para lim- ma e da esquerda' para a _

sas Tecn�lógicas de S. Pau-.

__ _.. par e esfregar legares dís- direita. --T�
, lo e em dados do Serviço de

, ,.,_,.. ...... .,"'...._ 'II' �. I

.

I d P 1" dei I
tantes

1

como md costas, por <;erta cavidade do cor- -=-HO" i ,i.
h f'

•• -d'. ' Estatístíca da Produção, do

giona. e o ICIa es- !eteempilo• e on e as maos po, como as axilas devem ' S .""Ilques uestrurram mm a e e apren I' a sua. Instlfúto do Pinho e do IB-

ta Capital. não podem atingir. A prõpo- ser esfregadas com mais
I lição em nome da líoerdade",

, GE.

-l{lenino Abrahão, fi.lhi- sito/ das escovas fabr-icadas cuídado' pois nesses Uoga- I, É esta a reação ante a intervenção militar sovié

nho (lo sr. FranCISCO com plasticos devemos lem- res a secreção das glandu-' tica na Hungria, demonstrada por Hans Erni, famoso

�ober�o da
.

Silva, in- b�'ar' que elas.podem pro�u-Ilas é geralmente ma'is pro-
desenhista e pintor suíço que há muito se associara ao

[dustríal residente em ZIr em determinadas pessoas nunciada. Na bipetese des- Partido Comunista na Europa.

Biguaçú. . fenomenos alergícqs <como
I
ses logares não ficarem bem ,Expressando sua condenação aos responsáveis pela

.

_ sra, Maria Joana Sil- coceiras, irritações, etc. : limpos o acumulo ou decom- "violência na Hungi .a", Erní incluiu êste desenho' de

veira. Nesse callO devem ser pos-' posição do suor poderá pró- uma mulher segurando seu filho morto, simbolisando a

_ menina Lúcia-Mar-iafí- tas de- lado .embora os cho- I
duzír um odor desagrada- "terrível destruição co ser humano" nas mãos dos ínva-

linha do sr, Aroldo Vi- ques da.ulergfa q�e pr.odu-l vel, -

I'
seres russos,'

lela, zam sejam a maior parte Nota � Os nossos leitores' Sua carta ao "Luzerner Neueste Nachrtchterr" (No-
_ sr, Aldemíro Neves dos das vezes �iIisignificantes. I poderão solicitar qualquer ticiário de Lucerna) diz o

segu,inte:Reis. F I a n e I a ,s. :- conselho sobre o tratamento I "Nenhum ser consciente viverá hoje em dia sem um
- sta, Avany Beek, Dev;_m s�r. preferidas as', da pele ; �a1>elos ao,medi- profundo choque emocional, Para' o pintor que subordi-
- sr.. Nazeréno Napi. �t� sao fab�lcadas com :e-I co espe�l�hsta Dr. PI�es, à I_na constan.temente s,�u trãbalho aos id'eais s�c�ai� e hu-
- sra. Elza M. Amin He- do leve afIm .de _

que nao
I
rua

.

MexIco, 31 - R�o de 'manos e aJuda' com o seu trabalho a, transmItIr aos po-
lou. produzam eSCOl'laçao na pe-, JaneIro, ,bastando enVIar o vos atr,avés das fronteiras nacionais os conceito!:! de paz

- sr. Oldemar de Olivei: le t t' d t' I r '

.

I
presen e ar IgO es e Jorna l' desenvolvimento das relações' culturais, a brutal ex-

ra Camargo.
_

L u v � s :- e o ender.eço completo para
I
periência dêste períc.do é duplamente opressiva.,

- sr. Antonio Mussi José. Sao confec,clOnadas geral- a resposta.
. .

- sra. Anita Heyse. mente com pano e as me-
I
-----------

lhor.es sa,-o as de tecido fino, I

Ounido. � IE s P o' n j a s:- ,

'

Fabricadas de borracha'
do tipo conhecido COJllO es-; O mais antigo Diál�
pum,a. Hoje em 'dia estão Santa Catarina,
sen�o posta's de lado pois a Leia e Assine

11ma ilOmlnada
Hamilton Elia

.�ellio: ê'����1t� �eios a�os, Tudo,
'i'

-tudo, .em .torno, tristonho e diferente.

E 'o peito cheio de saudades ... Doente

da
-

doença de SC1' triste e de ser mudo.

- A alma no entanto, envelhecida, sente

que a vida é um longo e fatigante estudo.

Cada minuto, v ...le cem. Contudo,
encerra em si, toda uma história ausente.

, -

Quando eu for velho assim, quando eu. sentir
que o dia claro já vai longe e vir,
bem altà., â 1l10ite indefinida e calma.

os beijos -. os, que eu te dei querida,
cintilarão, depois, dentro -da vida,
como estrelas, na nojte da minh'alma.

A N I V E R S·A R lOS
Sr, Oscar Ricardo Pereira

..
o total das matas no ter

ritório nacional reduziu-se
de 5918 833 quilômetros
quadrados, existentes em .,

1911, a 3 768 151 km2, em ., '

1947, e a 3567696 km2 em

1953, ou cêrca de 357 mi

lhões de hectares, Quer isso
dizer que a devastação atin

giu, no intervalo de 'qua
renta ,ll poucos anos, a aproo
xímadaménte 150 milhões de

hecta:t;es. E continua numa

média de 3,5 milhões de hec·
tares poi' ano, podendo, éo.
mo sê vê, Üquidar ,em um

século tôdas as nossas re

servas florestais, agora
concentradas principalmen
te no Centro-Qeste e Norte
do' país,ESTADO

," "Do pezaí' causado pela terrível destl'ui�ãd! do ser

h.umano, imerge a cmlJ,preensão sensata de que a espe-

I'
rança radiante de um entendimento entre o Oriente e o

Ocidente baseado n(:i� princípios de hUmanidade' e pro
! g'resso foi prejudica':o pela violência cometida contra a

de Hungria.
I "Os tanques destruil'am minha fé e apreníÍi a sua

I lição, em nome da llh',rdade."

Considera-se que, em to

do o Brasil, até hoje, para
cóntrabalançar a explora
çãó predatória das 1I\atas
apenas 500 milhões de ár

vores tenham sido plantadas
das' quais 400 mill!ões- em
São Paulo. Mas a superfí
cie reflorestada, admitindo
se 4m2 por pé, não ultrapas
sarià 2.000 quilômetros qua
d,rádos, o que é irrisório di
ante da, área desfalcada,
poi, corre8po�deria a ....

'0,001% da devastação. Esses
dados, que C'Omeçam a in
quietar os técnicos, servem

aO' debaje que se abre na

imprensa e cujO's resultados
serão/,de- indisfarçável im

portância para o futuro do

....--------_................_------.

Silva, esposa sr.

Aricomedes E sp e r i

dião da Silva, funcio
nário da Delegacia Re-

, ,
j I

país.
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o que o· homem pode e

não pode
.

fazer

I - s;:i@@éhªj#I@�@êêêr#Jf#lj#fj#Ji#Jê=t'9 Eíseahower usou "A Voz da

M�tDl' ti ((PE TA",� G!�!!�':5 (!�USOana!�iã::�t����i:�
órgão do Partido Comunista Ac:resce'nta qUe "os autores
Soviético, "Pravda" disse que desta doutrina desejam be-:
o' �presidente . Eisenhower nefícíar-sa debilitando as iJO

S.eguodo "reée,Dt�s 8c�'rdãos·-e
decisões administrativas
Preparado para VISÃO por INCOLA/-:- Serviços

Comerciais do Brasil Ltda. '

ADIANTAMENTOS
- Nas firmas individuais, quando os. adiantamen

tos são feitos pelo seu titular, não incorrem no impôs
to do sêlo, por não constituirem empréstimo. Consulta

. respondida pela Recçb. do Dist. Federal, n-Q�Proc. . ...

278.431-56 (4'.30-30-1 - Firma - 1.439-56).
Â P O S E' N T A n- O R I A

_:. Sendo cancelado o benefício, pera recuper,ação d.a
i.apacidade de trabalho, deve o empregado ser readmi

tido ou indenizadó. Acôrdão da 2.a Turma do Trib. Sup.
do Trabalho, no Pr.c. rr-653�56 (3-50-90 - 1.495-56).

AVAR�A MA,:J{ITI�A.
_ Na" ausência de prova em contrário prevalece a

causa da avaria qu� Í) capitão consignar no diário .de

bordo. Acõrdão da 1 o Turma do Trib. Fed. de Recursos,
'na Apel. 1.166, do Dist. Fedéral (2�70-40 - 1.490-1i6):

C E S S Ã 0- D E QUO T A- S
-Nas cessões úe quotas de sociedade limitada é

devido o sêlo em dobro sôbre o valor real da quota, mes
mo entre sócios, por equivaler a entrada e saída de so

cio. Consulta pela Receb. do Dist. Federal, no Proc,

191. 850-53 (4-30-30-1 -'1. 504-56).
CHEQUES,

Em moeda nacional, emitidos-, no Brasil contra es-.

tabelecime�tos bancários no país, 'e a favor de pessoas
,

naturais e jurídicas rio Brasil, estão isentos do impôsto
do sêlo, Consulta respondida pela Rec. do Díst, Federal,
no Proc, 261.ÍJ20-54' (4-30-30-5 - 1.476-56).

, e ,O T J f3' T IA:.
- Desde que bt�irame.nte realizado o capital so

cial, não, responde) com. seus haveres particulares, por

dívidas- da 'sociedade. AcÓrdão do Trilf. Fed, ,de Recur-.
sos, no. Agravo de Pet. 2.156, de Pernambuco (2-50-70
'- 1'.458-56)�

CUS TAS'

M A T A'S
- As matas; apesar de incorporadas ao solo, podem

ser vendidas .pelo ml:lrido sem o consentimento da mu

lher, pois são consiriuadas bens móveis. Acórdão da 2:a
Câm. Civil do Trib. de Justiça de Sãó Paulo, na Apel.
77.516, de Ribeirão Bonito (5-30-80 � Outorga - 1.500-
56) ..

•
'

'�OVA��p,,'
'

Transferência de crédito da conta-corrente de úm só
cio para outro, na l(!esma firma, incide ÍlO Ilêlo propor
cionaL Cons'uIta formulada por M. C. Ltda. à Receb. do
Distrito Federal. Prnc. 243.491-54 (4-30-30-1 - 1. 472:
56).- "

,.. !

,

P A _�. A M E N 'F O P A R'C I A L
---" O 'val� não 'comprova, por si só, pagamento par

cial de letra: de câr.�J:>io. Acórdão da 2.a Câm. Civil do
Trib. de Alçada de São Paulo,' na Apel. 15.862, de San-
tos (2-7-130 - 1.49l-56).

'

,

T.R A' N SF E R � N C I A
- O empregado estável 'não pode ser transferido

para outro estabel'ecimento sem sua anuênci�, se aquêle
em que trabalhava 1l�0 foi fechado por motivo de fôrça
�l1aior. Acórdão da l.a Turma do Trib. Sup. do Traba
lhq, "no Proc. 992-56 (3-50-80 - EmpregaJo
1.493-56).

(Da VISÃO), 18 de Janeiro de 1957

- Pode o juiz dispensar do pagamento das custas
c empregado que perceber salário inferior ao dôbro do

m,nimo legal. Acórd..da 2.a Turma do Trib. Sup. do

Trabalho, .no Proc. 761-56 (3-130-30 - 1.434�56).
,

'D O E 'N: (Ç A
'

,

- A Lei 6.905,' de .1944, 'não impede a comprovação
<de enfermídade do ('mpregadÓ- por �médico :parMculdt,

,

Acórdão 621-56, do Trib. Reg. do Trabalho da, 2.a te
gião, Proc. 35-56, (3-50-70 ,..;_ A�astamentõ i. 463-56j.
,

:EM,PRÉSTI·MO
O impôsto do sê.o incidente sôbre importâncias -deí- ... U I. D A D E IR :&

xadas por sócios, em poder da sociedade, 'deve ser paga," '-i �
dentro de oito dias a _partir do encerramento do balan- , Precisa de menina, para cuidar de criança.
ço. Consulta respondida pela, Recb. Díst, Federal, no I se bem. Tratar à rua Bulcão Viana - �9. .-
Proc. 179.023-54 (4· 30-30-35 _;_ 1. 505-56).

F I A N·:'IÇ A
Prorrogado o contrato de locação por. lei, indepen

.dentemente da vontade das partes, continua êle com tô
dali zs garantias, inclusive a,da �fiafiça. Acórdão da 4.a
Câm.c.Cívil do Trib. ,de Alçada",de são Paulo, na Apel.
].6.220, de, São l?aul<' (5.30-10Q - Locação -'- L510-5M.

I M O V, E L Ft O R E I R O
E' indevido. o )mpôsto sôbre .fucro,' imobiliáirio;

quando se trat'ar ue' operação de venda' de ,domínio útil
de: terren-o foreirQ e de constr�'Ções 'nêle ,exi�terltes. Acór-'
OiD da 2.a Turma �u Trib. F;ed. de. ReC;l;li·sos; na Apel. !3.388, do, I:>i�t.-_Fed�l;al (4.30�JO-l Jiüe.ro--,·í�-4�7-56). -

M Ã .0 -,D 'E - O. B, R.A �, M.A T E _R � :i\L
- O c01HribuiTtte,-_segundo a legislação fiscal vi

.gente no Distrito 'Ft>deral, pode emitir duplicata pelo
101'ne:t.!imento de matEriais e letra de câmbio pela pres
taç'ão de serviços. Ccnsulta- formulada por D. & R. Ltda.,
00 Rio de_Janeiro, ao Dep. de Rendas Mercantes da Prof.
do Dist. F,eed., no Rroc. 4.869.363-56 (4-50-10-40-
] .507-56).

sícões britânicas e francesas'
sob a. mascara da assístêu
da, impondo a escravídãõ

econômica' e política, aos po
vos árabes". ,

usou "a voz da guerra" ao

explicar perante o Congres
soso seu plano com respeito
'ao Oriente Médio.

, Segundo a rádio de Mos

cou, "Pravda" diz a "doutrt-_
na Eisenhower" representa
um plano geral para ampliar
as posIções coloníais norte
americanas e também para
criar novas bases militarei!

,/

"Não é a Voz da PaZ que se
ouve na mensagem' do presi
dente Eisenhower, senão a

voz da guerra", conclui o ór

gão russo.

Moto� ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de explendido para meter auxiliar 'de barcos á vela.

. Completamente equipado; inclusive painel de instrumentos. II!
Dispômos para entre�' imediata; nos seguintes capacidades: l#t

I

5,5 HP - gasolina
11 HP _
35 HP ..

-'

50 HP,' _

m', 84 HP --
GRUPOS GERADORES, - "P E' N T A"

I

Quaisquer tipos para entrega imediata _', C()J;npletQs.;" Com
motores DIESEL, "PENTA,", partida elétrica ,� radiator'
,filtros � tanque de oleo e demais pertences: acoplados díre
damente com flange elastica á Alternador. devoltagem _
.frífásicos -, 220 Volts _'

_

com excitador _' 4. .cabos para
ligação e quadro completo .de çontrôle; todos conjuntos estão
assentados, sôbre longarinas prontos para entrar, em funciona-

.

mente.
REVENDEnORES -AUTORIZADOS PARA o. ESTADO.' DE

SANTA CATARINA
MACHADO & Cia. SIA Comércio e Ageneias .'

.

'w
Rua Saldanha Marinho, 2 _ Enderêço-telg: "?,.R I lYI 'U, "s�"ex. Postal, 37 _ Fone 3362 --'FLORIANOPOLIS. �', "

I r�êêí!ª§tí5êª$#i#Iêi#lêêêj#lSª,ÊÊ@;4laí.� U
EX_\MES DE ADMISSÃO AO GI;NASIO.

Prepara-se alunos para: fl no, época dos 'Exames
Admissão aoGínãsío.

Tratar à Av. Hercílío Luz, 77. '

8C,-HP Diesel
" 80 HP "

103 HP "

132 HP "

(direita e esquerda)

Oferece-se
Senhor de meia idade, aposentado, com longa prá

tica; procura colocação em escritórios de, firmas co

merciais .

Pessõa de absoluta idoneidade moral, natural des-'
13 Capital.

Condições a comt ínar,
,Cartas para "Candid�to" - Redação do "O Estado".

/ 1\ 'VERBAS PARA PESQUISAS NUCLEARES
I

", "
\.,
"

RIO, 15 (VA) - O

presi'l'oo
minerais atômicos e a con

dente, Juscelino Ku�itschek sequente transferencía para
enviou mensagem ao con- o mesmo da: obrígaçâo-d« ad

gressn NaciOllal, submetendo \ quírí-lçs.
à sua' aprovação o projeto de

-

Em outra mensagerâ-r-n
I lei que autoriza á abertura viáda ao Congjesso �ãci?n!".l,
.

do crédito especial' de cento o presidente Juscelino Kllb.i-
'

e cinquenta milhões de cru- tschek submete à aprovaçã«
zeiros para. atender às das- do Legislativo o projeto de

pesas da, Comissão Naciona! lei que autoriza a abertura
de Energia Nuclear, com as do crédito especial de cento
aquisições de sais de uranío, e cinquenta e oito milhões de

tório, minérios uraniferos fi I, cruzeíros para atender às

toríreroa.da teor elevado e de despesas com a instalação e

õxido de tório. "o funcionamento, da .Oomis-
Na, eXposição-' de motivos são Nacional de Energia Nu

-que. acompanha a mensn- elear, As atividades da co

gem.ea Cómissão N�cional de missão estão intimamente li

Enefgia, ,Nuclear esclarece gadas à segurança nacíonal
que"enÚ'� as medidas cons- e ao desenvolvimento scono

tantas das diretrizes adota- mico e social do pais e àbran
das pelo góverno encontra-se, gam vasto e complexo campo
a- suspensão

-

das �xportações de ação.

" "

"

-

...

� .

. ECONOMIA absóluta'
,Grande CONFORTO-

No centro da cidade, uma casa Reaidencial com

trs quàrtos no mínimo e terreno. Paga-se até .

- "Cr$ 5.000,00.
Tratar na Avenida Hercílío Luz 187, ou fone 3483.

AQUECEDOR

ELÉTRICO

�� ..�
IMERSÃO e CHU.V,EIRO

�
_.,..,..a.�....

.iI

Capacidade 30 LlTRO�

• Construido inteiramente ,dE!' - •

cobre.

• Aquecimento' ultra rápido.

• Játo abundante' na, temD'·
ratura de�ejada.

O MISTURADOR DAKO. de f�_,

togem instontaneo., permite ,o
maior e.colo de IIraduoçOes de·-'

TEMPERATURA.
'

.
..

CONF-0RTO absoluto
Grande ECONOMIA

� .. - ___.....----... .-;.-..

I' ,

A'QUECEDOR EUTRI'CO CENTRAL .....,

,

'

Capacidade:
100 a 1.odo litros

'óbricodoa I'lOl ti,.
horizonte' e "ertic;gL

• Construção sólida, sendo I caixà interna de COBRE •
revutidl de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).

• Resistên�ia do tipo tubular, inteiramente blindada.
- • Controle automático de temperatura por. URMOSTATO.

que proporciona grande eçONOM.IA.

--------��-----------------------,

La.vando. com Baba'(\)
·

"irgem· ESlOecialidade
da Ola, IIIIIL IIDUITIIIL -JoloflllrflllfCI .,�rql.trlh)

,

. ec""ODza-sé _empo�e dlnbelro
...............-..."..,---- .'!'.:--�...,.--�.......,"'"

... _�_.�.:.. .. ,.,_.:....--�._.-.j.. . ...::._�._ .. �-_.- -�.. - .. --_._._, - � .. �._._-_ .. �._ .. _-_ ....-_._.. -_.- ... � .. --." .. _. "--'----_- _-"""-'-' .. _ -----,--
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A cidade de Itaja] engalanou-se com a visita, do I � .

Presidente Juscelino Kubitschek.
_

O Presidente recebeu
r aquela cidade homenagens de simpátia daquele povo
acolhedor.

-'--: x :--.-

No ultimo domingo reuniu -nà"piscina" sras e srtas.
da nossa sociedade. Uma manhã encalorada, mais muito'
elegante, quando notava-se entre as nossas elegantes a

snnpâtíca e graciosa sra, Ligia Drumond Freitscher da
sociedade Carioca.

---:x:--

O comandante PoI. circulou em. nossa cidade co

mentando os serviços de enegenharta do Distrito Naval.
---:x:--

Encontra-se'em nossa cidade o dr. João Augusto
Saraiva, medico recem-formado em São Paulo e radica
do naquela cidade.

---:x:--

Jantar Americano-
O sr. e sra, dr. J. J . Barreto recepcionaram em a noi-

te de sabado pessoas amigas com um elegante jantar.
O serviço de bar e cópa apresentado pela. afíntriã dona

Ivete, mostrou aos convidados suas abilidades de

per feita dona de 'casa. A residência e s t a va
tava numa.feliz deccraçãd e a reuniãó prolongou-se até
altas horas. Entre os presentes notava-se o sr, e sra.

Comandante Dário C. de .Moraeís, sr e sra dr. Pelagio
P. de Souza, sr. e sra, dr. Walter Wanderfey, sr, e-sra,

Fernando Faria.. srta Tereza Fialho; sr. e sra. dr. Julio
C. de Souza, srta Nice Faria, sr. e sra, Fernado B. ,Vei
gas, sr. Luiz Daux e êste colunista.

----' : x :---

Cock-TaAl- Sem dúvida a primeira nota da sema

na que eestamos, fOl o elegante cock-tail na residência
no dr. Mauricio' dos Reis, quando era homeaageada a

bonita Ligià Moelhmann.
O colunista chegou àquela reunião, às 7 h. encon

trando o anfitrião e os convidados na mais perfeita ele

gância. Contou com a presença do sr, e sra Lamartlne
,

Richard, o casal G. Lenzi, o dr. Amír Mussi acompanha
do' sua' graciosa noí VR Milene Lebarbechon o dr Carlos
Eduardo Orle notava-se só, srta Tereza Fialho como'

sempre bonita, Doin Brüggmann, usou um bonito con
junto vermelho. O ponto- alto da reunião era a bonita'

� Ligia que a todos encantou com sua graça personalidade
e inteligência. Ligia .usou um modêlo "chemisier" em

crepe branco, sendo o ponto alto da reunião.
.

. x'
'

�S:bino's Bar é um d'os �mbientes atualmente mais
movi�entadoi na' cidade, em a noite de' domingo, O' ex

govemador Irineu Bornhausen cercado de pessoas amí

gas visitou aquele "recíntq fazendo as melhores refe
rências ao ambiente e especialmente ao conceituado pía-,
nista)

_ ,,",,., >
• �

_
"",), ,�. 'u 1J, '

.. �Iorianópg.lis terá �:n:tr"o de poucos dias a -sua_ J!l�O ",?�'avançando
"Glamour-Girl" ..,- A festa acontecera no recanto turis- _ CAIRO, 15 (UP) - Ç) en-

tico da' cidade "Rancho da Ilha".'
.

viàdo yemenista, Abdul Tal-
___ : x :--,-

.

leb declarou que, tropas bri-

Adalgiza Colombo vira a Florianópolis e vi,sitará a tani-cas estão avançando so-

Lagôa da Conceição, bre a aldeia de Beida, dentro
do território do Yemen, Acres

centou 'que tanques e aviõ"s
inJJleses também atacaram
as localidades de Hureib' e

Tureif; dentro �o pequeno
território arabe.

.

_ '

,. .

.

.
.
( Representação e Distribuição

, � CARTEI�A lJ� C,OM�RCIO EXTERIOR �oma U O r à . Firma sólida e esp�ciali'Sàd'a':enL,papéis e papelões
pubhco, para ol'len�aç!lo ?OS mt.eressados, que o an�z ou El�l • ",,� para ,fins i�dustriàis e iã:'JSélratórlos, panos -couros e 8e-
erva-doce cOmum, InclusJVe IlDIZ j!strelado ou badlana, Precisa-se de uma moça Ih t ;-..-[[_1:a �

a Ri' di> Janei'ro' '. . i'd d' . I . ! me an es, procura repr..,selll; çao par o o e

qUbal�Uer4 q6u5e21se�a
a iSuta fdma I : e, �e subordma, sOf'b a

Ibc�l�dcod�hecplmet�to de Cont�- I c:"Estados vizinhos. Cartá��íjílrl(' êliixa postal nO 743 _
ru nca . . ,a qual' a as ca egOl'las a que se re ere i i a e e ra lca de

serVI·I'�
RIO DE JANEIRO

'

.. :! . ._

a Instrução nO 118, Je 22-6-55, da S.uperintendência da
f
ços de escritorio.',

.

Moeda e do Crédito, '

• t Apresentar-se à rua Cei.
Rio de Janeiro, 10 de janeiro doe 1957.

li
Pedro Demoro, 1466 - Eg·- _ .. , . - -- •

a) Ignacio 'l'osta Filho - Direfor
•

h:eito. _ Falar com o sr. " d'. a) Adelino Debenedito - Gerente Guerra. "T.eD ��$e.,
. Emprego

'

, DORMITóRIO 'l:lE-�A�lA� g SALA, DE JANTAR
A firma Importadora RemoI' .& Cia. Ltda., estabele-

C 't. � ..
·

I'A
-

_

· RIO NEGRjNHQ:,J�R.PPO �ETO�ADO

;:�ol::��::ê::�����:t:l,�i:��:�: d:: u:\:m:;.;,
'. arnpannB �Qe nao VlO aDCla �;�����

TR��A_SE
15��::�ig�:!a:::'� \mcd,las b<ancos quo tlina- :::nl�;ã:,::o:'n��i:''��' �:,lotes ià ':lLenCla .

_

gros do sul dos EE.UU. pt')- n:!itaram igrejas·e resi�ên- coenta mil casa�, e nã� ape- �"Nl PI�aiá da: SaudÁde, eni 'Có4uC!t6s, __ , aõ"lado do.
CAM!NHÃO I0'TERNATIONAt. KB5 modelo clamaram uma "Campanha Clas de pastores ne.;;ta cIda- nas duas, se qUiserem,

unpe-l' çrltpo Escolar "Presidente, Roosevelt 'cot'n 15m de

1948, por terrenos, r'asas ou automóveis.., Oe nãq violenciá", con1 qUe
.

de� � :�évD'eren�o �àrtin L��� I
dir �,s �e�ro,> de lutar peh frente, ál'ea '�e. 4.00m:(s'ervidos de ag�a' �ncanada e luz.

Tratar à rua 24 de Maio, '1.128 - Estreito.' pretendem "envergonhar Js th_l LIDo, !Jclel do mo\ l� sua çausa ' fnformaçoes no local 'com (} S1'. Gilberto Gheur.

.

"O ESTADO" U MlUi:5 flNTIGO'DIARIO DE S. CATARINA

'-Partido de Repre'sentação
Popul�r

Recebemos, e'ag:-adecemos : -

São José, S.C.
Em 6 de Janeiro de 1957
Ilmo. Sr. Diretol:-- de "O ESTADO"

.

,Tenho a honra de comunicar a V. Excia. que, em

oata de 16-12-56, fOi fundado nesta cidade o Diretório

Municipal do Partido' de Representação Popular, que
éstá assim eonstituido:

DlRETORIO l\{UNICIP,AL

.

I

Presidente - Dr. Durval Martins Barreto, Vice

Pres�dente - Tenente Leovegildo Pinheiro - Secre

tário - Dinarte Cl.iUdio Matos.
VOGAIS - Tenente Setembrino de Lima e Silva,

Florduardo Sena. Osni Camara da Silva,' Clotilde Ram
_ pin�lli, Arnoldo Pro,hmann, Arnoldo H. J. Bonck.ew�tz,
Armando Maciel, José Mainchein, Raul Leite,

. Walter
Josten, Leopoldo Flancisco dos ,Sántos, Tenente �ere
níias de PaularOlivejra, Edeoli Souza;,tIenny de Li�a e

Silva e Myrian Prohmann.. _

Comissão Executiva
Pre;idente - 'I'enente Setembrino de Lima e S,ilva,

Membros Efetivos -- Armando Maciel e Raul Leite.
.

Suplentes - W..lter Josten e Arnoldo Prohmann.

Secrej;ária de Finanças - Osni -Camata, da Silva.
" Feminina - motÜde Rampirielli.
" Eleitoral e de Propaganda' - F'lordu�rdo

Sena.
.

De arr�g. Tratíalhista - Vergílio E�pin
doia.

Irfteiramentp. à disp0sição de V._Excia. em todos
(,s assuntos que dê�te Diretó'rio dependam, subsc�eYI?-
me antencfosame,nte,

_

POR UM BRASIL UNIDO
Dinarte Cláudio Matos

Secretário.

"

,

EM PLORIABÓPOllS
. 4

BOGOTá, 15 <ur) - Se

gundo diloPos obtidos, parece
.
que já se eleva a 17 o núme
ro de mortos e ,a 20 o de fe

rídcs, em consequência do

acidente que sofreu

Orit'é'!h�Jum ônibus cheio de agricül
tores que der-rapou e despen
cou ,de um precípícío nas ime
diações de' Tunja, capital dr)
departamento de Boyacà. Os
agricultores dirigiam-se ao
santuáa-ío da Virgem de Chi"
navita quando o veículo sm

que viajavam Perdeu os

freios numa descida. Quator ..
ze pessoas morreram instan
taneamente. Os terídos ell

contram-ss em hospitais de
'

TunJa. Todos Os passageiros
eram da regtão de Motavit!t.

B O H S H O' T E I' S D- O r B R A S Il

* RESTATJRAN!I'E À,LA CARTA
* SALÁ@ DE LEITURA
* BAR MODERNO •

RUA FEhIPE SCHM1D-T. '9 �TELEFONES ,_. 202)..- 2022 _'',2023 - 2024 - RtDE
, , "

-INTERNA
-- _

.Imp'ress9.9s
"Cónforto, higiene 'e otímn tratamento são as suas

.oaracterístícas, Parabens, pois, á cidade e aos seus pro
príctaríos" .

.. Hermano Franco Machado Diretor do Banco Nacio
nal do comércío.
"

............� �� �

Cresce a Pradg-o
.

�i.,.ÓOOe�i�i�j��
..

G ·,11 t- I'" " 4 nas de .Casa":B(aslleuas se-
t ,I'Z ,;ft8 ura

,

til I,' bre o. uso de Determinadas
." 0 ... .,l. • I... ..... -

.
.

",- í

RIO, 15 (VA) - A PETR()BRáS tem obtido resultados '�' d 10l"-
", -,�

""

D"'animad_ores no R:côncavo �aijno não apenas 'no setor â� . 'uQr, uras ,na . unentaç�o la-
Produção de petróleo, que vem.:dobrando de ano a ano" de.' � r • 1.

I' _.li 'J1h , ... ,

1954 pare cá, A' produção 'i1e -gás natural, igualmente Vé!rtt na e, Afumam:
crescendo de maneira consíderável, tendo atiIll.�idof enl'.1 ' v, >... '-

• "Em nosso clima é aconselhãvel o uso
1956, o volume de 83.877,536 metros cúbicos, ou seja, ma;�. '

ststemâtico da gm dura vegetal, porque
de 35 per cento que em 1955, quando totalízou 61. 877:63:-' : - , ..... 1 I t 1"

tros "-' - L . .:: • nª·o contem o indesejâve co es ero.
,

me 10" cu JICOS.

I O di tú bí d
.

, Ih
.

I tõ
.

d
-

d
'

.

t
..,
I d 'f' 1

.� S IS ur lOS o apare o, circu a 01'10, a es-
.' Rara a pro uçao ,e �as na ura . e ano recem- �n� �' , clerose vascular; o .enf'arto, à artér io-eselercse,

campo de A..rntu contríbuíu cQm. 54.106, 399 metros . CUblCOS,

I"--t 'tA
..

. -, . .

á" íd.

,'" '. '

c,
. e C., em �oml) prmClpalS respons veis os aCl os,'

segumdo-.se-lhe o de oandeías, com 14.081.060 metros
d

.. -

t d
-,

t t
.

'

.....

, ,

,'.
c.

. ,'.:' t f' ,,',- ·.ii gor urosos nao sa ura os, jun amen e com o co=
CUblCOS. �l1l.terc�ll'o, quarto e qum o lugares,

jgUl.;"lanU., I' 1 t .

I.A
.

� d·
..

' r , te I dí d
, .',

.

I á ü • G d M t . 1:)"
es ero. .ssim aen o"e vrvamen e. mica o. o uso

respe'c�IVarnente, os campos te g a ran e,
.

a a.
�i. da .Gordura d:� Côco que, além de'não conter êste

Itapal'lca.
" �último elemel'to, é ainda a mãis pobre naqueles

oútros, tão prejudidais à sàúde I! aos estômagos
� ,delicados. Essas foram as conclusões a.. que che-

hP'ec·,s·a 'se- 'alllar garam famosa!'! cientistas, após reiteradas pes-

I; .. t quisas efetuadas em nossa' país, onde a alimenta-

,

" '" ;,. <.' .'\0 � � ,e .(.!)j'. �. ( ção é fator dI:' dedicados e permanentes estudos.

.Jovem viajallte, receJiteIile!lte_ transferido para E' mteressante, pois, que as donas de casa bra-
ta Capital, precis,a alugar quarto, de, preferência coD} sileiras impol1ham o·, usô da Gordura de Côco, em

móveis em casa de i.:tmília ou de cômodos e que seja

na!\l
�uas cozinllas,'como medida pl'eventiva e equiJi.brio

Il"oximidades do cel.tro. Ofertas para Cno Castro pelq perfeito da saúde ele seus familiares.
,

telefQne nO 3321, sábado a tarde e domingo. � I]t•••••� .
�

� 4-"";"''"''\'" ""-;";�"'J -" ....
� i" r"'_-- '-. -- �-

•• �

O TIonu D MA N N
. VUalldad8 , lesUbalarft,*"fillSllilE N S I N. A JlÍte.llral -

<_ .; -__ • '_�
,

,r-hl, .!L_.-n ••", �,

.

'"Matemáticas �,'e',' Eisica

DR�

De L? a 10 de fevereiro próximo, das 8 às 12 e das
14 às 18 horas, a secrEtaria {lá :!!'aculdade Oatarmense de
Filosofia, (rua Estevfs Júnior;! }79')-- receberá inscrições
l)ara 'o ve.stibular dlJS seguinte!! curao'S! Filosofia, Geo-,
f;raria, -História e Letras '(Clássicàs, Anglo-G.en.nânicas é
'Néolatinas).

.

O Centro Acadêrr:ico, no intuito de orientar 'os can

didatos àqueles exames, iniciará um curso preparatório,
a partir ao- próximo dia 15' do córrente.
,

Para melhores '!:!clareeimentos'" sôbre o vestibular e

rui's� de' preparação dirigjf�se -à Secretaria da F�eul
dade no endereço ac:ma citado ou pelO- telefone 2683, das
14, às 17 horas. -r" 2_;:; ,t ':17 <"

•

.
'.

Celestino ,:?achet :_ Fres. do O. A.
'

, "VIRILASE" ,;_ Ex

pôente maximo da vi
R., Cristovão N ll))eS Pires 21. -

rilidada, combinação
Esqu: Rua(Hoep]�e e R. Cons. Mafr_a_� � �'

cientifica de vitami-
"'-nas, hormonios totais

e sais fosforados. Re

.

generador r�cional das
glandulas em ambos
os sexos. Esgotamento
nervoso; falta de me-'

moria. Moderno, revi
gorador do sistema
nervoso e tonico geral.
'VIR1LASE normalizl('
as' furiç'ões sexuais e é
vendido� em todas as

Farmacias e. Droga
rias. Pedidos pelo Re
tal, n.o 4104. - Rio.
embolso - Caixa Pos-

/

NeQocio de Ocasião
. Vende-se um ca1'l'O VANGUA:nDA, em perfeito

I
es

tado. Informações com o sr. Nelso'n Andrade, na Casa da

Borracha, de Florim�ópolis,. à Rua Jeronimo C.oelho', 2.

Um lote com duas casas na Rua Souza Dutra, 577.'
Tratar na Biblioteca Municipal do Estreito:

-�.
, :�.

-------------

.

lBANCO DO', ,BRASil SI' A.
CARTEIRA DE COMÉRCJO EXTERIOR

COMUNICADO N° 97
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Não chegaram a um,acõrdo'os dois rivais- O,alvi-teleste,queria o jogo amanhã à noite e o alvt-negro sábado à-farde
Como é nosso hâbito, es

tivemos por uns minutos
na Federação Catarinense
de Futebol, segunda-feira
última, tendo sido ali infor
mados da antecipação do

choque Avaí x' Figueirense,
da penultima rodada, para
a noite de amanhã, confor-

me acôrdo entre os dois

I
mos o quadro negro e' com tro da rivalidade será mes- período da, tarde:

clubes. Aliás, no quadro ne- surpreza vimos escrito c9m mo realizado domingo, por- Não informamos maios

gro existente, na entidade, todaa as suas letras: "Do- quanto não se verificou o nossos leitores sôbre a an

fazia-se constar a antecipa- mingo - Avaí x Figuei- p�opalado acôrdo entre os tecípação do cotejo. O que'
ção do jogo. Assim, ôntem rense". Indagamos ao supe- dois clubes. O Avaí queria houve foi precipitação- da
demos notícia a resp�ito. rintendente Helio Quillt o o jogo para sexta-feira à f.C.F. anunciando' a antecí-
No dia seguinte, nova- que teria sucedido, respon- noite ,e o -F'igueirénse pára pação do jogo sem a neces

vamente na F.C,F., olha- dendo-nos ele que o encon- o dia seguinte, sábado, no sária palavra oficial dos
dois clubes.

o UNIÃO VENCEU A,S
E L I·M I N A T Ó R I A S G A O C H A S
PORTO ALEGRE, 16 (V. mantendo-a por todo o res

A.) - Atuando com denodo to do percurso, terminando
e desembaraço, a guarnição na frente da Guarnição B,
A do Náutico União conse- do mesmo clube, que, agín
guiu -predominar sôbre seus do sempre de maneira lou
fortes, concorrentes na pri- vável, entrou an parte final
meira eliminat6ria da 'sé- em forte luta com a tripu'la
de de melho.r, de três, 01'- ção vitoriosa. O GPA ficou

ganizada pela FARGS, pa- em terceiro lugar e o Vas
ra selecionar o barco que co em quarto. Ó tempo ela

'

representará o nosso Esta- guarnição vitoriosa foi 7'04,
do nas regatas "Forças Ar- que se pode dar como regu

ma�as do �rasil" e "Fun-Ilar, pois na õ�a�ião sopra�a ,

dação de Sao Paulo", a se- vento contrário e havia
rem efetuadas, em' 25 e 271 morolas fortes.

"

'

do 'eorrente, na raia de Ju- ' A guarnição vitoriosa
rubatuba, Depois da larga-I ostentou a seguinte escala
da, houve um breve predo- ção: Marcos da Silva, Fa

rnínio da guarnição repre- I bio da Silva, Pedro Leal.
sentativa do, Vasco da Ga-I Gonçalíno Mallet, Douglas
ma, que, depois,' cedeu a li-

, Almeida, Eli da Silva, An,.

derança ao GPA. Aos 600 tonio marcelino, Alziro S�!)-'
metros, á guarnição A do � tana Dias, voga e Valdemar
União consegue a frente," Cunha; timoneiro ..
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IDEIAu···sr BBVEtA� O Paula Ramos Esporte gos entre
-

os -mesmos de
qúbe,-'fUridado no dia 15 1942 a 1948, como se verí
de' dezembro' dê 1937, no fIca: 42 - V isco 5 x 1 e

Popa Raza sempre ficava com o me- microfone da Rádio Diário '

! bairro da. Praia, de Fóra, 4 x O; 43 - Vasco 7 x 2 e
Adernar Nunes sagrou- lhor material, passando a da Marihã, se refere àque- ' , - I

,

I levantou um titulo pela pri- 7 x O; 44 - Vasco 7 x 2; I
se vice-campeão brasileiro competir com os adversá- las eliminatórias nacionais meíra vez em 1943, ria catê�' 45) - Vàsco 6 x 2,é 5 x 1; I 'N' S' I S' T 'I MOSde vela em Porto Alegre, rios a quem deixava o pior, e menciona, sem -qualquer ] goria de amador, ao vencer 46 _ Bangü 6 x 2; 47:-
no ,começo ddO lmês. dNa se-

port�ue emd todas as �om- comentário,' os nomes de
o Avaí TI,a, finalissima. Em Vasco 4 x O e- 4 x 1;,48 - Estamos' convictos de que não malhamos em ferromana passa a ogo eu en- pe ições ' e que participa- todos os participantes com
1947. 'foi campeão da divi- Vasco 6 x 2. De 1923' a

.

trevista no ótimo programa va suas colocações estavam -as respectivas colocações. .

, ' frio, Per isso, ins isi.imos. E se' insistimos é porque e:l-

são principal, cOflseO',u",Jn� 11 Q, 5,6,..0 V,asc,o
..

' venceli 53 J'o- 't íd d id d t' d
'

fesportivo da Rádio. .Diário rhuito longe de correspon- inclusive o de Adernar Nu- .e-
-', \(

, .
amos convenci tos a necessi a e, urgen e, e se .re or ..

'_ da Mãilhã, acompanhado de der às esperadas de um nes Pires.' .
' \,

do repetir o feito no à,no gos e" o oB,anglÍ 11, tendo ha- mar o campo da Bocaíuva.
\

'

!YT .segú,\inte, quando sagrou-se vido 1Z'emp'ates, nos 7'6 jo- 'N-" ,

I ti tJoel Gomes, outro veleja-. .campeão brasileir'o,..
.,

Na sede' do veleiros da . ao e possrve que con muemos a apresen ar, <10S

dor; que fez a segunda voz, 'A despeito de' termos ve-I Ilha, entre amigos ele', es- vice-campeão do; ,Es�ad�: ,.go� àiSPl}�a,:dos;. en�r�: os

I resportistas que nos visitam, uma praça de esporte 11:1-
, "I .

No. ano ;passado obteve no-, dOIS clubes;
-

I di
-

encarregado da parte dos lejadores capazes' de muito I cuta o programa, e ".se. en-
vos, títulos os de c,�mpeão- " •

-,-- jue as con içoes.

elogios Ih f"
, .-

f
.

., Vergonha das-vergonhas,,

,

., -r me 01' igura-, por -ocassao urece ao OUVI-r., seu nome. iu-vlctQ iiãs categorfas d'é * l(. *',' I

.\Este
"

acontecimento tem do Campeonato. Brasil.eiro Enraivecido, elé corre para Uma Capital que apresenta um surto' de progresno
,

. .," )'uv,e,riís, .aspirantes: e',i'p'ro: -O Afonso Pena Esporte d 'd 'I' nt t d t tacíum sígniflcado especial, por nesta "Capitat, 'ele ",foi esco- sua caminhonete, e arranca .,
" e e esenvo vimen o em o o,s os se ores, es aCIOna, e:l-

fissionaI',s (extra'). E'� seu' Clube u'm' dos propugn'a'cu ' t t f
..

representar, a liberação de lhido para representàr o Es- apressadamente, -de porta
'

, '

'
-, re an o, no que se re ere ao esporte.

seíl nome para a nossa im- ta,do. ,Não que' expónta.. aberta, obrigando a pular
atual presidente o devotá- los do progres§o esportivo Joinvile, Blumerau, Hrusque, etc., têm as 'suas 1-'1"[1-

:c' I d"
. do "sportman" sr. Arnoldo de Joinville, foi fundad,9 no d t Ih d'

-

"-

prensa -:La a a e eSCrIta. neamente a Federação o fora um dos, que o perse- ""ouza.
ças ' e espor es em me ores con Içoes que a nossa.

J?iloto. ga. Companhia de es�o)hesse;' ele sempre sê gui-ram, tentando segurá-h>.
i::)

'* * *
dia 17 de julho de 1936. Ein Talvez, somos o' único exemplo em tÕdo o mU'lU)

Navegáç�Oo:. Hõépcke, muito ins1nuou e arranjou, uma, Ato contínuó, todos' os '1946 mudou seu nome para em que a Capital do Estado-esteja inferiorizada qu ,111tO
.

-

d
Verdadeiras goleadas se-." :,Clube Recreativo Flanien-', � tA

.

t' t d t 'dtempo esteve, af!lstado a vªgu-ihHa, graças a "esse' demais se servem de um pe- . .

a aSS1S enCla ao espor e. E uma no a es oante, na VI a

vela, aPÓS" ,tornar-se cam- . velho' sentimentalismo tiL sado Mercedes Benz e dis- g�ldas.etntre Vasco e B�n-, I dgO, m�s e� 195? 't�oltou à llrogressiva de nossa ilha, o Estádio "Dr. Adolfo K-onder".

pe�o 'nacion�� em 1945. Em picamente nacÍ(:ma]; Gomo: param atrás de' Ádeniar' gu regls ral'am-s,e nos JO- I' enonllnaçao pnmI Iva. Se o Sr. Goverlll'ldor não aprecia o futebol, q·ue leve,
1954 ele foi:' licenciado pa- era esperado, 'a sua parti�, que se dirige para a esta-

I
.... pelo' menos; em conslderação o nome do saudoso catari-

_ ra."·tratarnento' da 'saúde; e cipação. naquele Campeo- cão de rádio, € vão encon-j
uense. Não se trata de homenagem, pois que ela. já está

vo]tou càs' nos�as :ráias bem nato Brasileiro de' 1954 foi tra,'�lo no jardim fronteiro-,I ,P':'A R A N A' X f A;O ,p A U l O,
feita., Trata-se de rf.cpmpor a homenagem, pois se an-

de�tt�inado'.
' '.

muito obscura, muito apa- ameçando o dr. Cúneo que ,J tes o nome do ex-govel:nodor se casava bem com o as-

, $-e.l(,! no�'e: e!lid�dosamen- gada.: argumenta com Ó verão de pecto do Estádio; hl,/e está completamente divorciado

te�êtt\omitiil. em-, minhas crô- Ê� abril' de 1955' tive- metal' de seu gúarda-chuv� .

.

H O J E,' N O P A C A E M- B U' _' ,do mesmo.

nicas'" atendefl,do 'seu, pe'pi- JUOS '�aquí eliminatórias na- em, ri�te, a'calmando-o�' .

O nosso futebol estacionou, quando os demais es-

do�,pe�soal, en!àl;êc�do:' Ex- eíonais para escolha do re- �gora regressàndo de

I . . . I nos �a:anaenses os seus, ad- portes progridem nt!m rítmo bastante' animador.

plieava' que a publ!eação , prese'ntante
'

do .Brasil às Porto Alegre, 'vice�campeão Estrelam ?o�e no Cam-
I
versal'los, es,tando o Jogo O Estádio da FCF vem servindo, ininterruptamente,

de SeU nome ptldia
. tra�e-r-,I Olímpiadas 'de +Vfelbourne. nacional, é ele pró,prio quem peonato Br,aSIleIro de Fute-

I
marcado pat:a a noite, no a vários e inúmeros Clubes� apresentando-se sovado, des-

lhe complicações com a Mais uma vez Ademar in- vai ao microfone daq'l!ela bolos paulistas, que ,terão \ Pacaembú. gi'amado em grande parte, causando, com isso, um de-

Companh!a., devido à licen- tegra a representação catll- mesma--estação e 'presta- de- ::réscimo na produçi:tf' dos nossos ,atletas.

ça, quando podiam alegar rinense, pí'eteriiIldo velejá- clarações, faz, comentárIos E a prova dessa' má prpdução, aí está. Avaí e Fi-

que as� �competições! excita.. dores melhor credencia,doll pessoalmente, dando vasão,. , gueirenst\, pOr exemplo, quando jogam em gramados do

riam-:sêus'nervgs; anull:loil'd()- àquela época, para tornal' a sem dúvida, ao justo e me- O, C, N D. Autoriza A Jemporada do interio'r ou nos de o.1tros Estados, se apresentam muito'
ihr' o tratamento. fazer má.figura. recido otgulho-da 'glória, al- melhor, jogam um iutebol que precisaríamos vêr para

nesculpa esqui�ita:, por- Sempre seu nome omiti cançada. C' a m p e a- o' H u' n' g a r o
?lcreditar. E 1StO quando enfrentam torcida e outros fa�

qu� alt<;> funéionário, da nas CrOnICall então feitas. Que Adernar .continue tores adversos.·

firma" !l0epc�e, estr�ita- i Ele ,devia ter' fortes r�zões sempre vitorioso, são os
I

. Q.ual ó fato'r po,�itivo, elitão, dessa bôa atuação? Es-

mente hg�da a vela, tmha para: isso,'-querer.
-

meus votos de cronista que' Rio, 16. (V: A.) - Reu- de" básicas da .organização tá claro e indiscutível que é o gramado.
'

pleno conhecimento das ati- I Certa noite, o dr. Arnol,. précisa informar sobre os nido ontem, afinal, o, Con· nãc'ional dos desportos,' ca�
Já jogllmos' futl'hol e reconhecemos quão, podero

vidades de Ademar, de S!las do Cúneo, Comodoro do ,competidores, sem lhes ocul- selho Nacional de Despot·- bendo, assim ao. Conselho, ',amente, inflUe numa bôa: partida a questão do campo.

más colocações nas compe: Iate Chlbe, entrevistado ao tàr 'os nomes!. tos decidiu pO):" upânimt- precipuamente, prestigiar e Por isso nos batemos pela sua', reforma. A Capital exi-

I-ições, e justamente seria dade não 'conheceI;' da Re- incentivar as suas iniciati- lte um ESTÁDIO à 21tura do seu progresso. Para tanto,
só essa pessoa que ele de-· pre:;''jÍtlll fio da C. B. D. vas, mormente no amparo 19uardemos a palavra do Sr. Governador, qtle até agora

via mais temer na questão. proibindo a efetivaçãb da às suas atividades que ve-
não fez mais nada 'do que prometer.

da H�énça;�'
.

'I M, ISS CRÔNICA ESPORT'IVA temporada· do Honved, opi- nham alcançar a fidelidade Tranquilize os desportistas, Sr. Gqvernador; diga
Voltari:do� desambien'tado, '" nando fav'Qràvelmente a pre- dos compromissos assumi- mais alguma coisa além da promessa.

só aos pOl{COS �le pode'l'�a tensão, do flamengo por ter' dos e muito particularmen-
'

N: SILVEIRA
voltar à forma antiga, apri- Do caderno de promoções I ACESC ,prescindir de uma ,reconhecido_ 'que o ch"be

.

morando' seu. barce, capri� da ACESC, extTaimo§! O' con- belã IRainha, pois que está rubronegro já havia previa- te velando pela defesa do
_
chando no -prepare de al- curso, a ser r()alizado den- na mdda; é veri klí.rr e, ãlém mente assinado contrato seu patrimônio financeiro e

,

guma vela, habituando-se tTo em breve, para a esco- do mais, sêrá um fator de- com o campeão da Hungria: econômico. Considerou ain-

com�algum proeiro constan- lha dã ,súa Rainha., cisivo para
.

as cOlúÍliistas e çonsequentemente obtido
I
da o C. N .. D. que a recente

_ te esse'herói sempre esque- "Os 'que l,abu�m na i�-, da Associação., a necessária licença da C.: punição imposta pela FIFA
. cido nas' �itórias, ,. muito p�ensa. escl'ltB: � falada, dI-

1
Os clubes daCapItal, quer E. D. e do, próprio Decreto-: ao Olaria"' ·por' intermédoió·

lembrado nas'dàrotas, mas ví.llgando o esporte, vez por sejam profissiúnais, amado- Lei n. 3.199; de 14 de abril da C.B.D: foi aplicada com

cuja perícia depende sem- DutI:a, 'necessibtm de uma res, juvenís, ou ,da várzea, de 1941, "as associações: absoluto desconhecimento
pre a melhor figura 'do ti: bela inspiração para produ- bem como os recreátivos desportivas são as entida- daquele Conselho.
moneiro, porque na vela o (zirem bÔ,ias reportagens e q;ue possuem seção espor-
trabalho é de eq_uipe., bons artigos. tiva, estão convidados a

João Soares foi o proeiro Nada mais natural que apl�esentar' suas 'candilia-'
de Ademar, na _conquista esta "bela" inspiração se tas;'

do vice-campeonato,. mas traduza numa "bela reali- '�lém d-o pomposQ título,
dele não se fala!.,. ,dade", capaz de acionar' o serão' o.f�rta"dos às veucé-
Os que aqui tínhamos fi- mais entorpecido cérebro. dorzis, wliosos prêmios, que

cado, melhoranqo, ii c;lasse, Entretanto" dessa "bela" darão ao concurso um in-

sábíamos ''Sentir a inquietu- inspiraçã-o;:' estão afasta(jos tel'esse desusado.
-d�: d6: fd�nia;,';'se:iriPI�e rt1ú;i- QS dónist'ãs" 'fasados, que' 'Opdrtunamente anuncia

,dan:do de proeiro, vascu- já têm as suas, eril-/ casa, remos a abertura ,das ins-'
lhand-o os dois clubes à ca� com as< quais Se imbuem do crições e esperamos a cola

ta do melhor barco e da meI-hor espírito para'· as boração de todos. '

elhor vel de, que s�e .I;\-I}ofi- I

.\

No Rio os fabulosos cracks magiares
RIO, 16 (V. A.) - Desde

as- 14 de ante-ôntem' es
tá no R.io de Janeiro, ,

o

fabuloso elenco do Hon

wed, de Budapest, clube que
tráz em suas _fileiras, 7 ele

m�nto.s da seleção da Hun
gria. Ao Aeroporto do Ga--

leão, compareceram os di
rigentes do Flamengo, clu
be promotor da excursão, e

grande nUr.1ero (excepcio
nal mesmo) de pessQas, in
clusive os membros da ,co
lonia hungara radicada no

Brasil.

Os Arg_eó,inos Querem Ver· O Ho,nved ',O� EX-BOTAFOGUENSE DINO ARTllHEJ�
RO-M.ÓR DO CE,�TAME IIAlIANO .

Schiarffino, 9 tentos; Bas-
ROMA, 15, (U. P.) - São setto e Montuori, 8 tentos;

os seguintes os marcadores VInicio, 7 tentos; Corvel
do torneio. italiano de fute- lati, Pivatelli, Julinho Mas
bo! da sÚie "A.", dep()is dá

I
sei, Pean, Oewire, 'Conti,

15.a jornada: ,Tortul e Di Giacomo, 6 ten-
nino dJt C..Qí!ta, 10 tento�.,.i tos. 'como Ó' que

BUENOS AIRES, 16

(UnÍted Pr,ess) - A Aso
ciacion de} Futebol Argen
tino (AFA) enviou um 'tele�
grama à Federação' Inter
tando autoriza'ção para que
a .equipe húngara de foot
ball do Honved jogue em

�lllIenos 'Aires, dura:nte' 811a'

atuá!. excursão pe-la ,Améri-
ca do, Sul. '

OS'di:d'gentes d�'AFA, ao
darem a' cQnhecer 'à infol'-
máção, se recusaram' a for
'necer detalhes do telegra
ma enviado, "até que sua

solicitação tenha sido apro
vada ·pela FI-RA'\-_........
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o ,QUE, PENSAM.

A PRAI
EI Harabid

Domingo é dia rie pescaria, diz a marchinha cama

valesca. l}1as a maioria prefere o que, mentirosamente

chama descansar na praia, no dia dedicado ao repouso.

Entre futebol e praia, tive que bancar o acompahan
te de' jornalista mineiro, à última. E vamos então a

uma das mais próximas da cidade.. "

�
O calor transforma a cidade em fornalha, A con

dução vai sangrando a gente de casa.,-d balneárfoê pe

queno, o espaço quase dísputado ; a areia é grossa, es

cura, e a água não'? das mais claras. Morna e sem vida,
sem movimento, dá mais .a impressão de uma beira de rio

plácida e sem ondas ..

'

E alí está a multidãõ que quer descansar. Torsos

nús, maiôs mais' apertados do que justos, para desenhar
1ntencionalmente melhor as formas e mostrar a epi
derme oculta na semana.

A comerciária tTansforma-se numll diva esportiva,
,cabriolando e se rebolando naquele mundo ao ar 'livre,
sentindo uma necessidade terrível de exibir-�e.

Meu colega põe ralção, arrisca um mergulho e 'Vol

ta a sombra, para tomar uma cerveja; 'Ainda traz den_

tro de si o espírito (Ias alterosas e a calma montanhe-
za. O mergulho só não é o suficiente.

'

Rapàzes atléticc.:l, magros e gordos atacam a praia
mostram habilidades até surgir um sururú.' O mulatão

alto esqueceu, num mergulho intenciónal, a mãosinha
r:as pernas de uma jóvem., Surge o de{ensor, quadrado
feixe de músculos e vibra na fronte do atrevido um so-,

papo apenas.
Há uma queda sêc'a na areia, ()_ sangue aparece na

vele escura, surge 8. reação tardia e, o fresco batàlhão

co deixa-di�so, indefectivel e onipresente, acóde em cena,

�;,destrado e eficiente. E' uma fôrça bem treinada, a dês-

te hel'-6ico bátalhão. .

"

Forma-se dois gTUpOS de um làdo e outro. A pr:aia,
ú calor, as moçoil_as que o maiô descobre; o mergulho e

I) sorvete são esque"idos. No primeiro grupo, O· que apa

f,hou conta à platéi'i o modo, 'sinistro de como vai se

vingar. No outro lii(�o, o defensor da don�la ofendida,
iodeado por familia;;cs e por um bloco maior, repete a

cena do murro, com um sorriso de desprezo ...
Mas tudo acaba ,tão repentinamente como começou,

quando ,duas foraste;c'as atravessam de slack justo, blu
".inha afogada e salto alto, tôda a praia, como se esti

vessem sós, num palro, ensaiando um desfile. A huma·

�,.idade masculina qJe assobia, o mar, a areia, tudo �
saparece ...

Chega o finl da tar.de. Banhistas queimados, can-

�ados. chateados, agl:ardam a fila do ônibus sem pres
,/ l'\a. E' mais um domingo de doce repouso ...

•• 11'. II :
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Como conhecer
os ventos 'I

Damos a seguir, a maneira pratica com que os· cam

peiros identijicam' o tempo, em relação ao vento.

Vento norte prGlorigado - Chuva. Vento $ul
bom tempo. Vento h,ste, brando - bom tempo.' Vento
ieste, forte, pela manhã em dia nublado e ,carregado -

('huva. O mesmo V�:::l.to, menós forte, em manhã nebulo

sa e clara -'- bom bmpo. Vento leste e sol ocultando-se
no horizonte por entr'e nuvel}� semitrans-parentes e ceu

l�atTegado a nordeste - chuva. Se logo ,depóis descobre-
5e o horizonte, d'OU!"Jndo-se as nuvens ,- bom

-

tempo.
Vento leste e celt c.'lrregado ao oeste - chuva. Vento

leste com nuvens dEílsas, ao norte, leste e sul - bom

tempo. Tempo apa'rentemente composto com vento leste

,depois de um temporal - chuva. Vento sudoestes com

nuvens em forma ,di: escama, ou barra negra ao poen

tE _:_ cerração e bom tempo. Vento oeste com nuvens de

<Iualquer àpar.encia - neblina e bom tempo. Vento nor

deste com nuvens b'l.\xas _:_ chuva' Pl'oxima. Vento sues

te forte e céu carreg,ado ao nordeste e oeste, - chuva

l!rolongada tempora� Ven'to noroeste ..:_: chuva., Se de-

110is de carregadas as nuvens com os ventos norte ou

leste estes virarem <;0 oeste antes de caIr a chuva -

temporal. Se viraren- ao sudoeste - tormenta ligeira;
mas logo compor-se á o tempo se continuar o mesmo

-vento. A tormenta armada ao norte ou leste nun<:a traz

ehH\'HJO•-_.........
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DF.PAlfl A�íENTO DE RADJO
• P"ça.s e acesser ies para lhunUIJCeM Gil' Rlidiu

Rt"I,.'ep�ãú f Tr'Lnsmisloino
• V;dvula!oÕ _ (·ondensadlH4'. ..,;_ ResLoIl'ndaa
Ahll ....nlun1C'sõo • Transrormndnr". _. llohina�.

• Mau'rial tUlra .;!"t"na� di' tran:;;'Ddss,ii.o " re('('p·'.;ão.
Aval't'lhagem.. dto prnfet.:ão. 'f'

'

w Fio,. " ... rna1t:,llos Isclades em algodão t seda -

f'iu:01o di' resi::Ht::nd3' eaa niQuE-l,clum... - TLlbos

I�dlantes.,
• \:hapas d ... fU•.

"\ - FenoUte .- V.:rnb.e", i.sohuat,s.
• l;onjunto5 al1'lllliicadoN:S -"!" Cornetas expenen
viais - l\Ji('rofones.

• Oncin» de m3Dutenção e reparações.

DEPARTA1IENTO DE MF.CANIC4
• Ma ..uinas para mel�ani('a _, {".rpintada l\olar�

naria _ Talha:, - CabM. de a�o..
• Equipnme..tos de runda�ão .;.. Cadinhos - Me-

'Ioli� em lingo\e� c.._omprHBor.!l df> ,.1;.
•

.. Ft.....r;tmentas df medição d.. eer... e poluuea·

to _ Biilntta::; t:entrifu�as • dt> pistão. '- '

ri
• Sl)lda� "letroc.io� _ Aparelhos d..· solda autoAe� • fi.

,.1.lrlra _ �Iae,aric... - �I••<.r•• -- p.. ' ••·r....

�,.• Eixos de trail�missõe8 - Ai:nplalUenloJ - Aneis

de pre8�ão � Man('aes d� e!irera f bronze -

(Jnióes d. eorreia.
'

.

• ';'par('lhagen, .I�ra controh:. f' Muodição de "apM e

_ Ar r.omprim,du - Vall"ula. - Mano.ttro ,

Gnchetas. '

• Material allrkula - Arados -- Culth'adortil _.

'St'rnpade'irR!\ - 11oinhos - .p_lll\'eru.-adoretl ...

1)p!o\n�llideiraa.

J

DF.PARTA:\IR.'IITO Dl. "OTl>RES
tdotorf'� estad,tnúriOil e ":J.l'íHo\{�.... - dt COI';1 di

borda • cle celltro � ii gas6lh.a - .1I.1IerOZeM •

Vif�eJ...
.

-

• Pecas e acessm'ios - Peça� lé!�itift\as G'M
•.

• Camlsas _ 1·1l!'·li.t"s - Il\getorH- �. Turhmaa..
• Val�ulôlS _ ·Aueis - Bronzinas - Virabr.

quins _ CIlb.·,;ott's - Bi�tas.
.

., J\1alf'rlai� lubllfkantes - GI'.xas c�pedals pa·

,a rclamentu..... - Oleo p,r8 Aloture.:. diesel e •

g�bolina. .

.. O/iC'1naM d" r"1.aral\õe, _. l1ont,.tge. - .C�hbra.
•.... As.,u.tc""'a tóc_!lu,a.

,
o

'bEPARTAMI-:N'TO DE, REFRI(iERAÇ.\O
• G�Illdeira� COlõ,crc-"iala - Ile A..:ou5t\kt...e Uor -

•

Sorvt'tt'ira.". Pt'�as .,' àC"f::,.!Õoorioli.
.

• CRm:tras t' an1" camar':!'li frirorifK-a� - Materm' '.

d. i�olRI1I'�"'fI t' \)rolt'-':.ão. •

• Balci.es frigorificO$ p8�. c:hopp e �tda.
... Cunservudoru!o- dI 1'ton ...te - COlI\prnsol"t>�

•

ti.

f,r,", _ En.porndorb - Twrllu'�I�1I1l - St'r·

• ��:.�:::' 4.: ",.,,·tJl..jtQ\ _ &""'t?"út'� - A ......ish· ......

ela WeIaka.

RUA FELIPE SCHMIDT
ABERTA DAS 7/{S 12 E DAS 14 AS

'7 HORA!-

---------- --_.- _.>.. -

o Vasco Nas Regatas De São Paulo
. pelo seu "oito" participan-

RIO, 16 (V. A.) - O do 'das provas "Fundação
.:;. R. Vasco da Gama esta- de São Paulo", no dia 25, e

rá- presente na' regata de da Regata, das "Forças Ar
São Paulo. ,O clube cruz- madas", no dia 27,' em Ju
meltino, será representado rubatuba.

@EMAS
CINE SAO JOSf

'_

As 3 - Bhs.
Ruth ROMAN - Edmond

O'BRIEN em:

SHNNOAY CIDADE
MALDITA

No Programa:
Noticias da Semana. Nac.

Preços: 13, 00 -'- 6,50.
Censura até 10 anos.

, Parjicipaçào
Antonio Souza

,

I
Vva,.- Eugênio Veccchietti

:e: "

Nair da Silva Souza
partiêipam aos p'trentes e pessôas amigas o contrato

àe casamento de seus filhos Marlytt Therezinha de Sou
za e Pe'dro Paulo Ve.�cliietti

Marlytt 'I'herezinha e Pedro Paulo
,

Con,firmam
Ftbrianópolis, 10 de janeiro de 1957

As � - 8hs.
Em Cinemascope

Virginia MAYO - Pier

Angeli - Jack PALANCE
em:

O CAhlCE SAGRADO
No Programa:
Esporte na Tela Nac.

Preços: 18,00 - 10,00.
Censura até 10 anos.

BANCO DO BRASIL S.' A:
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO N° 97
A CARTEUtA DE COMÉRCIO EXTERIOR torna

i,úblico, pará orientação dos interessados, que o aniz ou

�..,rva·doce c�um; inclusive aniz estrelado ou badíana,
:{ualquer que seja a bua finalidade, se subordina, sob a

rubrica 4.65.21, à ql,drta das categorias a que se {efere
a Instrução nO 118, JE' 22-6-55, da Superintendência da
M;oeda e do Créd,ito, ,

-

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1957.
a) Ignacio 'l'osta Filho - Diretor
a) Adelino l�eb(medito - Geren{,e

r:��s í_�,t
� As -' 8hs.

Prester FOSTER - Ellen
DREWem:

/

JERóNIMO
No Programa:
Fiime Jornal Nac.

Pl:-eçOI'. 12,00 � 6,00.
Censura até 14' anos.

(3L��M
ES'JeUo

,',

Será mesma passivei clmprar
ula bicicleta cãm:Cr$ 30,111

Não foi só de U'Da pessoa que partiu essa pergunta,
Dezenas e dezenas de pessoas a repetiram. .Até mesmo um

áO'S mais inteligentes jornalistas da terra, chegou a for

mulá-la, ao visitar, ontem A Modelar.
Nenhum elogio maior poder'-se-ia dirigir à firma

oropríetáría de' A .Modelar do que li repetição frequente
iessa pergunta. Sign ifica isso que os seus modernos me

'º.dos de comerciar, as grandes facilidades que apresen
ra excedem, em muito, a expectativa geral.

Resta agora tonos saberem aproveitar essa rara e

magn if'ica oportunidade. No próximo dia 28 será encer

! ada essa venda extra de bicicletas.
Quem tiver apenas Cr$ '30;00 e crédito (ou avalista

idôneo) poderá mesmo comprar 1 bicicleta, da melhor

Jualidade na A Modelar. Terá assim resolvido, prática
� econômicamente, o seu problema de passeios e loco

moção diária ao serviço.

FOTO AMADOR
Não estrague suas fotos e tome mais econômico o

seu "hobbz", pelo estudo dos manuais, IRIS, em portu
guês. Cada livro dá o direito a foto-eon'sultas gratuí
tas.

Tudo pi o príneíplante .•....•...•. Cr,. 40,00
Tudo sobre fOllaliz'ação ••••..•.••• 40,00
T.!!_do sobre exyoJição .•..••.•.•..• 40,00
Tudo sobre fi,Uros •.....•..•••.••• 45,00
.Rev�lação do negativo ....•••••..• 40,00
Cõrreção do llegativõ •.•••••••••• 40,00
Ampliação .do negativo ••. ,........ 40,00
Tudo, sobre o Instantâneo ...•.....• 45,00
Tudo si luz artificial •...�....... 45,00
Tudo sobre a pvísagem ••••••••••. ; 40,00
Tudo si foto artistleas .• ',' :-. 35,00
Tudo sobre a copia '

•••••••••••••.

'

40,00
133 formulas fl'tograf. • •.•. ;...... 40,00
,Brincadeiras fotografo •...•. • • . • . . 40,00
Tudo sobre o flash ••••....••.•...• 40,00
Tudo si fotometros 40,00
Fotograf. . e coima bras.'.......... 35,00
O novo valor-luz ••....•••••••••..• 25,00
A camara míníetura •••••••••••••• 105,00
Fotografia- esportiva ...•..•.....•. 50,00
Fotografia: em cõres ..•.....••••.• '1.6,00
Abc fotog�aiico 12'0,00/
Cinecamara e !/ tecníca • . . • • . . . . . 150,00
Cartilha do cinli:ma •••..•••.••..... '10,00
Argumento cinematogr. ..•.••..•••.• 50,00
Abc cinematognfico ••.•.••.••••••• 60,00
Montagem cinematografo ••_.......... .60,00
]S'as boas Casas do ramo ou pela Editôra Iris, C.

Postal 1'104 São Paulo.
Atendemos pelo reembôlso postal.

ExperImente
essa �acão exfta

,de rl'eScor...

Aproveite
e� profecio extra

contra as caries
com a excluSiva

espuma de Peão Anti-'nzimátfca

Use dr8riàmente ...

,"

JI o/vnosIII CRE·ME DENTAL

- t>g ...ra també� em 'amanhoR GIGANTE e FAM/UA. �...

Vesü1iiilafiSifiFiJosõfia
De 1,.0 a 10 de fevereiro próximo, das' 8 àS,12 e das

14 às 18 horas, a sendaria da, :5'aculdade Catarinense de

Filosofia, (rua EsteVfs Júnior, 179) receberá inscrições
,'ara o vestibular dus seguintes cursos: Fil'osofia, Geo

!�'r�tfia, História e L.�tras (Clássicas, An�lo-Germânicas e

Neoiatinas).
O Centro Acadêrr.ico, no intuito de orientar ,?S can

-tidatos àqueles examE'S, iniciará um curso preparatório,
L partir do próximo dia 15 do corrente.

Para melhores '!:?clarecimentos .;;ôbre o vestibular e

• urso de preparação dirigir-se à Secretaria da Facul
,

lade no endereço ac;ma citado ou pelo telefone 2683, das
l4 às 17 horas. ,

Celestino. ��achet.:_ Preso do 0. A.

'1

DR� 0110 FRIEDMANN
ENSINA

I

Matemáticas -, e Fisica
R. Cdstovão N ,Ple,S Pires 21.

Esqu.' Rua Hoepke e °R. 'Cons. Mafra

---o pinh;iro pod;-;;;pí�do�sor�i�-d;-�om cul-

turas anuais até o t,')l:ceiro ano, o que barateará a des

peza com as capinas,
Consulte o "Acôrdo Floresta.)'� sobre refloresta..:

men.,_to.
-_-..,.----------_._--_ ....... ----

NOVIDADE
PROCURAMOS REPRESENTANTES nesta praça,

para fitas adesivas, impressas �(DUREX).
Executamos' impresgões par� marcação de produ

'tos indutriais - propaganda para lojas comerciais _'
sêlos de garantia, etc� ,

Somente à b�se de comissão e -sem exclusividade du
rante os mêses de p.xperiência.

PRADO IMPORTADORA SIA
nO 5315 - RIO DE JANEIRO.

�������;,_J

,
As -'- 8hs:

_

10) NO REIN9 DAS
SOMBRAS - Com: Barba-

,

ra Stanwyck
20) ALMAS EM DESES

PERO - Com: Jose FerreI'

As - 8'hSi
Cesar ROMERO ,- Gloria

GRAHAME em:

As - 8hs.
Lawrence TIERNEY em:

DELLINGER
No Programa:
Cine Jornali Nac.
,Preços: 10,00 - 5,0<;1.
ÇeTisura até 14 anos.

PRISION&lROS DE,
CASBAH

No Programa:
Reporte na Tela Nac.

Preços: 13, 00 - 6,50.
Censura até 14, anQs.

No Programa:
Atual. Atlantida. Nac.
Preços: 10,00 -- 5,00.
Censura até 18 anos.

CAIXA POSTAL

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN;\

... � HORA DO

TÔNICO ZENA FARMÁCIAS DE PLANTA0

"

'NDICADO'R PROFlSS·IONAL
.'

.

M :8 D I C O 8
.

I DR. NEY PE&RONE

DU. WALMOR ZOMER
.

.Or._ ALMIRO BATALHA
-

�lTNn

GA�CIA' Dlpl��ado .
p�la. Fac.uldade de Formado peul nCUIQaf;le �.acio-

.

F 'Id de Na- Medicina da Uníveraídadeda Dal d. Medicina Un1\'enuiade
DlDlomado pela acu a .

BahÍá
.

do Bra.il
clonai de lCedldna d� Unh'er-

, .... , .' lUO D.Iil JANEIRO
.Idade do �ra.111

d M
-. Chn.�ca Medica de Adultos e

Apertelç.....n.entu OI. "(.\al& de
'

Ix-interno por concurso
_

a a- Crianças . Saud. São .lupel"
ternldad!l-Esçola Doé.iças de 'Senhcras Prot . .., ..rnan44)· t'au!ioo .

(Serviço do Prof. O,étávlo, Ro-. Operações Partos lntel'uu 'por 3 an,," do 8,rvlço
drlgues Lima) ..

Ondas Curtas _ Raios Infra de Cirurcia
Ii:x-lnterno do Serviço 'de Clrur·

Prof; Pedro de Moura
,Ia do Hospital I. A. 1". E. T. C. Vermelhos e Azul I'

OPl!:RAÇOES
/ do Rio de _Jl'lDelro, 91a�rmia -' Electro Coagulação CLINICA DE �DULTOS

Médico do Hospital de.Caridade CONSULTORIO: R.Ja Coronel DOl!:Nt;AS DE SENHORAS
e da Maternidade. Dr. Carh.

.

Pedro de Moro, 1.541 CONSULTA3: Diàriamente d�.
Corrêa A 7 _ .9,3'0 nq Hospital (le C.m-
DE SENHO"tAS

"

1.0 Andar, Apt. ,DOENÇAS
.

". E t ·t dade.RTO'" "'PERA" "ES Frente ao Cine Glôrta - s ,'rel oPA '" - v
.

.... " RESIDgNCIA - Rua. Duarte
Cons: Rua ,Joãó P-into n. Consultas das 9 às 11,30 e das

Schu.el, 129 � Tele!. 8.288 _

16, das 61,00 às 18,Oó horas.' ..
18 às 20 boras Florianópolis.

Atende com horas marca- -DR.�iRM:ANDO VALe- DR. CESAR BA'fAÚii DA
das -- Telefone 3035. . RtO DE ASSIS

.

SILVEIRA
.

J:tesidência: '

Dos Serviços iie Cl�n!ca Infantil Cirurgião Dentista
Rua: General Bítteneourt o. da ASlIiBtência Mun�clpal e BOI-

Clin'l'ca de Adultos e
lOl. ' Fitai de Caruiade
Telefone: 2.698. CLíNICA 'MÉDICA PE cldAN- Crianças 'R.aio X ['ránsportes de Cargas em Geral entre: FLORIANOPO-
DR. ROMEU BASTOS

.

ÇA� !1!��L�OS Atende eon; Horá Mar- LjS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
PIRES Con8�ltório: Rua ·Nune•• M�' cada.

. 89 A 'S
DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.

. ll'tEDICO .:hado, 7 .:_ Consultas dai 1'6 a.
Felipe Schmld·t

a-II,
.

.

Com prática no Hospital Bio is Ii.!�r::�cia: Rua Martcbal ;Guj· as � e4.. Matriz: FLORIANÓPOLI8 .

. Filial: CURITIBA
F�anclscoi) de ABaI8. e na fanta 8783

.

C�lIa do Rio de Janeiro ' \lierme, 5 - Fune:·
AD\' O G A O O 8 Rua Padre Roma, 43 'I'êrreo Rua Visconde do Rio Brallco

C�Ti�tor�glfA -00. J(TLIO PAUPITZ ..
' Telefones: 25�84 (Depósito) 982/�6

C:onaultó'l'\io: Rua Vitor Mei� FILHO DR. JOE;t MEDEIROS 25-8� (Escritório) Ttllefolle: 12-80
teles, 22 Tel: 2675'. Ex-interno. da 20· t�l'liIa't!.. VlIlmA Caix.. Postal, 485 Ena. Tele,. "SANTIDRA"
Horários: Segundas, Quartal e & Serviop de gastro;ell�"roJo�la

_ '. DVOGÀDO _ End. Teler. "SANDRADE"
Sexta feiras: da Santa Casa do Rio de .Jeoe1ro ,

:Dai 16 às 18 horal (Prof. W. Berardinell�); .... Caixa Postal 160 _ Itaja'
Residência: Rua' ·Felipe 'Scb- .

Ex-interno do ·Hosplt.al mater· Santa Catarina. Frual: SAO PAULO 4gência: PORTO ALEqRE
lIlidt,: 23 - 2� a�d.a.r, .apt .. 1 -' nidade V•.A,maral. -IJ�R.:_�-C-L-A-R-N---O--:G�.-_' _

.

"J,Uómar"Tel. 8,00%. . DOENÇAS,lNTE��AS .

C1óração; ,,..Estômago, 'I!,te,tlno, GALI.ETTI ,_ Avenida do Estado 1666/'16 Rua Comendador Ajev"'o,'
iígado e' v'i'àll; bi1ia�e.. �IO'.' ..: ADVOGADO -

I... 64'
.

Cónsultório: V.itor Meu:el+ 21.
Rua. Vitor Meirelel, 60.

Das 1� às 18' hora.. �
FONE:: 2.468 Telefone: 87-06-60 Telefone: 2-37-88

Residênci>l:' Rua Bocalu... 10.
Florianópolil! - Atende "RIOMAR"

'Fone: 8458. End. Tele,. "SANDRADE"· E.lId. Tele,. ".RIOMÂ�LI'!
DB. MARIO DE LARMO

\ CANTIÇAO
M!IlICD '

CLíNICO í>E CRIANÇAS
ADULTOS

Doenç1.8, Interna.
CORAi�ÃO - FIGapO _- mN�

,

_ INTESTINOS
Trdtamento moderno dll -

SIFILIS
Cqn8ultõrio - Rua Vitor � Meir-
eles, 22..

.
.

.

HORÁRIO:
éLlNIÇA .

Das' 13 às 16 )lor...:
'de

IZ T .. léfolle: Consultório - 3.41b
OLSOS - OUVIDOS - NAR

Reridência:' Rua José ,lo, Vale
E GARG.ANTA p' 158 Praia da SalJdade

no ereua
.

- ,

.--..

DR. GUEªREIRO 1)A .

- Coquel_:ol ,

.

.

FoNsECA. .

,::, '�.' DR. CONSTANTINO
Chefe do Serviço de. OTO�I..,. í·!." 'f; DIMATOS

:'lO do Hospital de Florlanópol!s':1. MÉDICO GIRURGlAO
P08suê a CLINICA

'

os Al'ARE- -.

d '!J horal - P.artoi"
I.HOS MAIS MODERNOS PA.RA l)oençal �. � VlnH UrlDárlá.
'l'RATAMENTO das, DOENÇAS --é�ts�r:'3:� ape�fetçoamtlnt'J f

da ESPECIALIDADl!I.
b- 1 práticá nos Hospitai. de

Consultas - pela mail a nó únga
. .

•

TAL Buenos Anes. .

", l'80SPl,
6 � CONSULTÓRIO: .Rua

_ li,e IP'"
À TARDE - da. 2 aRs dOI '" h 'dt ;lr Ui (,aobrado). )!O��,

no CONSUI.TéRIO - ua ..,c nu, .

ILHF'J nO_ 2
.

l' S h 3ÓlH2ÓRÁRiO' dila lIi i. 18 bo
RI; ...�D'tNCIA -- Fe Ipe c .

midt nO. 113 Tel. 2865. ra�el!ldênci�: Avenida RI� Braíi

DR. ANTONIO MONIZ co, n. 4�tend� . chamadOl
DE ARAGAO 'relefone: - 3296.

(',IRUIlGIA TREUMATOLOGlA
. Ortopedi4l

.co;;lIUltõrio:, Joã,o .

Pinto, '18.

Dali 16 às 17 diariamente. DR. LAURO D�URA
Menol aos SábadQI' KAI
Rei: Bocaiuva 186.- CLíNICA GE ,

714 Elópecialista ero
. mO��8tia. d.

Fone: -;: 2; .

Se.nho'l'as e vias urmárla.,.
•

W'LADYSLAVA' Cura radical das mfecçõea
DRA. .

.

agudas e cronicas, do aperelho
. Vi. MUSSI

.

gellito-urinário eui ambo. o.

- • s·exos. D' t'
'nR. ANTONIO DIB Doenç'a� do ap�relho 1C8. IVO
AI '

e .do 'sist-ma nervoso,
MUSSI Horário'; 10th ás 12 e 2"'l á� :l.,

MJ'l:pICOS . Consult6do: .R. Tira.:lente.; )?,

ClaURGIA CLíNICA ._ l° Andar -- F'one�
.

GERAb-PARTOS _ .,
Residência: R, ..\DMINtSTRAÇ10.-;-. ."

Serviço I!ompleto e IIspeClah- dnho 13 (Chácallll' .";' R�cia�ão, ,nC�lIa•• ,. ra.. C� -

lado dal-·DOENÇAS DE SENHO-
- F�ne: 324�';:��li�:.:.:,;' ,,4 .'-.beiro l\f.tfra.,n. li. T.I n

.flAS, com'modernol método. de �'-:'

-DR.
. ':.�'ü-'�_

.

-T····ON ,

- Cx. PPltal, Iii'"
.

;.:. _' .

diagnósticos. II tratament,? �, .;l'Y'Dn Diretor: 'RUBll!NS A.· RAX'OS
SlJLPOSCOP.IA - HISTERO -

.D'AVILA G�rente: ,DOMINqOS ,.. D,.,
SA'LPI.NGOGRAFIA - ME.TABO- CIRURGIA QERAL _

.

AQUINO . . .'
LISMO BASAL

..." .,' > • p ao ' Repre.JD�.ptet:'
.. '

,> ';

O-dloterapia por ondas curtu- Oo"nças íle-Serlh�ru _

.. r�c· Representeçõe.. A. S.' J;.al'a, ..

"'I "

R I Ultra logia _. Eletricidade Médl"1I
�letrocoagulaç�o ...:.. a OI .'

.

Conc'lltó;ri'o:' Rua Vitor ·lllej· Ltda '"_,>

Violeta e InfJ,'a Vermc;l1to• .

1'. 1 . 28 '':_ 'felefone' 3307. Rú Senador !lanfal. CO -' .0

l0COI�ta,!!tót;i��i���OT:oaJ�!:t:PiO: re t�n��ltas:' Das> 16 b�·rall em an�:t, 22-69�e _ lUo d�·����ir'l. --=...,....,,,-;-___,....,,.,,_,.....�.,..__��:--__=.......__-- ,.__

.J�r'rio: _Das 9 às l2 horaa - diante:.. .> F
.

3 422 Rua 16 de Noyemb" 128. �\" .

MtNISTi!:RIO
-

DA AGRICULTURA
-

SI Resldencla: one, .

ndp" sala 612 - São ·l".úl��,
.

(\rna�U1� �I 18 hora•. -. Du. Rua: Blumenau o. 71.
Asainatun. anual .� -cr.,_ 1°9,00 -'SERVIÇO FLORESTAL

_USSI -

d
i4 �T!- DR ANTONIO BA'l'ISTA Venda avuls.a .•••.. Cr.·... >1,00 DELEGACIA FLORESTAL

Residência:.. Aveoi I rom- • _

lloWlky, '8e:
-

JUNIOR Anúncio m�diante cOl1tr'to. 'REGIONAL
CLlNICA ESPECIALlZADA, DE Os originais, mesmo nãc.r pu- "ACORDO" COM O ESTADO DE

CIUANÇAS Í)li('sll"s. não �eri1o t\evolvid.0!l'
(:onsu.Jta.p das 9 ás 11 bor.... A direção não se responsa'bíliza

,

SAN�'l\ CAT_ARINA. '"

DR.' JÚLIO DOIN Res e Cons. Padre MiJrue'.1ioho, pelos conceitos emitidos nos

11.1'-1
'.

.

A V I S O
-

. VIJ:IRA 12. tigos, assinados.
.'

A ?elegacia. �lorestal, �egional"
MaD1CO

'8 "';"J.:i.· 110 senttdo d� clllblr, ao maXlmo ·pos- _

"';SP1i:CIALISTA EM OLHOS I:;o.lFOh ......,.OIil U', 'li! .,
.

•

d d b d d ..'-

�UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA BATO O leitor eneontrat'6,' ne.ta co- IlveJ, as q_uelma as e tlrru a ·as e mato, .afIm de Unpe-
'rRATAMENTO E OPERAÇOES DR. !. ,LO Iuna, informações que .ooiC...ita.· dir os d3GzstrOsc.s efeitos econômicos e ecológicos que
Infra-Vermelho - NebuUzaçio - FILHO dià,.iamente e d. imediato:,

,

t t' 'tO 'bl'
'

�

Ultrll-Som d Ih resp1r.tórlo ORNÁIS l'�lefo'le acarre aro aIS pra lcas, torna ,pu . ICO e chama a atençao
)oenças o apare o, . ..

I 012 d t d
.

t'
.

''''''atamento de slnu.lte ..m TUBE�CULOS�'. O ).,l.taào .. ,......... ..' 2'668 e' Q os OS proprle anos de terras e IavMdores em ,e"-

��gIO-retino�!:��:�� Receita de �ADIOG��Itj,�L�i�·�SQOPIA J'�iá�i:ze�� T"-ie"::::::::' Ú71l mI, para a exigência do climpriment� do Código Flores-
OC'Ilos - Moderno equipamento .

,

Cirurgia 010 Toru Imprensa Ofh 11 ••.•••••
- 1.888 tal (Decr.· 23.793 de 23-1-1984) em todo o Estado.

;le '.)tc_Rlnolaringololla (inlect Formado pela FaculdaJe lNaclt·� ,HOSPI�A!�
• ". . QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

no Eatado�
nal de Medici'lla. Tlslolopp.ta·· e Car.ldad.., �.

'.

�-
, . ,. ,

.

'

,

B�r'rio das 9' às I! hora. e
l'isi-oclrurgiátt do 1I0lpita. Ne- (Provedor) .' '," =.��: Nenhum ':lropnetarlQ de terras ou lavrado,r podera

dacs01n6suàl�Õ;�(l���ua Vitor Mei- .
..' rêu. Ramos .

I lfo�tllr��Jll��"'" :
,

". 1'811 ·rrocedel' queimada ou derrubada de mato sem solicitar,'
"'uno dI! especlalllillçio i pe II ereu· .......•.. '

.. : ':117 t dA
. ,.

l'
.

.

..
'

'files 22 � Forte 2676. ':,. N T Ex-interno e Ex I •• Imitar �.' :.,... " .. com an ece encla, a necessarla leença da. autOrIdade
Res. - Rua São Jorce 10 - t�nt;; oi� 'Cil'urgla do Pr"f. Uco ,tiãSO 'Sdeb)astiao (Ca•• ,de 1.161 flórestal competente, conforme dispõe o Códi,o Florês.-Fône Z4 21. '

Gulmarãel (Rio). au � ....... ...... ......,
. '." H

Cone.: 'Felipe Sebmídt, .18 ,_. Matermdad! DoutOr Cu-
',IU

tal em seus artigos 22 e 23, !espechvamente, estando Os'

S
'

FDR-:-EWALDO 8CHAEFER Fone 3801 CJ}OtM�õ'Ó3\jà�'''''''''' infratores sujeitos a penalidades. .el.vi.ço rigidaireClínica Médica de Adultos' Atend". em hora _marcada. ciÊNTES REFLORESTAMENTO
C

• loR_es·:Fn-n.:R�I!."'IE.t"ve. Junh1r,
Corno de 30mbeirlli' ... " .••l1i

. .

"0_FICINA DA ELET'DOLANDIA) .e rlanças .. • lO .,
- Esta Repartição, pela rêde'de viveiros florestais,.em" �"

.'

1
' • R Nu' Ser:�'içc' Luz (�lama-ne�o:a��:��� 17.

ua -

Po��:tl c's;l�'c'o'';'i�s';i'or:: �:�: cQopertaçãod,· que ,�antfélm nOt �staddo, dispõe dte �udas e 'r ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇAO
Polícia (Gab. Celegado) .. i1i94 �emen .es _

e �Spe(;les
..

ores al� e e I}rna.m�n açao, para, ,DE· PINTURA A DUCO E CONSERTO'SHorário das Consultas - COl\IPANHIAS DE ·ornecJmel}.,to aos agflcult�res eJIl geral, mteréssados,no. '

das 16 às·17 hor.as (exctlto TRANSPORTES' eflorestamento de suas terras, além· ãe ,pJ'e�tar tQda ,P4.�A ·l.ij�F�I9ER�DORES, A E�E11RO-
ao� �âbidos).·

.

��u�ei��"��' s�i·:::::: .. ' �:�gg, .Irie,nta_ção técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi- LANDIA POSSUE AGORA; ,UM ESTOQUE.

Residência: Rua Mello' e Panair, � , :� 1.16: Udàde da 9l>ténção de empréstimos para ref10restà;mentó eO...N�ID'ERAV'EL 'DE' PEÇAJSE' ACES-AI' 2'0 T I 3865' Varig 12
B

..

-'
. .

VIm,
.
-. e. . Lóide Aéreo ·1.'02 J1f) .Il-.nco do BraSIl, com Juros de 7% e prazo de 15 anos .

.Relol : :. 1.177 >(. -OI! 'interessados em a.ssuntos florestais, para a �QRIOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN-
�ÕT��Sav.. . ...•..

:
..

�
. u� lbtenção' de maior!!lI' esclarecimentos e requererem auto-·

..
DER COl\1 BREVIDADE A TODOS QUE

t��e1lij�":::::::::::::: :': . ::��� rdlzação d�e .li.cença, paAra �u�imauFal e dté!'�ubMada� ?e ?Iató, ,PO�SUI�EM REFRIGERADORES DOMES-
. Metropol '. . . . . . . . . 3.141 �vem ll"lgll'-Se as genc'las ores alS' UnlClpals ou

ILa �orta ; ,. 8.32: diretamente a· esta' Repartiçã(); situada à rua Santos· _TICOS OU, COMERCIAIS DE QUAISQUER
g:���:; .. ::::::::-:'::::::� ::::; Dumont nO� 6 em Floria�ópoliã. , MARCAS;

- EDIFICIO IPASE - ANDAR

••••• Est

..
r.ela

: ,:,�� •....

1.1711'. �Telefonp 2.470..�. Çafxa PastaI,. 395.
",' �TERREO _ FONE ,3376 (PEÇA ORf'lA-_- l' ,Id�at .. -... U�i.· Endereço teleO''l'áfico', AO'r·isilva - Ii110r,ianó'polist!C,.. ,.�"'!;_.._��_.... � •

,

ESTREITO I . .., • "" ..

'M·E.NTO")IliaQHI ;. 'i �: C.
.

}.J-:AS DE JANEIRO
1 - terça-feira (feriado) _:_ Parmâcia Santo An

tônio.- Rua Felipe 'Bchmídt, 48

5 -- sábado ctm'de) -- Farmácia Catarinense-
. �".," .

'

Hua Trajano
. -

6 -:- domingo -- Farmácia Catarinense - Rua

Trajano
12 -- sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua

Trajano
J

18 domingo - Farmácia Noturna - Rua 'I'ra-,
jano ;·;;f,8j

19 sábado (tarde) - Farmácia Esperan-ç,a-
Rua Conselheiro Mafta

.

20 - domingo ....... Farmácia Esperança - Rua Con-
selheíro Mafra .

'

Expresn Florianóp,olis L1�a. fF.H:: se��;t (tarde)
.-: �armáeia Nelson � Rua

·

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO .XPIUISSO
27 domingo Fa�macla Nelson

,

Rua Felipe

FLORIANóPOLIS LTDA.
Schmídt

.
O serviço noturno será' efetuado pelas farmácias'

Santo Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch
midt, 43 e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré
via autorização dês:e Departamento.

D,S.P.; em dezembro de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acampora,

.

Inspetor de Farmácia.

0\0 PRIMEIRO SINL� DE FRAQUEZA, TONICO ZE�A
.. JUA :MESAI

.

II

-

�:;'•••
- .., & ..,.�

"
�

-

Viagem' com. segurilnça
.

-

:
e ',_pidez

.

..19J,gs.. OQrg'!!��VE� _MICRO-ONIBUS_))O
��1-4fIlO - �1;UL-_BIBItIIIO» ,

1i.!PloriaBépolia - Italaf - JoillvIlle - Ouritlba
-

'1'1 ,��. i ;.::� ...� .... _di ..:w .• ,

4A.rtânc'la .' JiW&IDeoQoro eaqms da...
� .J:'lDl'otJ.. . . _. Rua TeD&D�.1'8llT8 ra -

AclDela: RIO DE JANEIRO
.

HJUo.ar"
Agên�ia: BELO aoai

ZON'fE

DR. HENRIQUE.PRISCO,
PARAISO: .

.l\iJ'l:DICO
Operações �:' Do.ençãs· de Se

ôhoras .."... Clírif1:a de' A(\ulto•.

Guiso de Espacialização no

Hospital dos Servidores do E.-

tado. .. d(Serviço do Prof. Mariano e

Andrade).
-

_

Consultas - Pela
. manha no

iloapit'l.l de Caridade.
À tarde das l5,:;!! bs. em dial1-

te no consultório 'Rua Nunt:8

Machado 17 Esquina tIe Tira-

dentes. Tely2-;·36.. .

Residência -:-. Rua PreslClento!
Cóittlnho 44. Tel.: 8120.

DR. AN,rONIO GOMES DE
·

ALMEIDA
_ ADVOc;ADO -'.

Escritório e Residência.
Av. Hércilio Luz, 16

Telefone: SS4C.
..................,.....

CLíNICA DEN fARIA
DO ,

DR. ALVARO RAMOS
Atende das 8 às 11 hora"

e das 13 às 17% horas, dia-

"Riolll.....
A 'enida Andr'-''':ss, 871-B

"Í'elefune: .-40-27
'

Atende "RIOMAR"

· Rua Dr.. Carmo I-ietto, 99.
1I'0.e.: 82-17-88 e 82-17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg. "RIOMARL'"
NOTA: .:..... Os nosso ..rviços nas praças de Pprto

Alei'rt", Rio e Belo Horizontt", sãG efetuados pelos nOllsOf

alentes

'.

··$lerr'·II· �el __F'lori8DÓPolis ,

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"riamente.
Rua Victor Meireles, 18.

D E N TIS TAS

DR. SA}fU�L FONSECA
CIRURGIAÓ-DENTISTA .

Clinica - Cirurcia Bucal
Protese Dentaria

1&aio. X • Infra-Verlll.UI.
DIATERMIÁ .

Consult3rio e p,e!lidiDeia: I

Rua 'Ferilando Macllado, D .. I

IFone: 2226.
Consultai:' ela. 8,96 1. 11 ho- ."

ràs e das 14,00 111 18 hQra.· c

Exclusivamente com bora !Dar- .

cada. .

Sábado - da. 9 b 12.

Consultem nossas tarifal:1. EXPRESSO FLORIANOl";ÓLI'
';' -Fones: 25-84 e 25-85 -

DeseJa-se alugar uma a'1'ea de terra para deposito
ao ar livre. Da-Se preferência a terrenos amuradQs e

com deposit08 e area aproximada de 1 •.000 n!2
.

Os interessados devem dirigir-se:--
'

Fone 3201 - COJU o sr. José Onildo na Fiambreria
K.oerich

,

�",-"
..to. ._

Lisboa
�,CirlJ,J.;,iio-Dentista

16&
,a partir das 18 horas.
ConsultóriQ_ - Rua Vidál

Atende diariámente no Ramos 19.
. .

_......... pedIdo da manhã e .2a 4a e GE.
'.

* . DtJIIAIfrE Tt1Df ,. (ga Verde
.

·

�.l"\ �,...�' nos \lAI?�JQ5 1-�:$eJf)r ��de ·Arfe, Recreio 'e

•�,tt ;Pr�opa,gaóda' ,

"

iIl:"'" !>.
"

-PROGRAMA SOCIAL
.

1P
dom�

� .

". d JANEIRO de 1957
---.-----.-_-------,--_----...."1-.MIIII!II� Dia 5-1 ,�1 � Gl'.p"ndiosa NOITE TROPICAL, promo-
'.FUlal "A Soberanai'Distrrto ao Estreito - Canto vida pelo "GR1i:MIO FEMININO 6 DE

I JUNHO�-
Coquetéis. Salgadinhos. Surprêsas.
Re!1etva de mêsas Çêom direito ao Co- •

. quetél e Salgadinhos) Cr$ '50,00

"A Soberana" 'Praça 15 de novembro

rua ,Felipe Schmidt
·

DR. LAURO CALDEIRA
DE ANDRADA

CIRURGIÃO-DENTISTA
CONSULTóRIO '..." J:dj:flci"

Partenon - 2° andar - .ala
:':03 - Rua Tenente Siluira, 11

Atende dj'ri�mente. da. 8 à.

11 boral -

.

'

3as e 5as ·�a. 1C a. ),8 bora•.
__ 19 as 22 hora..

-

,

· Confee<!Íona Dentadura• .._ Pon

es lIfóvei. d- Nylon.
Telefone: 866'.

.

u ESTADO

'e, :.!--.'-:t!---:.!---:.! �-

111
Dias 118

125
- Retmiões Dansantes Semanais

FI�l ianópolis, 28 de dezembro
(Ass.) :-: 'J'heseu Domingos Múniz
Vice-Presfdente Superintendente do

"S.A.R.P."

de 1956

......---::--::-_,...�-�-�-------._-------_,-

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
�m côres, para diversos fins.

End : DENTAL SANTA APOLONIA
FlorIanópolis - Santa Catarina

Rua: Tiradentes, 20

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,

"'Õ' ESTADO;' O MAIS ANTIGO D1�IO DE S.-CATARINA Florianópolis, Quinta- feira, ,17 de 'Janeiro de 1957
. ,.e::z::m:::::z

.(l....(l.-.� .....(l.-.c)�()....().....()....()....()....()--"<)��)....i...().-.�.-.()._.().....().-.()....()...()....().-.()�().-.().-.()�
,

I
'

Amcnes Cêlebres
'

.

, '. '. r-o-..._--
.......-----.

I ' Luiz Ducreux e Francisca UI- r- r iUSl1 EGUlAOOR '·GESTEIRk·;

�04lill!t'()--",_,()""(),,
.

i
.,

DE ANIBAL' DE LA VHAnGA
..(,....().-.(��.-,o,et

,

êle se voltou. O senhor

I
seu pai, fingindo �ão a ou- - Não: .. creio que não. .res e na hora que 'marcares.

não nos pode fazer isso. vir, olhava através da j.a- � Quer.o dizer-te que te-! Poucd ndepcis, .e.la:,de�li-
(Capítulo - Segundo) - Não me trate como ini- nela. -'- Não me entende? mos que nos ver esta noite gava. Fàltavlifu s-eis' horas

Afinal, a estadia do dra- migo, senhora. Asseguro- Amo-o l Se �,opuser a que sem falta. Porto amanhã às para o encoiitro." E essas

maturgo em Antuérpia che- lhe que não é minha Inten- me case com êle eu me sul- seis, da man.n!i.
"

'seis' . h�l'as ' ,'pareceranr' a (
l J v

gou a seu termo._E uma bar- ção assumir essa qualídade, cidarei e' o senhor terá- a - Ver-nos-emos e�sta n�i- Eran:éisca' seis séculos; "I'al
� • � .

de, depois do almoço, en- - ,Você é Um homem' culpa ....Nunea tIlmarei outro te então. .: .

a- 'ansieda'de que < tinha para

quanto tomava café no es- mundano ... COIl)o foi fixar homem. Será -que não pode r: Podérãs? !le abandonar-nos braços da-
critório êle fez a _revelação seus' olhos em Franciscâ? perceber ?

"

_:. �e ,qucalll�er �a,?�ira i quele que amava.: (APLA).,
sensacional. - Talvez POI:' isso.... .. Desesperado, pelo fato de estareí no !ocal que lndíca-] ,", (Co�titua)
_ Diz você que?.. Porque pude ver nela o que seu pa,i não responder, Fran

c 'f'-

_ Que sua filha, sr> Li- não descobriram vocês, por c isca saiu do aposento cuí

lar; que sua filha e eu es-I uma razão de proximidade e dándo' de conter o pranto
tamos enamorados e dese- de parentesco: Francisca já que a asfixiava. Instantes
jamos nos casar. não é uma criança, - Por ou- depois, como prevendo pela

O ministro ficou atônito. tra parte, senhora, as acu- intuição dificuldades futu

\lnv()lulJ.tàriamente (s e u s sações que me fazem são ras, entrou a senhora Lilar,

olhos procuraram os da eS- injustificadas se se leva em � Ele já se foi.

posa. conta que sou uma pessoa � Ele,· sim - disse o es-

_ Mas, senhor Ducreux! por demais honesta e que poso. - Mas o problema fi. E;' indicad�.aos casos <de frãq�

_ disse ela julgando obri- estou propondo casamentõ ca aquí dentro onde êle 'es· ��;ld:���:re!�t�a:s��'bS��\�e t:!'
gada a íntervir.. - Veja com toda a correção e con- 'teve .. Antes que êle viesse como Vanadato de- s6dio, Licitina. ou-

que Francisca é ainda. uma ta n d o, antecípadamente, tinhamos uma filha " agora,
cerofo�fatos,· pep�ina, nOz de cola, etc.,,-

.. de açao pronta e eficaz .nos ·.casos de

menina. . .
com a mais firme decisão. Francisca é pãryós uma fr;queza -e neurastenias. Vanadiol II

_ Maravilhosa _. �on- da I parte '<de Francisca, estranha, Olha-nos colmo
'

inÀicado pau bomênsl<1nwheres, crian-"
. I

-,..
. ças, sendo sua-#rmula..conheclda- pelOi

cluiu êle. - sso não sera.mais que monstros que- _quer{lm pre- .grandes mérlicos e está lH:encllcSo pela
O senhor Lilar não pôde um 'caprlcho de sua.parte e judic'á-Ia..

' Saude pablicà,"·

:I;��::2.�d�;��:;�::� I �:��t,;;r:;:�::':::: .

�:nt!�: �:,!, '�.:;;:,': �----'--�-------------=;;;',;,;;;===;:::=::;.' fíífài.I.1rii;e1�iiiÕi�jir:
das de sangue afluíssem a'

-

-·,Cr-éio que' começo- a

I·
- Há meia hora que to·

.. .. •

seu rosto
.. _

'

.

I' conhecê-lo -'-: e' ,depois' d.e dAos se atribuem o direito de A N' E 1-' 'p EillDJ�D� (t. �,�
...

$.80·:a"illPU r·8a·.·,J.J' ....•·, •• ft ,.··01· EI'I-II
_ papal. '., eu o quero! uma pausa ajuntou � - MI- ler meus pensamentos. ,UI. • i UU

_ animou-se -a dizer Fran- nha estimada anf'ítrfã-: não _ O tom de voz te deriun.
. Perdeu-se nr, noite de 14, do corrente em -uma das .'"

.

cisca, julgando que, dessa' tenho mais que motivos de cia: Hã uma espécie de ser.
i'uas do centrQ 'até a A.v. HercÚio Luz, ,um '�nel, tendo ao

.
..
Alfred. M. Lilianthal, o b�m conhecido autor de What '

maneira, con!ribuiria para agt.adecimento para .com a mão' ocul:to nêle. Pa,rece que
centro uma safira em fo�ma, 0vaI e, :t>egouen()s' brilhantes h.'ice Israel", e pirf,or Exec.utivo da "Comissão de Se�

melhorar a ,tensa situ�ção senhora. Foi amáveÍ e de- queres me dizer "Is'so-acon- ao redor. '

' ..
-

'

- .�, gurança e Justiça- para o' Oriente Médio" declarou numa

reinante. sinteressada. Alegro-me pe- teceu por seús devaneios li-
Tratando-se deJaia de' familia de grande estimação, recente entrevista ,à imprensa, que tElle.grafara ao se-

-:-=.;!>- voC'( �l!ão . perguntei-I lo. fa�o de sua. obra estar I terários-.
À obrá .. ;'Paris, ., roga-se a quem encc1ntr().4 entregár" na "MOBELkR DE creta.á�·io de, E-stad§ John''''Fõster DuHes não ter podido

nada � respondeu o. senhor' trlUnfando. 'Quant.9' ao res-
I
Um a,uto_r' de fama A l\f_OVEIS", onde �erp. bem gÍ-atificado. ,f'ncontrar quaisquer. indícios de autisemitismo hitleris:

Lilar;,�-Francisca percebeu, to ... não posso>.fa�er maís estréia ... A voca�ão E,
ta no tratamento, �ispensado pelo go�êrno egípcio aos

pela prImeira vez! que seu do que o côração me ditá. no fim de. tudo, isso, uma r
.iudeus no Egito._ Não ha veracidade no que diz a revis-

pai lhe tratára por "você". _ Há dita.dos que se P<?_ bmília infeliz". Não é as- PLANTANDO DA
tá "TIME" de 3 de dez.embro) isto é "terem 35.0DO ju-

.Fez-se u� silêncio difícil. deni corrigir. sim?" Mudas de abacaxí podem ser adquili:idas na rua Max
deus recebido .or_de� de deixar o Egito dentro do prazo

'Ducreux ac.endeu um cigar� - Entretanto que seJ·a Comecamos nós tam- S h P t 5
.

.. 'oe 24 horas"." . ,
.

. ---

.
,c ramm - os,o . \ 'r,'

.

1'0 . para ganhar tempo ou' uma mulher que .me fal� as- bém a brigar, Suzana. Per- Telefone, 6209 � Barreiros. "

"

.

O sr. Liliantha.1 chegou- ao Cairo há dias, proceden-

para fazer um ato nl:ecânico sim. -cebes?
te de N°faJorque, oom o fimde investigar-as, denúncia.s

que lhe permitisse libertár· Num ambiente inespera- Houve um momento de si- ......-.;.. ,.,. JY&.-..,..,.•..............-_..,:- ampl�mepte dj'vwlglld1l-s de perseg,�ição aos judeus no

iceI-ta !energia emp:>araçosá damente hostil Luís Ducre- lênclo .. Até o esú'itório che- ,

Egito, por insistên&ia de Govérnos que tinhàm solicita:

que voltava por seu c'Orpo. ux 'retirou-se da casa em gou ó 'som l;lpagado dó te- NO'. V- IDA··D�E'��
fIo ào S�cretário ,de Estado para por um pdradeiro ime- .

.:...: Espera- você uma res- que se ,havia' hospedado_ du- lefone. F!ancisca
.

de,séeu
,

'
.

'� ,," :"
d ". '.

iiiato à "violação dó! direitos humanos" sofridos pelos

posta? -:- perguntou o
-

sr� rante as úl�imas semanas. correndo de se�l q'u-lirto
�

pa;'
..

' PROC.URÀM{)S ',RE,PRE§:mNTANTE� ....ne.S_tJl, praç3,. :,�,d�BuS dO:fiEd·gj!?: ,. , .

_; '. ,-
.

.

Lilar. 'Pr,.oc1:lr�? úm_ hQteJ.I};_3..;�p�i-,,: �Wt:,.at�I!,dê.-l!() ..,.T,remeltAJg-etj;'�'4'�:"tfta.:f:���s:í-m�mpr�ss'�·; (DUR-EX)., ,;r.
.

asean o-se na;; conversações que manteve com .pes-

_ Por certo. ;:-tal e ah se hospedou, pOIS ,-ram!!nt� ao reconheçer a' vo��- 'c

1; "�xec��à'�rt,õ� :'jm�essões barã, ntaT�<t'çã:o, de produ�
soas vitalmente' intHessa-das' neste pr�blema-, -. con-

_ Então -fiq'i.lE! ciente de ·antes de embarcar para Pa- de s_eu !;lmado do outro !;a- t�s ,mdutrl&IS .: �" pl'Qpaganda para lOJas' eomerciais ,"-
tando-se entre ,estas, o Ministro do· Interior· do Egito, o

que me oponho a semelhan- ris em qualquer circunstân- 'do da linha.
.

'-

sêlos de gar�{nti&.1�-etc;' .. "
_

< Rabi SUP�_!llo, e outros membros da comunidàde egípcio-
te casamento. cia. ..,.....,Qu� alegria, Luís! Cha- Somente 'à, base de comissão e sein: exélusividade du- judaica, Delegados d .. Organização Internac'itmat de Re-

_ PosS'o saber !'l0r que?' SôA O TELEF.ONE maste-me e/ por isso estou l'ante QS mêSeS de p.xperiência.
- . fugiados e da CI:UZ Vermelha Intern.acional, o E�bai-'

_ Porque Francisca é - Mas �u o amo, papai! contente PRÀDO IMFORTADORAAl/A CAIXA POSTAL rxador americano e .o Ministro da Suissa, _:_ assim como

muito jovem pa,ra pensar insitia Fra,ncisca, enquanto ""7' Teus páis te ouvem? nO 5315 -::-ltIO;DE JA�ÉIRO•..
, (las visJtas que fez, a lares, casas de negocios e escoias

nessas'çoisas;
.'_._�-'-_.' ------.----------- 'judaicas em Abassia (onde os"Judeus egípcios se encon·

_ Nessas coisas pensam
tram detidos), declarou o.sr. Lilianthal: "que foram pra�

as/ rnulheres, em ,geral, des-
_' :icados injusti-çlfS no decLÍrso da aplicação de medidas

de os quinze anos. E a -so-
<.ie segurança de fongo alcance, mas muitas delas foram

.

ciedade, ,por outro lado, se.
�orregidas_ e' o estão sendo. Foi-me assegurado ,que não

deu o trabalho de eduéá-las
-pretende"o Presidente ,Nasser e seu Govêrno confundir

para que pens�m "nessas'
os judeus, trataBdQ-os a todos como siGnista.s, como insis-

�oisas". Além do mais;
te em fazê-lo o Primeiro Ministro Bem Qourion, Dis!'&e-

abundam exemplos de mIl-
me.o Mi;nistro do J'l!te .... ior que não ,haverá. descrimina-

lheres qu-e se casam antes
ção c:om;,respeito aos judeus do Egito em virtude de reli-

,dos dezessete anos .. .'
' Jião. Aqge1lOs que são supeitos u('l entrar em.entendimen-

.:_ Não ,me interessá� es-
los com" o inimigo será �dado- uma oportunidade sefiÍ

ses exemplos. Creio que uma
pêras de se inocental em. Os judeus leais a� Egito muito

'decisãio desse' tipo seria
tem �ontribuido para a vida dêste p'àís e tinha' esperan-

,prematura e conspiraria _;;a de 'E}ue assim "pro�>g'eguirão, permanecendo .como parte

contra, as possibilidades de ..

integran.tj:! Jda vida egípcia>.

felicidad�.
.' O S1". Lilianthal fêz. uma apreciação ela tolerância

___;; O mais ,provavel é que
tradicional do Islarr. em relação aos 'judeus que vivem

haja alguma outra' razão... '

dUl�ante' séculos lado a lado_ com os muçulmanos e entre

Talvez .não lhe v&reça o ti-
,:!les tinham encontrndo refúgio, às perseg!lü;ões, cristãs

po ideal de genero.
�a Espanha e. em P3rtug:al do século XV, aos excessos

_ Não queria-considerar, ru.ss�s no tempo da revol1;lção e à perseguição racial de

êsse assunto _ .(I,isse o sr.
HItler. tle próprio '�mericano de fé judaica descreveu

Lilar evidentemente moles-
to sr.. Lilianthal o segrêdo- dos sionistas. mais' cuidadosa-

tàdo diante da situaçã6 que
mente' gua:.rdatlo.....r a distinção vital entre o judais-

se lhe apresentava.
mo, como, fé, e o sim1ismo, mo�imento p(llítico. E entrou

_ Notei que o senhor .não
em minucias a respeito de como a imprensa o rádio e a

tem muita simpatia para
relevisã�, no mundo inteiro se tinham recusado, no de-

com os' literatos.
correr dos anqs pa's�ados, a noticiar acontecimentos do

:_ Dei minhas ,razões e.
Oriente Médio que !eriam __exposto o embuste sionista.

não me creio obrigado a en- I ' .

Em seu t,:legr,ama, pediu o sr. Lilianthal. ao SecJfe';

traI' em exames de hi.p()te-
. �arlO .ouUes envn1a'>!le esforços na r6aliza�ão de u)na

ses suas. Você foi meu hós-
.' �nvestIgação do Cong·resso no que toca -a "pressões e

pede dürante todos êsses
/' I. mfluências que têm f·ido postas em prática por intermé-

dias. . . Melhor dizendo,
.

I lHo .de serviços info:{·mativos e são respónsáveis pela

hospede de minha
.

esposa
cortma -de fumaç·a. sôbre as informações, a propaganda

_ a voz do ministro exter-
em massa relativa aI.) assunt� judaismQe,.e sionismo". Fêz

nou um ligeiro pesar _ ,e
: ver ta�bem o sr. Lílianthal que as p�ovidências toma--

me parece que não corres- ja,s p,elas. autol'idadv{' egípcias_eram lógicas' -e ind,ispen-

pondeu às leis da hospitali-
,{(veis, porquanto te!ldo sido o Egito atacado' por fôl'ças

dllde.
francêsas, britânieas e, israelen:ae, os francêses, inglêses,

r- Pt-tsivelmente. nÍÍi0,
.

t
e jud,eus- que vivialc no Egito_não ,·só' se constiâm em

porque fui çon.sequente 'Gom
lima ameaça ao Egit:o, como tr.rnbem no país se encon-

as do _amôr e âs da vida, �e- tr�vam, êJes ameaçru!os.

_

nhor- LilªJ'. E me. parecem
'

Ref�ri-u-se , entã,o, ao àtaque a Pearl Harbur pelo

estas muito mais importan-
;Japão�e ,à a9ão das '.autoridades americanas concernente

teso HO,S cidadãos �meril';mos de descendências japonêsa.
_ Julgo de muito bom

" qtte
.
foralll detIdos (�' postos' sob custódia.' ConUnuando

gôsto dar pO'r concluida a',
,lis:s� não .acreditar-' existisse qualquer indício de anti�

conv(lrsação.
;;:eínitis.m.o'e .que seu f<ró;xhno: P6rito de, destin() 'será Isra-

_ Como queira. Manda-
el onde verá,:Sé ;l�:r fôr permitido, como estão send

rei buscar minhas maletas.' _

tratadãs .oe- áràbes peIQs.,.;israeleii'8es�
. o

.'" ;�

Mas, de qualqhler maneira
me casai'ei com, Francisca.

Chega�a já à porta do

vest,íbulo, quando a senho
'ra Lilar o deteve com estas

palavras.
Senhor

(Centínuação)

r

, -,,_-M'AGRO S ,E "FRACOS
.. .

. �
-

V A N A:D�f Dt��
�. -

,

�" ..

-Ó, A Senhora: também podesâ-SORRm
todos os dias do m�s !

ê 'um remêdío,« exttao.t.:dinariamente, eficaz no

.

tratamento,. das'menst.ruações dolorosas e outros

distúrbios funcionais do' orgãos femininos.

i :. ApQrjQ..lne.Bló"� r

" '". Compra-se. apartr.mert-to peq'ueno�de' 4 peças,: 1; q�ar

.t,o �ran.de/ s.ahr_!la" ..cosinhá"e bánheiro, n:i� pr\lxiÍJIida-
("es 'd? centro, no, lO' 011' 20 andar. '

\;_' �:: �\-.;:.. I

Ofertà:s para O, W� T. Redação do '''O .E�tado�<· ':,
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Leitores .de Jornais
'.

1
. -

.

deve
.

T'
'

-:'
to ·'de1.'o BRASILEIRO é. um e1- proporção ". eve aproximar- ornemos como pon

tor de jornai�}�'9@�n1ais .�..
,

se. "de um-rexemplar diário referencía 9 ano de. 1952,
,

siduos do müjldó": díâría- para cada tres, possiveis lei- utlizando para êsse fim a ta

mente, de cada dez pessoas, tores, quase a mesma apli- bela referente à publicação
uma compra a sua folha, As cada a totalldade de popu- de diãrios em diversos 'pai
estimativas indicam uma lação-de paises como 'a Bêl- ses, incluida no "Anuário
venda cotidiana de .106 I gica, 'os Estados Unidos, a Estatístico do Brasil -- ..

exemplares por lOOO· habi-I Noruega e a Dinamarca, 1954". ,A 230 publicações
tantes, .Calculada sôbre a onde a percentagem de anal- computadas em 1952 vendi-

população altabétízada, essa I' fabetos é muiio baixa. am por dia 575Q mil exem-
. -- - -- .

"

• �-- '

/
plares quantidade in,teri�r
apenas à circulação nos'Ea�"'
ta dos Unidos (55 milhões),
U.R.S.S. e Reino Unido- (31
milhões), Japão (30 mi
lhões), Alemanha Ocidental, �

França e Polonía,
O melhor leitor de jornais

do mundo, ou pelo'menos o

mais bem servido parece
ser o ingles : a cada 1000
habitantes do Reino- Unido,
eram distribuidos, diaria
mente, 615- exemplares. Na
Suécia, de cada duas pes
soas, uma comprava seu

jornal todos os dias. Na
Austcâlia, Japão e Nova Ze
landia, além dos já mencio
nados, a proporção era de
três eventuais' leitores pa-
ra cada exemplar adquirido.'
O melhor índice de leitura
da Ameríca do sét foi apre
sentado pelo Uruguai, com

283 exemplares para cada
mil habitantes. Já em .Por
tugal o nível de, círéulação
dos diários erarelativamen- ,_

I te baixo: para 100 portu
'gueses havia apenas 64
J

i exemplares.

VOCE SABI,A QUE.

E� -R 'E C I FiE

Explodiu grey� IJIs ônibus
,

.

to das passagenS\ So es_::&o, . ." '.. . '"

RECIFE '15 (UP) -

EXPI01
circulando os autos-Iotações, ra Inclusívs prejudísar o jo

diu finãl�ente' a

grev,e
dos que entret'a,'n,to..'

não conse- go desta 'noite en�re G_aúc��s
ônibus na Capital Pernamb]l, guem dar .yasaQ ao trafego. e - Pernambucanos, em pro�

cana, com a paralização das Se o movimento' não for so- seguimento ao campeonato
emprêsa.s que exigem aumcn lucionado com rapidez, pode- brasi·leiro de foot-ball. .

--�--------------�----�--------�����==��,

J"REVI�TA
EXPOENr;�)

A REVISTA "EXPOENTE"
DE JANEIRO

-..... :
.��

ROMANCE SECRETO DA ASTRONOMIA
_ �.,

-
. --_'·'q.L<fO,�.��je 5•

�_.- .,_: _,'_ .. - --� .. .

A.- Seixas Netto

Está circulando o primei
ro numero deste ano da Re
vista, Expoente, o mensario
brasileiro de "leitura para

. todos". Na presente edição,
além das suas secções habi
tuais sobre -curiosidades geo

graficas e historicas, Iíte
ratura e reportagens sobre
a atualidade brasílelra,' pu
blica trabalhos focalizando
pesquisas-ciéntíflcas, e di
vulga artigos .sobre fascinan
tes e variados assuntos, de
cunho educacional e recrea
tivo e de- interesse pata to
das as idades.

- 'Do sumario de Expoente
deste mês, entre 'outros,
mencionamos os seguintes:
"Viagem para outros mun

dos"; "A "girl" americana
e sua alardeada má reputa
ção"; "Uma" angústia mor

tal" matou Schmann"; "Egi
to, terra, de místerio e'de
magia"; "A linguagem dos
selos", uma reportagem so

bre' a história da filª,-telia e

filatelistas célebres"; "Guer
ras no mundo antigo"; "DE
onde vêm os discos voado
res ?"; "O escritor Ciro, dos
Anjos fala à revista Expo
ente"; "� alimentação ""no
sertão", artigo de Willy Au
re)i que relata observações
'do conhecido sertanista; '._'A
mudança da Capital Fede
ral"; Estarã a mulher per
dendo suas caracteristicas
psicologicaa ?"; "Você acer

tou ao escolher marido?";
'iA vida de Benjamin Fran
kl.inlr; "Em torno de Mano
el Bandeira"; "O drama, da
tensão nervosa da criança
quando se apresenta para
ingressar no cur'so secundá
rio"; "O metrô automatico
uma inovação nos transpor
tes" e "Roteiro para a Fe
licidade".
A revista Expoente que

tem sua redação em S. Pau
lo, à rua Xavier de Toledo,
140 - 1.0 andar, conta éom
'3 coláboi'ãçãõ de penas na"

cioná,ií! eistrangefras.
-

o maior esfoque de roupas

bem Ienes da cidade

C9STUMES EM NYLORD

•. Lístadínho e (Ilho de perdiz, óiimo tecido de AI
bena lave e frio em diversas côres, especial para
o verão.

'

Modêlo 31}.30 Cr$ 1. 600,00
Modêlo 4060 Cr$ 1. 950,00
Modêlo 395Õ Cr$ 1. 950,00
Modê�o 4040 Cr$ 2.150,00

COSTUMES EM PURO LINHO_
* Fio Irlandês, pré escolhido .

.. ModêlQ de paletó com 3 botões, diversas côres
. Mod-elo 4020 Cr$ 2.750,00
Modêlo 4000 Cr$ 2.800,00

"

, COSTUMES EM.TROPICAL

.. Liso pura lã. Paletó 3' botões, em várias côres e
'� ,

padrões ','

Modê}o 7830 .........•.... Cr$ 2: 600,00
Modêlo 825Q crs 2.700,00
Modêlo 8á10 Çr$ 2.800,OQ
Modêlo 8140 •............. Cr$ 3 .600;0�

;J - j, '

PALETOS SPORT EM' PURA LA

* Modêlos leves Para o verão. Várias eôres

ModêlO 3910 Cr$ 1.350,Oft
, .

CALÇAS SUPERIOR TROPICAL

N. 2 - Quando. a Terra passou na Cauda de um Cometa

Quando chamo 0:t_ planetoídes "astros de terror", es

tou considerando a catástrofe que 'pode gerar um cho-
.

.que direto desses com á Terra. Mas, no 'entender comum, ;

'uni "astro do terror" é o cometa. O choque direto com'

�in 'cometa não' sedá somente o terror mas, talvez, a d-es

truição total.' Essa destruição total não daria tempo ao.
ser humano d-e entrar no estado de espiríto que qualifi-.
ca :0 terror-de uma catástrofe próxima, tão rápida e ex

tasiante 'serta-ela. M:!.s um cometa não 'oferece tãô enor-,

me ;perigo, a· não' ser uni choque direto e que, pela 'pro
.babil idade, só se pode dar- uma vez em cada bilhão de

anos.

Em IlHO, o corneia de Halley se aproximou da. terra,
cruzando-lhe a orbita. No momento em que alcançou °

perihelio, sua' cauda' media nada menos de cinconta l!i:
lhões de quilômetros de cumprimento e alcançou, al

guns dias depois, un. comprimento de cento e cincoenta
milhões de quilômetros..Nesse ano de 1910 a Terra pas
sou pelo bordo da cauda do cometa de Halley que ti

nha, na ocasião, un-a distancia de 150, cobrindo, pois,
todo o céu, praticamente, de vez que o céu possue de
horizonte a horizonte a extensão de 180 graus visiveis.

Os habitantes ,(1;1 Terra,' na ocasião, admiraram o

fenomeno ·do aparecimento do cometa de Halley, mas

não- sabiam que os astronomos estavam preocupados
com a passagem da Terra por dentro da cauda cometá
ria. Tinham identificado a presença de acjdo prüssíco
�, temiam que essa «manaçã., pudesse envenenar o 'ser

humano. Felizmente, sua quantidade foi' da ordem de
micro-micro por metro quadrado de superficie e não

chegou a I.azer:-se sa�sivel ao ser vivente. Talvez algu
mas pessoas tivessem sentido ligeira alergia durante
a estada ,do eometa �m nosso céu, devido as emanações
a estada -do cometa em nosso céu, devido as emanações
tenuissÍmas de acido prllssico de sua cauda. Nada mais.

Se o cometa de !Ialley tivesse passado mais proxi
mo de nós e a Terrr. tivesse cruzado a sua cj;lu·da mais
Dt'<1ximo do nucleo t�dvez uma percentagem de acido

;Jl'ussico tiveSSe fazendo parte da no;!sa atmosfer� com

• graves prejuizós para a vida humana.
Mas a ameaça da cauda ·de Halley permanece. Em

fins deste século, 'no ano de 1964; com seis meses. de
tolerancia . no periodo, estará ele de voltá aos nossQS
ceus e a sua c'auda magnifica mas cheia de maleficios

fisio-quimicos mantN'á nos astronomos umá certa preo
cupação: Quem sabe Ee por essa época, com o decréscimo
constante de sua m.''.gnitude resultante do desgoate. de
l'oçamento entre campos planetários, será o cometa �e
Halley simplesmente 11m astro magnifico a cruzar os ceus

da Terra na direção :lOrte-sul do observador humano?
No meu entender, porem, nilo ten.ho tal confiança

1'=-==--__ Rb,soLllta. E' um cometa bastante perigoso á nossa segu
lunçâ de ,vida. Coi1f!trnos para que êle tenha o destino

cometas esfllmaqos ..Não ,nos pérturb�rá. tanto.'

• Lev-es, pura lã modêlo sport, em
Modêlo 8010 Cr$
Modêlo 7140

"
. . Cr$

Modêlo 7830 .. '-: J ••••• , • •• Cr$

várias côres
640,00
820,00
730,00

CAMISAS BRANCAS, E
SPORT EM CORES

PIJAMAS, GRAVATAS
CUECAS, LENÇOS.

• TUDO PARA A ELE
GANCIA E O CONFOR
TO M,\�CULINO

IMPERIAL, NAO É ROU

PA FEITA É ROl:,1PA BEM
FmTA

o:.
•

RUA FELIPE

------------- ---

PARTICIPACA-OORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL
Secção de Santa Catarina

Edital 13/57
ASSEMBLÉIA GERAL

(2a convocação)
.

De ordem do S,�nhor Doutor Presidente, -convoco
(:s senhores Advogad, s inscrihos nesta Secção e no gozo
de seus direitos, para a se3são '- de Assembléia Geral
[art. 59, I,_ do Regulamento), que se realizará às 17 ho
ras do dia 23 'do corrente, na sede desta Secção, à rua

Trajano n. 1, �W andar.

-1!a fórma do ari. ..60, I, sendo esta a seg.unda convo

"ação, decidirá a ASEEmbléia com qualqqer número.
ORDEM DO DIA

10. - Discussão e ap�ovação do relatório é contas
da Diretoda, referentes ao exercício de 1956;

2.0 _. Quaisquer outros assulltos da competência \
da Assen.bléia.

Florianópolis, 11 de Janeiro de 1957 .

Ni:son Vieira Borges
1.0 Sp.cretário

... �/ .. ., -' ..... _-. � "-_-.� - w- �,�••-�.
� .; ') .... ·-i�.

Antonio Antunes da Cruz Viuva Margarida Pimentel
.-:e: Rodrigues

Leocádia Eugênia da Cruz
participam aos parentes

. e pessoas das suas rela
ções, o contrato de casa

mento de sua fUha 'Devaní,
com o sr. Teodomiro Pi
mentel Rodrigues .

Ribeirão da Ilha 25-12-56

'participa aos parentes e

pessoas das suas relações,
o noivado de seu filho Teo
domiro com a senhorita- De
vaní Antunlls da Cruz.
pô.rto-Alegre, ·25-12-56

Devaní e Teodomiro
Noivos

PARTICIPAÇAO
Joaquim Coe.I:.o dos Santos

I
José S�:!erajski

Maria' J3sé dos Sa�tos Ruth Silva Sll'bierajsiki
têm o grato prazer de participar aos parentes e pes

�ôas amigas o contrato de casamento de seus filhos Jai
me Coelho llos Santos e Maria Regina Sobieraj!'ki.
"-. Jaime e Maria Regina

-

.

NoÍvos
5 -d� Janeiró de 1957.

TROCA-SE
CAMINHÃO I�TERNATIONAL KB5

1948, pOr terrenos, "asas ou automGve-is .............,.",��

Tratar à rua 24 de Maio, 1.128' - Estreito.

modelo
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Programa
Milionário

Aldo Silva quando .'ntrega ao feliz contemplado uma

magnífica enceradeira elétrica, na audição de Natal de
Divertimentos J-7, .o programa milionário do rádio ca

tarinense (todos' O'S domingos às 20 horas no auditório
da Guarujá)

--_;_----.,...,.-----'-------,---

BLUMÉNAU
COLÉGIO ESTAL'UAL- "PEDRO II"

Foi recebid-o con1 geral agrado pelos blumenauenses,
a crüicão do Col{!gio Estadual 'Diurno e noturno na Ci

-

uade,- que, de acôrda com, o Decreto- do govêrno do Es-
tado funcionará ainJa nêste ano.

' ,

'O Colégio funcionará de acordo com a legislação
iederal em ..vigor.-,

\ .-,

BRUSQUE
CANTINA VENEZA

Inaugurou-se dia 16 du, corrente em Brusque, a

"Cantina Veneza"" ujllstrução, de estilo
. rústico, que

constitue agora, mais uma atração pal'a o comércio de
vares e restaurantes daquela ·cidade.

A inauguração foi muit� movimentada.

MONUMENTO AO iMIGRANTE'
A Sociedade "Arrigos chi Brusque" ativa seu trab�-llho para inauguraç(o breve, do Monumento ao,. Iml

gr;nte, contando agora com a valiosa'e' decidida coope

!'ação do Lions CI uhe e do Rotary locais.

LAJES
SINDICA'l'0S OBREIROS

Comunicam-nos de Lajes, que, sob a presidência do
01'. Evilasio N. Caon. estiveram' reunidos ,'Variós grupos
de trabalhadores intüressaâos da órganização de dois
Sindicatos para sua� atividades profissionais.

I

POSTO ,DE SERVIÇO "ESSO"
Foi inaugurado dia: 12 do corrente em Lajes, na A.ve

r-ida 3 de Outubro o posto de Serviço "Essó" da firma
Abastecedora Bleyer Ltda. O posto está muito bem apa
relhado e apresénta modernas instalações,.

ORDEM DO�'; ÂDVOGADOS DO BRASIL
Secl}uo de Santa Catarina

Edital 13/57 -

AStlEMBLÉIA GERAL
(2a convocação) ,

De ordem do S�nhor Doutor Presidente, convoco

('s senhores Advogadi s inscritos nesta Secção' e no gozo
de' seus direitos, paa. a s€3são de Assembléia Geral
(art. 59, I, do Regul:\mento), que se realizará às 17 ho.
ras do dia 23 do cOl'I'ente, na :õ:ede desta Secç_ãe, à rua

TrajanO' n. 1, 30 andilr�
Na fórma do arL 60, I, sendo esta a segunda convo

cação, decidirá a AS!.':tmbléia com quaiquer número.
ORDEM DO DIA

10. - Di�cussão e aprovação do relatório e contas
da Diretr)fla, referentes' ao exercício de 1956;

2.0 _, Quaisque!' outros assulltos ·da competência
da ÀSsen.bléia.

Florianópolis, 11 de Janeir.:> de 1957
Ni:"<on Vieira 1l0rges

'1.0 Secretl'rio

11
Florianópolis, Quinta- feíra, 17 de Janeiro de 1957

* *

'D�sse alguém que os lírlcoi e Os adolescentes se,'
situam num mesmo círculo .

. No círculo dos sonhos amploS, vo�s largos dos
castelos de areia :'l:.. -, ,

•
,

No"círculo das traquinadas, das' ações múltiplas,
Irresponsávaís, confusas, difusas, paradoxais ..

.

O 81'. Governador é um lírjco... ,

O seu Chefe de Gabinete um adolescente.
Setores dum mesmo círculo ...

.

Fôrça.� qUe se. completam.v,
Impulsos que se, conjugam ...
O lírico é Integralísta .

Sub-chefe'nacíonal, nrdeíro presuntivo da ríío

sofia humanista e cristã do sr. Plínio Balgado.
O adolescente; ora o adolescente. .. Pregando uma

das suas como menino mimado que não. ganhou bom

bons, vai ao jornal e diz assith.: --.

"Tenho um amigo integralista
Mas que suí eitQ gozado
Todo mundo é comunista"
É num ímpuíso de colegíal energúmeno, arremata:
"Bolas, ia-me esquecendo .

ll!' um jornal íntsgraltsta "

Bolas, quem não entende nada mais, sou eu ...

Um govêrno é um igovêrno.
-Um governador um Homem.
E um nomsm é atitudes, princíplo, coerência,

integridade ...
'

E; êste- homam tntsgralísta ou um simples caca

votos.
E' o vice-líder nacional, Ou apenas um marginalDois prêmios maravilhosos! -

-

d la� li num lauto jantar rotariano? (Digo, do
UMA VIAGEM PELO CONVAIR DA CRUZEIRO DO SUL

� c�mo. ec o

LlOns Clube) .
,e .

Tem a palavra aqueles que fazem do Integralismo
.UMA VJAGEM PELA T.A.C.!

�'
'

,

d 't t QUE SERÁ CAFÉ DA um ideal.
.'Respon a a es a pergun a:

Um Caminho ... Uma Rota... Uma E3perança ...

MANUH;?PROGRAM:\ DE RÁDIO?' UM, FILME OU A Que falel!l'" são ChegadOs os tempos .

lvIARCA DE UlVI NOVO PRODUTO?" � ,_� . _ ••• : .; .

ENVIE SUA RESPOSTA PARA RÁDIO GUARUJÁ,�' '.
_;_

:i�_�itNDjl SEU NOME E ENDER�ÇO E CANDIDA-

1.,.1.-,.e -. 'E .·.·S.·_

,,'

U . ., .=t '.� .

�

,

.�
� �._.w_

1r ••••••••••..•••••• ···JV·····..1IIBta I lula ._811'8' i NH" 8'�O OI'8'I_ld�r:
O LJ,��!,,�u! v!���!Ç!,���::· Os Serventuários de Justiça ,as pri·
:;::r.::1�;,:::::·��:J.ú:;o:'��::.,�:

ines-

1.'.•
'

e�·I.ras _ Uill·,·ID". as'.t.,'g,., ,�.Sp'r·est·l'giadl
.

Não sabemos Se chorou, xingou, ou sorriu.
.

1;1
.

_

gr�n�:�i��. ��rrisse ... Sorri3se eufórico, feliz e en-

I ..

� II,"er" u.6O ISl1.. 'li!.'��ido de um govêrno minguado" mas seu" enc�n-'
_ . U Ui 1"1,trou um outro extenso, eonruso.. cont.raditório, de nm

guém, de todos ...
O pobre qUe lá está.». balança,mas não caí, fará

lembrar' Os tempos "aureos" .. :. 'e êle, ent_ão voltará ...

o Diário Oficial do Es- de' dos senhores .Deputados, Díantes dêstes fatos, eoncre
tado, edição de 31 de \ de- tendo-se conv:ertido na Lei tos e objetivos, que n\ão po
zembro p. passado,' publí- nr, 1.615,' que . extranhavels .demssofrer contestaçãe; aín
ca as razões do veto' do mente, foi objeto' de veto da ousa' a imprensa oficiosa
Góvernador Jorge Lacerda do senhor Governador Jor- a afirmar díârlamente por

opôsto à Lei Nr, 1.615. Pa-, ge Lacerda o qual preferiu suas, colunas, quê há. per
ra aquêles que não aeom- ater-se a infundadas 'alega- feito entendimento eentre o

panham _de perto o desen- ções de ordem constituclo- Governador e a Frente De
volvimento dos trabalhos de nal, do que examinar a pro- mocrâtíca e que a alegada
nossa Assembléia, Legisla- cedência, a justiça e o lado luta existente, não passa de
tiva o veto em apreço po- humano que encerrava o intriga da oposição:' lí
deri� ser considerado como projeto aprovado �el0 Le- der udenísta que se tem
ato de simples rotina admi-' gislativo Estadual. A lei ve- mostrado tão pioso-na,defe
nistrativa. Porém para' tada não cria pensão como sa das mensagens do Govêr

aquêles que mais de perto querefn crêr as razões' do .no, perde com a atitude-de
.. acompanham as atividades vêto governamental. A pen-

I Governador Jorg� Lacerda,
'do Poder Legislativo Esta"; são de que trata já havia Si-I que vetou,' proposição sua,
dual e, especialmente para a do Instítuida por Ieí ante-

I aut?ridade, para de f�lturo
classe dos Auxiliares da' ríor. E' lamentavel ,que o defender as de autoria do

,J.ustiça, o veto em refer�_- Governador não tenha tido �,pr�p�i? Go�êrn? Os serven
eíanão constituirá por eer- a preocupação alegada,. tuarlOS de Ju,sbç:a que- nada

to, fato de simples' rotina �m relação a despesa, com I teem a vêr com_ as trícas e

admínístratíval mas sim, outras proposições que en- futricas existentes entre o

ato significativo e' compro- víou á Asseblêia, de cara- Governador .e a Frente ,De
batório da

.

desarmonia r�i� te'r eminentemente pessoal, mocrática, foram colocados
nante entre o Governador pára satisfazer as ambições no lugar de vitimas, estão
Jorge i.acforda e a chamada d� seus apadrinhados politi- pagando pelo que não de-
Frente 'Democrática. A lei coso 'Vetou assim S. Excia., vem.

.

vetada pelo Governador do uma lei de ordem geral que Resta-lhes -aguardar pelo
Estado, de origem parla- visava beneficiar uma' elas- resulta,oo··final dêsta luta,
mentar.. tinha por finaJida- se de servi-dores ...Vetou o de da qua! poderão ainda sair
'de atender a inumeros apê- sejo expresso dos proprios vitoriosos, isto se' os 'auto
los formulados pela labo- deputados da UDN Despres- res da proposição delibera
riosa classe dos Serventuá- tigiado ficou perante' o Go- ·rem· rejeitar o vete. gover
Nos de Justiça aos senhores vernador não só, o líder I namental, Com tudo iS,to não
.Deputados, solicitando a re- udenísta Geraldo Gunther, há' desentendimento! 7"" Go
paração de clam-orosa in� que se tornou autor da pro- vêrno e Prente Democrática
justiça contida na Lei Nr. posição, como os demais se- funcionam harmonicamente!
1.371, de 16 de novembro nhores deputados da UDN Que digam as vítimas dêssa
-de 1955, que lhes regulou a que ,tiveram a iniciativa. harmonia!
aposentadoria. Esta' lei,
além de fixar normas regu
ladoras da aposentadoria,
instit�iu

.

pensão a família
do serventuário que viésse
t faiecer. Essa penSão foi

assegurada apenas às fa-
mílias dos serventuários A ÉsceJa ·de Samba" Copa Lord" co.nvoca tddos, os

que se aponsentassem sob _&eUs comp,,,m.entes I?�la o ensaio que fará'realizar dia 1�
o l'eg-ime Ú-:.Lei Nr�. i.871, sextfl-feira, ,cóm tnLç!o às 20 horas" 'ha sédCJ da União'
qu� 3�"e' {fU-a,c�.ti�ra,4�n�(��árj,a,... '" � :'� -;_;';�'i ;é,,'t"Í;:�""; -<-...:",.;; � - .oi:.,' "," - _: _ .;�' _;::;;" ..: -l:« .:. .

tida: a partlf;;de ,18 de n9-". ' -" ""'-_" ..._,--,---

vembro 'de -1955�, Déssa ,pis- , ,.'
, ,

posi.ção" q-es(lmana e fnjus-
.

,

,

\,

��i!:d;�!� e:Ct�:re�e�v:�:' ..V Fi;.· N '0- ,E,' .. 'S E. �'
tuários: a família 'de um

' Ul,II' galpao com l? metros de frente" p<!r 22 metros,
.

poderia �eceber pensão e a � de �fundo, situa�d� e�1 terr�no. com á,rea de. 1050m2, nQ,
de outro não. 'Il.asta,rja pa-

' BaJrr� .da Agronoml,ca, propl'lO para depOSIto, ou gran ..

ra tan:to qu.e um dêles tives- Cie oflCIna.,
.

"

.

se -se aposeIltado na vigên-" Tratar a rua D�Gdor,o 7 com o proprletarw.
cia da .Lei nr. 1.371, isto é
a partir de 18 de noveJllbro
de 195f), caso em que pela
lei citada: deixaria assegu-

" CAMINHÃO I�TERNA'I'IONAL KB5
ra'da à sua família o' direi- 19'48, po'r terrenos, "'asas ou aultomoveis.

do DI"a/constarão, entre outros,assun- .

T ata
.,

ru 24.1- Ma'o 1128 Estr'"toto de pensão; outro, pO-. r r a ·a ue l,. -
"'..

rém, embora
.

faleçido· na"

:e��aa::�!:�':�: �� t�::� Neftocio_ de ·,0,cas_'iãoanterior a 18 de novembr(,l ,,� ,

de 1955, irão deixaria a sua ' Vende-se um caao VANGUARDA, em perfeito es

família o direito a qualquer �ado. Informa-ções �()'::_o s.r. �elson Andra�e, na Casa d�
p�nsãó. O artigo 60 da lei .2orracha, de Floriar opohs, a Rua Jerolllmo Coelho, 2.

,aludida é expresso: só

temi)'.'
�,

direito à pensão a família

'p' 'd d R
�
-

do serventuário de justiça, .arla O e epreseolaçaoque se houver aposentado II' : .

sob ó regime da referida lei.," Pop:al,arDesejando atender às jus-sentantes;
, tas reivindicações déssa no- Recebemos, e' a:{:"adeceJtlos:.

4) Apresentação pelas Secretarias Es'pecialisadas -bre classe, várros senhores São José, S.C.,da D. E. da VCES, de Peti�ões e Requer.imen�os, Deputados, .sem qualquer Em 6 de Janeiro de 1957de Mate�'�al :de sua necessldade para, lmedlata distinção de ord�ni partidá- Ilmo: Sr. Diretor de "O ESTADO"regUl��Izaça9;, .�'

-

...

I ria, resolvera!Il apresentar Tenho a honra üe comunicar a V. Excia. ql'e, em5) Encammhammto as UnlOes MUlllclpals, das Re-
à consideração de seus pa- (lata de 16-12-56, foi' fundado nesta cid.ade o Diretório

.
soluções do Cônselho E$tadual de Represen-

res, projeto de lei com o . M:unidpal 'do Partido de Representação Popular, quetantes;
., qual sanavam éssa grave éstá assim I!onstituiclo:6) Assuntos Gerais; .que digam respeIto a UCES, e

injustiça. Dentre os senho- DIR}t�TORIO MUNICIPALa atual situação, bem como completo Plano. de
.

,re� Deputa-dos signatários Presidente _ Dr. Dui'val' Mai'tins Barreto, Vice-Tra.balho a ec; desencadeado pela J�nta ..Gover-
do projeto e que mais .bata- Prestdente. _ Tenente Leovegildo Pinheiro _ Secre-

. natlv.a, a palt1l' desta d.a�a. ;. lharam 'pela concecução da ,.tário _ Dinarte Claudio MatoJS.S�m malS no momento, sohclta�os a lmedlata aten-
medida: legislativa, destaca-I . VOGAIS _ Tenente Setembrino de Limá e Silva,C;ão da D. _E., ,tão logo tome conheclmeI}t� de�te Termo
mos:' Orlando Bertoli 'do Florduardo Sena. O/mi Camàra .da Silva, Clotilde RamUe Conyocação, comparecendo em massa ImbUIda de es-
PSD, Frederico Gassenfal-: pinel!i, Arnoldo Pr&hmann, Arnol4o. H. J. Bonckew:itz,pirito de trabalh� e tJôa von�ad_e, para que .possamos- e�e- der, João ,Caruso' e Waldo- 'I Armando _Maciel, José'Mainchein, Raul. Leite, ---Waltér\'ar cad� 'vez maIs a Corpolaçao EstudantIl Secun�arls- miro Silva -da UDN:-A pro-· Josten, Leopoldo Flancisco dos. Santos, T-enente leR-ta Rarl'lga-�erde! >., ' posição em referência tran-: mias de Paula Oliveira; Edeoli Sauza, HeiInY de Lima eSaudaçoes Estuo.mtJ� .'. sitou ,regularmente pelas' Silva e Myrian Prohmanti.

, ..
A� Brlgldo da Sl.lva _ Comissões Técnicas ·Legis� I Comissão. ExecutivàPreSIdente da. ,1 �nta Governativa da U.C.E.S.

Jativas onde logrou integral \ Presidente �,'I'enent�, SetEmbrino de Lima�e Silva,
,.

MareiO Camargo. Costa
.

. aprovaç·ão.
'

,_ I Me,mbros Efetivos -- A'rmando Maciel- e Raul Leite.
_

Secretal'lo Ger�1 da Junta Governabva d.a U.C.E.S.
Vindo á plenário o' líder Suplen,tes _ W.. lter Josten e Arnoldo Prohmann.Trabalhando peI? Estudante, estamo.� CIentes de

da trDN, deputado Qeraldo Secretária de Fina'lças __: Osni Camara 'da Silva.que estaremos cumpl'md� com o nosso d,evel de Estudan- Gunther· apresentojl 'emen- " Feminina _ Clotilde Rampinelli.
'

tes, de cristãos e de patrlOtas!' .,
. ,da s1,lbstitutiva, restringindo " Eleitoral e de Propaganda FlorduardoÓ direito à pensão á familia Sena.

aos serventuários que �iés- " �e arreg. Trabalhista - Vergílio Espín-? Plantando Eucalipto, dentro de 5 a 7 anos você te- sem a falecer a partir da doIa. -

rá madeira para pasta mecânica, lenha e carvão" de 12 data da vigência da lei que Inteirament? à disp()sição d'e V. Excia. e� todos
a 15 anos já St!rvirlÍ. para pos�e e vigamento e aos 15 a �,' instituiu. A emenda do (..s assuntos que dê��e Diretório dependam, subscrevo-20 anos em diante terá' diamentro suficiente para dor- líder udenista que, diga-se me antenciosamente,
�nentes e madeira d� 'construção. . I de passagem, também aten- POR UM BRASIL UNIDOSe deseja reflorestar, consulte antes' o "Acôrdo

j
dia ao interêsse da class-e, Dinarte, Cláudio MatosFlorestal".

.' foi aceiJa pela unanimida� Secretário' �
_,:.,..'>':i-::;''''��

..

.... _.._ • .ai.-...,- -;JK"$'_._._
'. -

.

.
. -I'

-- •.
Florianópolis; 16 de janeiro de "1957•._. N

,

Da: Secretaria Geral da Junta Governativa.. da
UCES

Assunto: Convo(':lção
- Para: Membros da D. E. da Junta Governativa da

DCES.

TERMO, DE CONVOCAÇ"O
De ordem do cOlega Presidente da Junta Governa

tiva da DCES, venho ,por meio deste Têrmo, convocàr OS'

Membros da Diretoria Executiya da Junta Governativa
(la UCES, para comparecerem á r.eunião desta Entidade
:'1, realizar-se á Rua Alva!o de Carvalho 38A, .nesta cida-

, -'

de, às 15 horas.
.Em a Ordem

tos, os seguintes:
,

'

1) . Articul'ação
.

e planifüeaçã:@"dos- diversQs setores
da Executiva da UCES:

'

2) Confecção �;a D. E., de. uma N.OTA OFICIAL,
a ser distribnída e dada'a público às' Entidades
estudantís de todo o País" s�bre

.

as Reso!tlções'
do último COl.selho Estadual de Representantes,
realizado nesta Capital nos dias 11, 12, .13 .e 14
deste mês; que culminaram., com a. el!;!ição de
uma Junta G;)vernativa para dirigir a UCES;

3) Publicação; estudo, planejamento e imediato
"cumprimento do Programa Minlmo

'.
Administra

tivo, aprovado pelo Conselho Estadual de Repre-

--�"--_---_._-------

---�---------,...;..-----------

AV.iSQ

mQdelo

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Faleceu o. Regente. Arturo Toscaninl
NOVA YORK" 16,(U,P),� 40s oheníae nove anos de idade,Jaleceu hõje nes·fa' cidade o famoso regente de 'OfQues tra Arfuro Iuscanini O

"mais famoso maestro da atualidàde, que 'iniciou,sua certeira no ,Rio de Janei ro sucumbiu a um ataque cardiaco· en Quanto dormia-
.

\

••••••••••••••�!••••�.�•••••� ,••••�•••••••� � �� .
" ,'" .

a ':
..
:,' , .

:
.

. . ,_' .' _

.

RIO, .16 (VA) - O Governo amda nao ViU' coroados de exrto os seus ésrorços da cnaçao de novas fontes

deiI
; ,

.. - .�' .. divisas, para trazer, do e,Xterior; OS bens de investimentos necessários à nossa, expansão industrial. Continuam, re-
'

duzídas, por,tanto, as nossas disponibilidades em

mo,
edas

estraD,'reira.,s
.fortes. A propósito, divulga

o.
"Boletim Cam-

'.'bial", que o SI'. Juseelínn Kubitschek determinou aos seus auxiliares dh;etos o exame de um programa "para 1957" .

co�s�ante �e três it�ns, a saber: 1). - d�sVibúiçã� d!l -ren la d�s exportações '_de. tal modo.que s� p0s.sa restringi� ao,.:
• máxime a,_Inlpodaçao de bens de Invesymentos; 2) - ex:)andlr as exportações e eontraír as Impol'tações de bens w

I. e 'serviços,; �) - estimul�r � �o�mação internal de ��,�itais'. Por. outro la�o, alguns cí�culo� econômico� admi,tem nova t
"

,lta dos agios, ,quando for Iniciada a fase- do credlaflo pa a a ímpertaçã« de materías Dflmas e equipamentos, den-'

I
.

C1'O d� três meses. Caso eSsa3 prevjsões se' realizem - a des jelto dos esforços em contrário do govêmo - o 'senhorl'.. Juscellnn Kubitschek se valeria da interrupção do 'serviço de resgate da div:ida com o "Eximban:k", na forma esti-
.

" _

"

pulada no acôrdo realizado pelo nosso país com aquela instituição de crédito.' I '

.....................! � �•••••� !!••!�•••!•••••••••••••

MA�TROPASDAONUP1RAOEGnO" • �..• •..• ·� �.�...

i nr�·· ·e ,I·r� � _� nr[1 'rr�'o nor1ilG'i#D.i .
r; u ' u u � U. U ,ur; r; '�I LONDR�S. ".'VPI �h

INações Unidas N1 Y., 16 (V.A.) - O seeretár io geral da ONU. sr, Dag Hammarskijold, de' ! :�:�t;?o::, e;;�n�r;l:::&s�;
:clarou que é essencial para a paz no oriente médio a retirada total dos israelenses do ter- 'i ãvi�o eom . destino a ã�n�a.
.• • ,. ••

b
,. d h f'

''', "".
' a fim de faze.r uma vISita

.lrItorlO egrpcio, em como que as uas partes pon am I� as mcursoes e cumpram eseru- ,oficial de tres ,�ia�, á eonvi-
: I te t

. d
A d d

.

. istí eie d 'I tos e t 'N I te dI;) govermr' Italiano. Loyd
•pu osamen e os ermos o acor o e arnus 1 CIO e nn novecen OS e quaren a e nove. um

i oonfereJÍciar:á com o peesí-
I relatório apresentado á assembléia geral Hammarskijold disse que Israel lhe comunicos ! dente Gíovan] 'Gr,ónc,hi, e

.1' , .• �
. -

..

, " - '. ,

' -,! com o seu colega ítaliano,
que, ate'� proxnna terça fe�:r.a;e�tara jermína .da a retirada Israelense dó deserto de Sinai, l-·aaetano Mart�ó., ,

. I exceto o corredor que,domina o golfo de Aqu ada. .

.

_.. WASHINGTON, 16 ,UP) -

�••Q � '.............................................................. Presidente �isenhower pediu
,

,
"

,

� ...,_ _ - ;.••••••••w w
hoje ao congress!l qlie [rpl·o,.

i

'ii( 1hh1iI,_� 0'1'
._ ,( I

.' l;: ::;1,t:':.,T:':,���:::\�:n:�;

r!i{rJ� IflCOe08uO escBnte�!���i�l�t�����ill
,

.

'

, ';.
- ,'1 deve ajudar- as naçoes qUe re

_, .. �_ _ _ � centemente adquiriram suas

P-·a,rl·1 "C."I··bl·r' OS'
.

'AI·,bu·sos Da·s· R'·I·'t'a·S· i::rç�i���;::�:!r:�!!�l�
. U sa selíeítação na sua mensa,

�IO, 16 (u�) - Em f.a:ee da p:�li!er�ção de rifas e � estudo no. sentido dé� atuatí- '

nie�dei �o chefe da fi�cali-I �:� oa��:�e:: ��n!�;�=!��:���
de toda a especre �e sorteIo� no pais, o díretor das Ren- � za -la suprmdo as falhas e zaçao, rigorosa obsérvâncfa I dos 'Estados Unidos. ,

"

'

'das Internas do Te'�ouro Nacional, sr. Ger3?n_ Augusto I defici�ncias� ,

. . do preceito lsgal.
Silva;- prometeu em entravísta, dtasticas providencias qUe· Por outro lado, embora con WASHINGTON, 16. <l.1P) -

j Fontes autnrfzadas revelarani
_

' ponham termo aos abusos ': qu� se estão verifi.cando a" sidere desatu1lizada a legis- (' •••_ ,r••••••••••••_. que a Siria _recebeu re�ente�
rcspeito. E assinalou; "A .,lei' que 'regula Os sorteies 'é Ilação atual, �acredito que �e- � B

"

� mente um pequeno numero

,

muito antiga e está .d��atu�lizada, dian�e da n?va feiç�o la, ehco�t,raremos reméd�o � usca-pes�, de aviões a,/jato_ mig-17, (le

" 'c' ,'" que tomou essa atIVldade'l
Mas a seçao' de flscalizaçao, para COibIr 0l? casos mais � •••• _

" � fabricação ruSSa.•�ssas' fon,·
, d d t t 1

� • - ••11 ' -.......... tes acresce�tat'am·' qU(� se
,

FI"'" .
'

.' -

'Por isso facilita Os aousos das ven as me ian e sor elo, gra�es, Nesse sentido re�o-:. Já esclarecemos, por " aOl'edita que a russía envia-

?����!::....�;;;:�:l�: �� ������.������: :�t:�\ .s:��;_.a���t:��s_\:�i_�;��?;:�=�.r:o·1 1 t::r�g::� m:::�=a:;:�i I' �! �::.de;!:�:el�!e�l:�:���

O:-·_····I--·U-rm-··e·--'-r-·ol
• ..

·1·_·3·_·,.-d-····e�--D·_·a�···z··· a-fE--"��'O·_·S- I Sp'IO";' I S·_� �O;:ES��:��E�:I6t;: 111::g: L!::r�:,O- n�O'qS:� ,.: ::�� �ô��i:;.e�:�!lI:O�ú����
- ,', a � FEDERAIÇ.�,O NACIONAL I ta_nge.aos p�0lr:lemas de iro.

.

.

,

, � DOS ,TRABALHAOOR� :. energia eletrlca,. pod.e II _

. � _

.

�
DO COMÉRCIO I.

falar em plano,S, dn,etn'll JOAO PESSOA, ,l6 (UP) -'-

,

, .',' , " I zes, estudos, promessas, I Continua à. grev'e dos empre-
'

, •

'

j -I'. etc. e que nesses ponto.> zários de ônibuS- " caminho-
....

ut6-0-rl·A·M
...- ......-.".B�·-R._-A-·_-S--I-t· _.-;E._�-

..

�Aft
...

·-""'-R,..··
...

-G·
....._....

E·_
....

·N-
....-'--,-#l'N--A-"" )�. ��ma, d1� (�.P�. -:-t.�?�1 ����:a�rém, é de origem es-� p���e�g:�'fe ��es��I!'ltfb��i��)i,,1 �:�:��. ���e�:v:�:!:� i I bT���ed:a ���!!�S::��:�!a;.l��

n,. \. '

-.

" con Irm� a pe o mls. e.rIO!) S d
.

'S' _} viagem aos Esta?os do Sul, (li'. falár em realizações, que. proprietários, o governador
,

.

- {
_

do InterIor, em nota role lal,.1 �gun_ o os Jorna� , a or

�
sr. dr, �austo Rlve.·a Cal'do II estas implicam em obra II determinou a prisão doS'mes-

�UENOS AIRES, 16 (UP) - E�bora, inf?r��çoes

,an-Ia
prisão das treze pessoa�), g�nIzaçao de esplOnage� s�, Presl�ente da C?�lfedel'a- 1 executada, em ato aca- .� mos, ordenando ainda... qa" os

terIores .dessem,a entender que hOJe terI�m mICIO as con- implicadas no caso de eSPifl�'1 vmha empregando sua ati- çao NaCIOnal ,do� J. raoalh:1 badO'!.em trabalho e!D II coletivos voltem' a trafegar.

versações argentino·brasileira3., no, Rio de Janeiro,�para nagem 'descoberto recem;e-' vidade no, qUadrilaterO\Tri-�� dogsil��t�Oliâ��lodO' trab' • funclOna�en�o. E n�?: _

renovar o convenio comercial' entre ambos OS 'países não t T
.'

t
'

'

este Goltiza Udille-Viena. _0 ,IS '" I em opu� plgmentarll,., MILAO, 16 (UP) - O}lU-
. . . _ _ , ,

,
'. men e em 1."leS e.

, '."Giornale d'Halia" alvitra Iha5iol'es?<? Br�sl� �,� t.'nc�n, I isto é, em perfumarias,. gilist3 Sand,y Sanderle�' Per.
fOI formada amda a comlssao de �speClalistas que deve "

'
'

. . ,
tra em VisIta as F.:l:1t'l'açOe1 como diz agiria paro-.· deu hoje o título de campeão

, , " .

h '- .. .
r "que essa espIOnagem ,ter1a� de Empregados no C(!lll,;rCIO • d' d '-. '

d'Viajar ao paiS vlzm o,

!
A nota ofICIai dIZ que es- .,. ... , ...�. '''' • lan o O'S romanos. /mun lal do peso pena. O pre-

,

,.,
t- f' \ cOIllO objetIvo difmrr a Im- do Parana, Sao Paulo, Santa. O ex-gO'vernador tam-·. sidente d'} comissão (le elas·

,
,

'

'

-' sas reze pessoas Izeram t
.

'I't d b d' Catarina e ) Rio '''''I'and cio·',' d··'
,

I t ·f·. 'fi
-

<
• - .'

E� ?irculo: da embalxa�a brasileira se diSSe que, pos- f"'" d' 't' por ancla/ml 1 ar a ase e. '" :l ....e� se ISpOS a e e ri 1-:. s� caça0 da Assoc!aç!l0 Na-

brasileira, por sua vez, tao sivelmente, o início das cou-
con issoe� e IZ qu�" e� re, radar do aerodromo de Cam- � Su}, .

, '"',! I caça0 do Estado. Deu! Clonai de Box anuncIou que

pouco, puderam os fundoná- versações pOderia ter lul6�rr eles se acha� um tnsp,etor I noformide perto de 'Udine, e< A_s 20 horas dedhoJe, S. l:jla I com os burros n'água e I havia riscado o nome de San

rios desse pais fornecer in�
, " "da polícia ciyil, um guarda" reunIr informações sobre as, > ser� homena.gea e, no Ran-,. por p�uéo:pouco deixou dy das listas porque este nem

form�ções relacionadas/ com eJ? fms de Jat;elro �u _prmcl- � da p{)licia de / segurança'
;

e I instalações de "foguetes"
< �ho ,da Ilha, com 111�a ch�r. • a Capital as �seuras. .' I respondeu ao, convite para

a renovação do convenio quel plOs
de fevereIro proxlm_o. 0;' • • ,.' j. t,lascada_que lhe ,ofe_,ecç,ld a I Um dos maIS gl'ossel-. defender seu titulo, :mtes de

expira a 31 de matço do Cor- te-aJ?e,ricanos ao goverl!0;'
dOIS da poliCia m��ICIPa� ,de I slt?adas �a zona secreta do :. Federaçao .do Comere!o de, I ros err0l' do sr. Bornhau I quinze do corrente.

�

rente ano. Entretanto, em brasIleiro, A preOCupaçaú �Veneza. A mat�rIa dos pre- BaIXO FrlUl. .' Santa Catarma, dever:.do com sen, no tocante ao· pro- • I

fontes ,au,torizadas argenti'-I
'.. . .:. -.- "-""...r•••- -_._-�••-".••-..-.-.-.-..iÔ·..-:.-......_.-_-.....

- ..........--�. < par.ecer ,ele�ent?s dest��a:-II blem�, foi _:,desprezar as :. SÃO PAULO, 16 (BPI, -- O

nas 'soube-se q!le a delega· 1\.T - I' f
' -, . - I.

.
: h-' Ja

dos d�, c!a�ses prcdut,l;I.S. soluçoes que estavam'. g,overnacior' Jânio', Quadreis
ção ,arg�ntinál .

que viajará li-.ao ra e:garao selll 'q.ue a .

desta CapitaL. I p!anejadas. e em execu-: det�rminou ao SeJ'\'iço So('ild

i�n��=ái��1��n������� I A'-' '·u�m e'n·t'o'· d'-e·
"

'p'IS'S''a' "e', '-n'
�

S
Pelo ensino I :�:��1r1{�::!::�:::; I :��:�:�:ád!:tf�{�q���:�2-

����:���a ie;��d�elai�e�i�:e� I /.,
' ..e..

.

'. ", '. <�", 'Ir.:
.

.

.

I

-M U r o. BEM! 'I !���';r!:�nh�u: :bt�::;: 1 �::dU:' :�vraa:J: f::: ::x�!�
cOntmua,:se estudando na� RECIFE, 16 (VA)'�Conh-

,

tas ,do �overno. Alem ,d��so, �•.". _-..
'

.' "
' ,I. p4_ls,lçao das aguas do r�o I possível.

repar'tições técnicás as novas ,cammho�, da

aer�mau�Ica"1 n-'
;

U' 'd"
Reahzou_-se ,Ja, como ha-II JU!IO, para gasta�' 70 �I' •

bases- que a missão argenti, nua a greve das empresas do exercIto da prefeitura. co- , aog. ' ran '0'
Vlamos' anll�clado, o concur· í. lhoes com a dlstensao 1 BONN, 16 (UP) - Fontes

na pr�por� .aõ Brasil. para de onibus, que estão decidi- labora�· n� transpofte,-da so de remoç�o de inspetores : Floria'_lópolis-Jar�v:uá - oficiais revelaram que o ge-

conclUir o novo convento co-' das a não' voltar ao trafego; populaçao. Nao parece haver ' escolares, dlretore:s de gru- I a tal h,nha que so apro-. neral alemão Hans. Ileípecl�l,
meÍ'cial e (te.'pagamentos. Dé enquanto não conseguirem pers�ecti�as imediatafl - �e NATAL,1.6 (UP) - Duran· Po� .�s�olares e �professores', veitou ao. pouso dos pás-I antigo chefe do estado m�liol'

3tcordo 'com informações eX' aumento das. ,passagens. A- soluça0, ja que t�nto. as em- te sua rápida estada, hoje,· pnmarlOs, I sarinhost -

·1 do marechal Romml'l,. assu

traoficiais, preocupa em es� p�nas ,a�g,uns ,onibus circ�- presas. qua�to_ a prefeituí'a nesta, capital, .éY 'PJ:eside�te Tudo corre� bem .. Não.. Pela 'JiAZETA. de 1.) .

mirá a primeiro de abril Q co

pecial o governo argentino o lIam, dmgldos por motons� se mantem mtransI�entes: J�sc�li�o KUb.Its,�hek presl- houve so.n�gaç_ao 5ie vagas, I do corrente, se vê que o

i
mando em chefe llai> Forcâs

fato deste não ter !;lido con- ; ,
'

dlU as mauguraçoes do Hos- das classlfIcaçoes nao conhe- • sr. Jorge Lacerda voltou de Terra da aliança dó ti-a-'
sultado antes de ser assinado i' EXP,UlSO O DIPLOMATA R'USS'O' .,' pital da .C?l.onia dos hic�pa-I cem�s qU�iXaS,' Os eçlitai� fo- I à soluçãO'. de Bracinho. tado do atlantico norte.
o acordo entre Brasil e ES'I

".
.

. tas b edIfIcIO da DelegaCia eram pub.hcados, Cump'rlU-se • Promete executá-la ou 1tados Unidos
_ par:a a venda Washington 16 (V.P.) _ clan:d(; "persona non" gB- a vila residen�i�l do IPASE, a .lêi. Inscrevera�-se, 97 can- I melhor,! pros.:>�guir'· na

de excedentes agrlcolas nor- '.' .

,', �
.. '.'

.

bem como varIOs melhora-, dldatos, ,dos quaIS 4 msp.eto- • execuçao estupidamente I'
maior argentina é, contudo, º ,D�pattame�to de E�tado t,\, c ."ohcitado, em �or�:l:- ment,os no porto

...

10,�al. res, 6 diretores e 87 profe3-,1 interrompida.' , I � __a de que Os norte-america- anunciou hoje que o májor qt!I':lc�a, ii abandonar Imedl- O chefe da naçao ,permane sores,
" ,I. Jlá que aplaudí-Io, se • r.' .

n<?s ,venham l!- ve�d�r ��is sovIético Yuri F. Krylov, fl�f.rn1�n.te flS Estlldos Un�do�. �eu em Natal' de \1 as 16,hO-1 A, e,colha das vagas fOi feI- I realmente �xecutar � I fI:
.

�• trIgo.ao Brasll, .. dImmumdo d'd Tt d' t iCE _ () Depatl1mento de Estad·,. r:as, sendo alvo G.e carmho-, ta coIt;o d_vera ser e ��mo). tal'efa. ,', 'I _ .• _ ._III�iIII1W
os mercados potenciais

elel
a :. o mI,I ar a.�un o

., .m ;' " " . , .. _.
sas homenagens pf)i' parte,do' era feita antes da: politica.'I ':'

,
':' ,

'

trigo argentino neSSe país, ba!xada d.a. UnIao. SO�letwa �1:.O.�,I):� ao e�;C�rlega�.',?,e I governo.
e do POvo p�t�gllar,' gem do governo Ifl�eu B()r.!. .

'"
-

,

. I
. Em fontes da embaixada 'nesta CapItal, haVIa Sido de- I ;:e�(Jl '9'" wVletlco, �n,. ':;.' ., No q�artel �a PolIcw 1\.11' �haus.

en e �a onenta�ao i" Bracmho não dá em

I- , I r:ga:'ov, Duma nota qu� Ih� litar, fOi of�reCldo ao sr, Jus, mepta da ex-diretora Ondtna • �rog�. E' rumo certo. E- VERBAS PARA SAN'tA

ent.r.:ogoll (ntem-à noi��. celino Kubitschek um lJan C??nzaga" cuja interferênci3.:: I)ão leva a Ma1'acanga-
'

, ,
., quete d� 250 talh€r.,�s, N�s� fo� enerl?il'�é!:men�e vetada, 1.. lha.,. •

CATARINA

SAOI'A 5 A \
.

'o
, '. ' oportumdade, �311uado pelQ ,

A COmlssao nao teve mais 1 .

.;. f.ii'��líllCO o' Departamertt.' governador Dinarte Mariz, o os seus trabalhos dificulta-
" I:Ç Fsté:d',), o major ·.IÜY10." presidente da Rej)Hblica ugra dos por chefes, chefetes e L ,A G U' NA' P 'R E J U D I ( A D' A,entregou se, àurante a. ::;Uél deceu de improvisO, t..�nàt'l

deputade.g udenistas, habi-'
.

-i,':;taoll em Washing'_;):l a
anunciado que a enen:úa ('l�� tu�,do� a cQrvejareItl a mesa,

'

- A doação de áreá necessária à amplia'!ã,o da
" trka de Paulo Afons'), bre'ie- 'quando' da escolha de vagas, '.

-

Novos Horários ,�i.:\'lda�(-s 'inco.mIfa'ti\;�7is m�nte, estará se;vind') aOI,.lV):Uito bem,'poi3! Est�ção Florestal de'Laguna a.uma Sociedade'lmrrbi-
A Sadia S,A, Transportes Aéreos, terp. o prazer de c''_m I-l sIJa condição de eH ..

'

nOgsO Estado.
'

. Está agora na pauta o con- liária, detel'mina a p�ralizaçãl.l - s�rviço experimental
corrlunicar aos ,seus clientes e ao povo em geral que, Ilon!'ata comprando h,ga:, -['..,. I' t

.

d
curso ele ingres'�o: Cerca d�' . de FiXação de Dunas_ existente naquele Municipio.

/

" paiitir do próxim.·o dia. 14, será inaugurado o seu novo m.'nte x,aterial elê�r').'iiei. on louam u an O 70(} ·candidatol? inscritos, 'se� Atendendo ordem do $1'. PréS·idente do Instituto
::I, ,', I' gundo apuramos.

hor,ári�: � - "l.' I \'d ",as vezes,', pil.,' 10-. . VIENA 16 (UP) _ Viajan- Que se, repita com ele o que
. Nacional do Pinho, a Execuçãb dn Àcôrdo existente

3.as. e 5.as-.. te"m( llio àe cidadãos no�:(!: I tes .cheg�dos de Budapest �n foi ?bservado com o de rc' entre o Estado' e aflue1íl Auta.rquia, paralizará todos
_ São Paulo ,....,_ ioaçaba -:- Videira - Florianópolis, ;·11Ci',(»:!lj(.S. A esse resp()'-�,;, ' forrp.am qUe durant� a n?lte moçao. /

.'

IH trabalhos que vinham sendo executados na Esta-

partidas u{' São Paulo, às 12,30· ! I) llenvrtamento de- ���af:.o �assa�a! foram OUVidos tIros E,:oS srs. goverp�dor JorQ:e .

ção Florestal dê Laguna.
4.as., e 6.as. \,.

.. I :"c �<'ii" id nt'fica ',"'l' si, esporadlco3 nos morro� dt 'Lac�rda e Secretano de Edl1� 'O fato, prende-se 'a' autoriza-ça-o dada pela C·i�ara
. � .... ' ..

'.
e '.1 � r. � .. �e, I Gellert. Nesses morros, SItua caçao.e Cultura RubensN,. \' ••,.....

" ,- Florianópolis - Videira - Joaçal,la e São Paulo .

u.tJm�Js. O maJor, . K :,;,')V Idos ao norte da capit�l, os N�ve's terão dàdo um gran� Municipal ao Executivo-, para doação à I':ociedade 'Imobi-
partida. de. Florianópolis, às 7,00; , I ,tunthem fái acusado' de'h"l' rebêldes se h�viàm refugia de.pass.o para fl,re�u�,era�ã� liária Pr'aia do Gí Ltda." de área reclamada' como ne-

'AVISO IMPORTÃNTE 'tn-1!lJo lomprar inf)!'ma- do para: .cQntmuar lu�ando,. do EnSInO catarmense, criOU cessál'ia à ampliação da Estação Florestal'para,e!,ecu-.·
Haverá conexão no mesmo âia para campo Mourão � cões l':litares ,confid�",.i- por mUlto tempo, depOIS quel

nosamente e:,facelado-pel� ,ção de t1'abalhos de' interesse públl·co,'relativ.os 'a' fix'a-
. '..; _'

,- ',lJ' , ,""
•

oS combates haVIam termJ- governO anterIOr e pela po-' '

:6onqrma, Bauc.u,· R"a)::leJI;ao Pl',eto e..Poç.oi;L . .de GaldM pi!!!!:.
"

/l'Ul,Ç!O J1R pl;,ópria �idàdp,: .... líticalqa ud�ni.5ta, -" ,ção e consolida��o de dunas.'
, .' c

,- /

. ." ��....
.

.
...

,- � .,�, ." ;.-;.

". OSLO, Noruega -=- Soldados noruegueses preparam-se .para
, efubàl'ca,r num quãddmotor de' transporte americano para

. !>&rem�levados para -Napoles,_Italia, de onde seguir'ão pos
- ,teri�rmente Rara. o �gito,-a 'fim de ali Integrar a Fôrça

de Emergência da O�U. - (Foto USIS)

,"
._'

TRAN�PORTES AÉREOS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


